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Esta pesquisa tem como tema os sentidos e mudanças históricas no discurso sobre ciência e 

tecnologia da especialidade agropecuária na região Platina. É orientada pela justificativa de 

conhecer como os discursos sobre a temática, veiculados por revistas especializadas em 

agropecuária, implantaram-se e possibilitaram sentidos para leitores ideais durante o século 

XX na região Platina, especificamente a zona da Campanha do Rio Grande do Sul e o 

Uruguai. Por outra via, almeja-se reconhecer como as relações de poder são exercidas no 

âmbito dos saberes científicos, possibilitando mudanças no discurso da comunicação pública 

da ciência no decorrer desse século. Para responder a tais inquietações, objetiva-se investigar 

os sentidos e mudanças ocorridas nas regularidades discursivas de periódicos que difundem os 

saberes científicos do Brasil e do Uruguai. As publicações trimestrais brasileiras são editadas 

sob a responsabilidade da Associação Brasileira de Criadores Ovinos (Bagé-RS) e veiculadas 

desde 1942. Do Uruguai, analisou-se a revista mensal, comercial e independente La 

Propaganda Rural (Montevidéu-UY), publicada desde 1901. A escolha por ambas foi 

realizada tendo em vista o longo período de produção, que permite a análise das mudanças 

ocorridas no discurso durante o século XX, e por elas se caracterizarem como produtos 

midiáticos especializados em difundir informações sobre agropecuária, incluindo os saberes 

científicos e tecnológicos da área. O panorama teórico-metodológico baseia-se no escopo da 

Análise do Discurso de origem francesa para apreender quais diferentes gêneros discursivos 

foram produzidos pelos periódicos e a quais formações discursivas os enunciados estão 

condicionados no decorrer das décadas. Com a abordagem teórica, entende-se que os 

discursos sobre ciências obedecem à formação ideológica de “vontade de saber” e utilizam-se 

os conceitos de comunicação científica, divulgação científica e jornalismo científico como 

formações discursivas. O conceito de popularização científica é adotado como um dispositivo 

que permite o exercício das relações de poder por não-especialistas no âmbito das ciências. A 

análise empreendida constatou a existência de quatro gêneros discursivos: o qualificativo, o 

prescritivo, o técnico, próprios da elaboração por especialistas, e o informativo-científico, 

produzido por jornalistas. Entende-se, ainda, que as mudanças na construção enunciativa e de 

sentido estão associadas ao início da produção dos periódicos pelas equipes editoriais de 

jornalistas. Com isso, a prática discursiva passa de um condicionamento exclusivo à formação 

de comunicação científica para um duplo condicionamento às formações de comunicação 

científica e de jornalismo científico, período no qual se apresenta os primórdios do uso do 

dispositivo de popularização científica, através do gênero informativo-científico. 

 

 

Palavras-chave: Relações de poder. Popularização científica. Análise do Discurso. História 

da mídia. 
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The present research takes as motif the meanings and historic changes in science and 

technology discourse of farming and agriculture specialty in the Platina Region. It is oriented 

by the rationale of perceiving how discourses about the topic, disseminated by journals 

specialized in farming and agriculture, deployed and enabled meanings to ideal readers during 

the 20
th

 century in the Platina Region, specifically the Campanha Area in the state of Rio 

Grande do Sul, Brazil, and Uruguay. By other means, it is aimed at recognizing how power 

relations are exercised in the scope of scientific knowledge, enabling changes in the discourse 

of science public communication throughout such century. To answer to such questions, the 

present study is aimed at investigating the meanings and changes occurred on discursive 

regularities of periodicals that spread scientific knowledge in Brazil and Uruguay. Brazilian 

trimestral publications are edited under the responsibility of Associação Brasileira de 

Criadores Ovinos (Brazilian Association of Ovine Breeders; Bagé – Rio Grande do Sul) and 

disseminated since 1942. From Uruguay, the monthly, commercial and independent magazine 

La Propaganda Rural (Montevideo-UY), published since 1901, was analyzed. The choice for 

such periodicals was made in view of the long production period, which allows the analysis of 

changes occurred on discourse during the 20
th

 century and by their characterization as media 

products specialized in spreading information about farming and agriculture, including 

scientific and technologic knowledge of the area. The theoretical-methodological outlook is 

based on the scope of the Discourse Analysis of French origin, in order to determine which 

different discursive genres were produced by the periodicals and which discursive formations 

the enunciations are conditioned to throughout the decades. With such theoretical approach, 

we understand that the discourses about sciences obey the ideological formation of “will to 

know” and carry the concepts of scientific communication, scientific dissemination and 

scientific journalism as discursive formations. The concept of scientific popularization is 

adopted as a device that enables the exercise of power relations by non-specialists in the scope 

of sciences. The analysis taken noted the existence of four discursive genres: the qualifying, 

the prescriptive, the technical, particular to specialists’ elaboration, and the scientific-

informative genre, produced by journalists. Furthermore, we understand that changes in 

meaning and enunciation constructions are associated to the beginning of the production of 

the periodicals by their journalist’s editorial staff. Therewith, the discursive practice moves 

from an exclusive conditioning of scientific communication formation to a double 

conditioning of scientific communication and scientific journalism formations, period in 

which the beginnings of the use of the scientific popularization device is presented, by means 

of the  scientific-informative genre. 

 

 

Keywords: Power Relations. Scientific Popularization. Discourse Analysis. Media History. 

 



 

RESUMEN 

 

 

RELACIONES DE PODER EN LOS DISCURSOS DEL SABER: 

ANTECEDENTES DEL DISPOSITIVO DE POPULARIZACIÓN CIENTÍFICA  

EN BRASIL Y URUGUAY 

 

 

AUTOR: Phillipp Dias Gripp 

ORIENTADORA: Ada Cristina Machado Silveira 

 

 

Esta investigación tiene como tema los sentidos y los cambios históricos en el discurso sobre 

ciencia y tecnología de la especialidad agropecuaria en la región Platina. Se guía por la 

justificación de saber cómo los discursos sobre el tema, producidos por revistas especializadas 

en agropecuaria, se implantaron y permitieron sentidos para lectores ideales durante el siglo 

XX en la región Platina específicamente en la zona de la Campaña del Rio Grande do Sul y 

Uruguay. Además, se pretende reconocer cómo se ejercen las relaciones de poder en el ámbito 

de los saberes científicos, permitiendo cambios en el discurso de la comunicación pública de 

la ciencia durante ese siglo. Para responder a estas preocupaciones, se objetiva investigar los 

sentidos y los cambios ocurridos en las regularidades discursivas de periódicos que difunden 

los saberes científicos en Brasil y Uruguay. Las publicaciones trimestrales de Brasil son 

editadas bajo la responsabilidad de la Associação Brasileira de Criadores Ovinos (Asociación 

Brasileña de Criadores de Ovinos; Bagé-RS) y transmitido desde 1942. Desde Uruguay, se 

analizó la revista mensual, comercial e independiente La Propaganda Rural (Montevideo-

UY), publicada desde 1901. La elección de ambas fue realizada teniendo en cuenta el largo 

período de producción, lo que permite el análisis de los cambios ocurridos en el discurso 

durante el siglo XX, y porque ellas se caracterizan como productos mediáticos especializados 

en difundir informaciones sobre la agropecuaria, incluyendo los saberes científicos y 

tecnológicos del área. El panorama teórico y metodológico se basa en el Análisis del Discurso 

de origen francesa para percibir cuales diferentes géneros discursivos fueron producidos por 

los periódicos y a cuales formaciones discursivas los enunciados están condicionados durante 

las décadas. Con el abordaje teórico se entiende que los discursos sobre las ciencias obedecen 

a la formación ideológica de la “voluntad de saber” y se utiliza los conceptos de 

comunicación científica, divulgación científica y periodismo científico como formaciones 

discursivas. El concepto de popularización científica es adoptado como un dispositivo que 

permite el ejercicio de las relaciones de poder de los no-expertos en el ámbito de las ciencias. 

El análisis emprendido constató la existencia de cuatro géneros discursivos: el calificativo, el 

preceptivo, el técnico, elaborados por expertos, y el informativo-científico, producido por 

periodistas. Aún se entiende que los cambios en la construcción enunciativa y de sentido se 

asocian con el inicio de la producción de las revistas por parte de los equipos editoriales de 

periodistas. Con eso, la práctica discursiva pasa de un condicionamiento exclusivo a la 

formación de comunicación científica para un doble condicionamiento a las formaciones de 

comunicación científica y periodismo científico, periodo en que se presenta los inicios del uso 

del dispositivo de popularización científica a través de género informativo-científico. 

 

 

Palabras clave: Relaciones de poder. Popularización científica. Análisis del Discurso. 

Historia de los medios. 
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INTRODUÇÃO 

 

Remeter à terminologia “saber” para iniciar a reflexão desta dissertação oportuniza 

designar diferentes fluxos lexicais sobre tal palavra. “Saber” pode se relacionar a uma 

amplitude de variáveis complexas e imprecisas, sobre as quais não se deveria pré-conceber 

uma valoração sem a necessária reflexividade situacional que a envolve. Afinal, ao dizer que 

“sabe”, o sujeito em interação se refere a um conjunto de experiências vivenciadas que o 

levaram a ter uma compreensão particular sobre a temática abordada. 

Os saberes relacionados à temática campeira estão no cerne da formação sócio-

cultural-econômica e histórica da região Platina, a qual é formada pelos países banhados pelos 

rios que compõem a Bacia do Rio da Prata, Argentina, Uruguai, Paraguai e a região sul do 

Brasil e da Bolívia. As fronteiras que delimitam esses países são frutos de diversas lutas 

armadas e acordos diplomáticos entre os impérios português e espanhol, que colonizaram o 

território. Mas, para além das zonas limítrofes demarcadas, a região apresenta singularidades 

identitárias relacionadas ao cotidiano agropecuário. 

O antropólogo Darcy Ribeiro (1995) explica que essa região sustenta raízes de uma 

identidade com fortes vínculos com o âmbito rural, percebidas desde o desenvolvimento 

agropecuário a partir de sua colonização até ações cotidianas dos sujeitos que ali vivem, como 

o hábito de tomar chimarrão, preparar o charque, usar vestimentas próprias à cultura 

gaúcha/gaucha, entre outras. Compreende-se que a formação dessa região está envolvida 

historicamente pelo contexto agropecuário numa esfera sócio-cultural-econômica. As 

semelhanças ainda sustentadas atualmente pelos sujeitos sul-rio-grandenses, argentinos, 

uruguaios, paraguaios e sul-bolivianos evidenciam as características dessa formação. 

Nesse contexto, a disseminação de saberes agropecuários se apresenta como um aporte 

para o desenvolvimento da região em um cenário sócio-cultural-econômico e histórico. Isto se 

demonstra na medida em que, por meio da difusão de informações especializadas nessa 

temática, é dado aos sujeitos platinos um alicerce próprio de seu contexto identitário para 

resoluções de problemáticas cotidianas relativas ao ambiente rural. 

O âmbito da ciência e tecnologia, nesse panorama, é um importante setor para o 

desenvolvimento das sociedades e um espaço no qual circundam diversos saberes que podem 

ser pressupostos como verídicos, por resultarem de uma série de procedimentos sistemáticos 

adotados para solucionar um problema. 

Apesar de sua relevância, sabe-se que o desenvolvimento científico e tecnológico no 

Brasil, reconhecido institucionalmente por meio da criação de universidades brasileiras 
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somente no início do século XX, progrediu lentamente desde sua colonização. As iniciativas 

relacionadas à educação de forma institucionalizada na região, entre os anos 1500 e 1800, 

partiam principalmente de jesuítas e eram voltadas à catequese cristã. A colonização das 

Américas, por outra via, foi essencial para o desenvolvimento da cultura científica na Europa, 

como demonstra Francis Bacon (2003, p. 32-33), devido à propagação da perspectiva de que o 

pensamento preponderante no Mundo Antigo era limitado, ao excluir outras possibilidades de 

saberes que não estivessem associadas às suas realidades. Enquanto isso, na colônia, a ênfase 

era dada à exploração de riquezas naturais e de mão de obra escrava, conforme Fernando de 

Azevedo (1994). O autor, nessa perspectiva, salienta a importância de centrar esforços em 

pesquisas sobre a história do progresso das ciências no território brasileiro para apreender 

propriamente a configuração de desenvolvimento da sociedade. 

Da mesma forma como é importante investigar a história das ciências, é necessário 

que a história da imprensa especializada em divulgar tais saberes seja concomitantemente 

analisada. A difusão de informações científicas também contribui para o desenvolvimento da 

sociedade, afinal, é a popularização dessas informações que permite aplicabilidade do 

conhecimento produzido, reflexões acerca dos novos saberes e atual prestação de contas em 

relação ao financiamento público direcionado ao desenvolvimento das pesquisas. Esse ponto 

de vista está conexo ao entendimento de Nelson Werneck Sodré (1999) de que a história da 

imprensa seria propriamente a história da sociedade capitalista. Consta-se, assim, a relevância 

de compreender a história do progresso das ciências através de suas respectivas divulgações.  

No viés institucional das ciências na contemporaneidade, cada grande área científica e 

suas respectivas ramificações produzem um vasto material de pauta para periódicos 

(jornalísticos ou não), que intencionam difundir o conhecimento científico. Essas informações 

especializadas precisam ser divulgadas, tendo em vista geralmente precederem de pesquisas 

com subsídio de financiamento público e pelo conhecimento científico e tecnológico 

contribuir para o desenvolvimento do país, tornando-se um assunto de interesse público. 

Divulgar as informações oriundas das produções científicas para o público em geral e não 

apenas entre os especialistas torna-se uma obrigação dos pesquisadores que as desenvolvem, 

na medida em que esse processo evidencia um retorno à sociedade que financiou o trabalho. 

Por outro lado, a produção discursiva sobre o âmbito científico voltada a um público 

não-especialista não é simples.
1
 O profissional de redação é desafiado a entender 

                                                 
1
 Optou-se pelo uso da terminologia “não-especialista” no decorrer deste trabalho devido a outras terminologias 

como “leigos” e “analfabetos científicos” atribuírem sentidos pejorativos aos sujeitos que não têm familiaridade 

com os processos científico-técnicos.  
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terminologias técnicas de especialidades que ele pode não conhecer e sobre as quais ele não 

tem aptidão, além de precisar compreender o contexto teórico-metodológico em que o 

trabalho foi realizado. Tudo isso para, finalmente, escrever um enunciado que contextualize 

processo científico, que promova um debate sócio-político e crítico sobre a produção e que 

seja inteligível para os possíveis leitores não habituados com o prisma científico-técnico, 

tornando o assunto atrativo e relacionado ao cotidiano destes. As singularidades desses textos 

são perceptíveis: eles pretendem não apenas informar a população sobre os avanços 

científicos e tecnológicos, como também facultar um aprofundamento sobre assuntos 

especializados a possíveis destinatários não-especialistas. Eles objetivam que tais sujeitos 

possam compreender e refletir criticamente sobre o complexo desenvolvimento das pesquisas, 

demonstrando como elas podem incidir em seus respectivos cotidianos, contribuindo ou não 

para o melhoramento de suas qualidades de vida em diversos setores sociais. 

Delimitar o estudo sobre a ampla esfera das ciências à comunicação pública da ciência 

acerca de uma especialidade torna-se uma estratégia para dar ênfase ao aprofundamento 

qualitativo da discursividade textual produzida por publicações especializadas. Nesse sentido, 

entende-se, neste trabalho, que a institucionalização da agropecuária como uma especialidade 

integrante das ciências agrárias, estabelece-se historicamente visando atribuir legitimação à 

produção de saberes já existente e que estão na base da formação da região Platina. 

Com esse cenário, acredita-se que, ao compreender os antecedentes discursivos da 

popularização científica relacionados à agropecuária e veiculados por revistas especializadas 

produzidas no espaço platino do sul do Brasil e do Uruguai, será possível vislumbrar 

mudanças históricas que ocorreram nas formas de comunicar publicamente os saberes 

científicos da área.  

Tal perspectiva justifica-se tendo em vista que se entende a abordagem de 

popularização científica como um problema da contemporaneidade (a partir do século XXI), 

porém, pouco se sabe sobre os antecedentes das atuais práticas de difusão do conhecimento 

científico-técnico. Acredita-se que através da análise do discurso produzido por publicações 

especializadas no decorrer do século XX, perceber-se-á como as informações sobre saberes 

científicos permitiram sentidos antes do viés de popularização ser adotado, entendendo as 

mudanças que configuraram o cenário de comunicação pública da ciência e tecnologia em 

agropecuária no decorrer dos anos. 

Assim, esta pesquisa se delineia num cenário da Análise do Discurso para apreender 

os gêneros discursivos (CHARAUDEAU, 2013) produzidos no cenário midiático e as 

mudanças nas regularidades discursivas que permitem situar as publicações em diferentes 
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formações discursivas (FOUCAULT, 2008; PÊCHEUX 1997) durante o período de análise. 

Com isso, será possível evidenciar os efeitos possibilitados pelos gêneros e as transformações 

na discursividade textual que acarretaram no atual panorama de popularizar o conhecimento 

científico-técnico. 

Essa abordagem se ampara na análise de dois periódicos pautados pela temática rural 

com ênfase na agropecuária, desde o início de suas respectivas veiculações na primeira 

metade do século XX até a década de 1990. Têm-se como objetos empíricos: 1) as 

publicações trimestrais da Associação Brasileira de Criadores Ovinos (ARCO), desde o ano 

de fundação da instituição, em janeiro de 1942, com sede em Bagé (município fronteiriço do 

Rio Grande do Sul, pertencente à microrregião da Campanha), que circulam em todo o Brasil; 

e 2) a revista mensal, independente e de caráter comercial, La Propaganda Rural, desde 

dezembro de 1901, com sede em Montevidéu-Uruguai e com circulação no Uruguai, no sul do 

Brasil, na Argentina e no Paraguai. 

A escolha por essas duas publicações foi realizada tendo em vista elas se 

caracterizarem no âmbito de produções midiáticas especializadas em difundir informações 

sobre a temática agropecuária, incluindo os saberes científicos e tecnológicos da área. As 

revistas são produzidas no contexto da região Platina e evidenciam a veiculação de 

informações de comum interesse entre os países, levando em consideração a histórica 

formação sócio-cultural-econômica da região. Ademais, ambas apresentam um longo período 

de produção, o que permite o desenvolvimento de uma análise de caráter histórico, 

evidenciando os diferentes sentidos e mudanças ocorridas na regularidade dos discursos. 

Além disso, a relevância dessas revistas no cenário da popularização científica no 

meio agropecuário é corroborada pelo zootécnico João Garibaldi Almeida Viana (2016) em 

entrevista. Ele explicita que por meio do desenvolvimento de sua tese de doutorado pôde-se 

constatar que uma das principais fontes de acesso a informações científico-tecnológicas no 

ambiente rural é relacionada à participação dos especialistas em associações como a ARCO e 

pela troca de e experiências entre produtores. Assim, de acordo com Viana (2016): “pode-se 

supor que muitos produtores possam ter acessado a divulgação cientifica por revistas como a 

ARCO e La Propaganda Rural e depois disseminado esse conhecimento localmente”.  

A investigação sobre o histórico do discurso veiculado pelos periódicos supracitados 

permite indicar os antecedentes das atuais regularidades discursivas, orientadas pela 

perspectiva de popularização do conhecimento científico e técnico sobre agropecuária, 

demonstrando as mudanças ocorridas na discursividade textual durante o século XX. É 

importante destacar que a diferença de quatro décadas de existência entre as duas pode indicar 
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uma relação de antecedência entre elas próprias, na medida em que La Propaganda Rural 

pode apresentar as regularidades e gêneros discursivos adotados posteriormente pelas 

publicações da ARCO. As relações de poder evidenciam como as mudanças históricas na 

estrutura do discurso são possíveis, devido à ligação existente entre a prática discursiva e o 

exercício do poder, conforme Foucault (2013a). 

Dessa forma, dois questionamentos cercam a pesquisa: 1) quais efeitos de sentido 

foram possibilitados por enunciados sobre ciência e tecnologia de revistas especializadas no 

âmbito agropecuário durante o século XX na microrregião da Campanha gaúcha e no 

Uruguai?; e 2) quais mudanças houveram nas práticas discursivas adotadas por esses mesmos 

periódicos em tal período histórico? 

A partir disso, compreende-se como objetivo geral desta pesquisa a necessidade de: 

investigar os sentidos e as mudanças ocorridas nas regularidades discursivas de periódicos 

especializados em assuntos agropecuários do Brasil e do Uruguai no decorrer do século XX. 

Os objetivos específicos foram delimitados em: 1) coletar textos sobre ciência e 

tecnologia veiculados nas publicações da ARCO e na La Propaganda Rural entre as décadas 

de 1900 e 1990; 2) identificar as regularidades discursivas durante o período de análise 

através do reconhecimento dos contratos de comunicação das publicações; 3) agrupar os 

enunciados com mesmas regularidades para compreender os sentidos possibilitados pelos 

gêneros discursivos produzidos pelos periódicos; 4) assimilar as mudanças ocorridas na 

discursividade textual, compreendendo a quais formações discursivas os enunciados estão 

condicionados no decorrer das décadas. 

Faz-se importante salientar que, ao realizar uma pesquisa do estado da arte de teses e 

dissertações desenvolvidas no Brasil sobre a difusão científica, o trabalho de Caldas e 

Zanvettor (2014) faz uma síntese sobre as pesquisas realizadas a respeito do assunto. Elas 

encontraram um contingente de 761 trabalhos no repositório online do Banco de Teses da 

Capes através da pesquisa por seis palavras-chave: divulgação científica; jornalismo 

científico; popularização da ciência; comunicação pública da ciência; comunicação e 

educação; e comunicação, tecnologia, ciência e sociedade. Desses trabalhos 338 são 

relacionados às três primeiras palavras-chave (as mais encontradas). 78 pesquisas, destes 338, 

foram produzidas em universidades do estado de São Paulo (região onde mais trabalhos foram 

encontrados) e, dentre os temas percebidos na análise desse recorte, as autoras não indicam a 

localização de pesquisas com enfoque em divulgação de informações sobre ciências agrárias. 

Com o propósito de averiguar esse apontamento, optou-se por realizar uma 

aproximação ao estado da arte com as mesmas palavras-chave utilizadas por Caldas e 
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Zanvettor (2014) nos repositórios de anais do evento da Associação Nacional dos Programas 

de Pós-Graduação em Comunicação (ANAIS DA COMPÓS, 2002-2014) e das edições da 

Revista Brasileira de Ciências da Comunicação (REVISTA INTERCOM, 1993-2014).
2
 A 

escolha dos termos de busca se configurou dessa mesma maneira por serem os mais 

recorrentes em teses e dissertações. Nessa pesquisa exploratória foram encontrados resultados 

apenas nas buscas por “divulgação científica”, “jornalismo científico” e “popularização da 

ciência”. Foi localizado um total de 12 artigos e, tendo em vista o número reduzido de 

trabalhos, considerou-se pertinente ampliar a pesquisa utilizando os termos “científico” e 

“científica”, com os quais se encontraram mais três trabalhos relacionados ao assunto. Enfim, 

totalizou-se um escopo de 15 artigos, sendo sete da Revista Intercom e oito do evento 

COMPÓS. 

Evidencia-se neste levantamento que a maioria das investigações em comunicação 

sobre a temática é voltada ao entendimento do discurso na área da saúde (como também foi 

evidenciado no trabalho das autoras supracitadas, referente às teses e dissertações) em revistas 

de circulação nacional, como Veja, Ciência Hoje, Superinteressante e Galileu. Foi encontrado 

apenas um trabalho que relaciona a divulgação científica com a área das agrárias através da 

palavra-chave “científica”.
3
 

Tal delimitação pela comunicação pública da ciência com ênfase na agropecuária se 

torna relevante, dessa forma, pela defasagem de estudos sobre o tema. É também uma 

estratégia que possibilita não apenas evidenciar como as relações de poder entre os 

componentes do circuito de divulgação científica (cientistas, instituições financiadoras de 

pesquisas, jornalistas/divulgadores e destinatários) interferem diretamente nos discursos que 

são produzidos pela área. O exercício dessas relações de poder pode ser percebido na medida 

em que ocorrem mudanças no histórico das regularidades discursivas. Com isso, acredita-se 

na importância de entender como as informações científicas sobre a área foram difundidas 

através dos anos, possibilitando ou não popularizar o conhecimento científico.  

                                                 
2
 O levantamento foi orientado pelo objetivo de compreender de que forma tem se configurado os estudos de 

comunicação pública da ciência e tecnologia, compreendendo as temáticas e abordagens teórico-metodológicas 

utilizadas e as bibliografias mais recorrentes nos trabalhos encontrados, auxiliando no desenvolvimento deste 

trabalho. 
3
 O trabalho intitulado “Transgênicos na imprensa: re-significação discursiva e vulgarização científica” 

(SILVEIRA; PIPPI, 2006) faz uma Análise do Discurso de 41 matérias sobre o debate acerca dos alimentos 

transgênicos, veiculadas entre 1998 e 2004 no caderno Campo & Lavoura do jornal Zero Hora. A investigação 

problematiza o discurso jornalístico adotado e compreende que seu objetivo é uma tentativa de simplificar a 

formação discursiva produzida pelos cientistas das áreas da biotecnologia e da economia, além de abordar a 

adoção de plantas transgênicas favoravelmente. 
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Além disso, a abordagem dada a este trabalho também coaduna ao esforço de diversos 

outros estudos, como apresenta Gutiérrez (2013, p. 8, tradução nossa) no que se refere ao eixo 

que interliga o compilado de pesquisas publicadas no dossiê da edição 121 da Revista Latino-

americana de Comunicação (Chasqui), preocupados com a importância da relação entre mídia 

e história na “[...] configuração e consolidação da hegemonia da imprensa ao cenário da 

formação da nação”
4
, recorrendo, neste caso, a dimensões que apontam para a relevância do 

discurso na temática científica. 

 Também é importante destacar o interesse pessoal do mestrando pelo estudo do 

discurso veiculado em periódicos especializados em ciência e tecnologia e a perspectiva 

teórica das relações de poder relacionada à abordagem teórico-metodológica de Análise do 

Discurso de origem francesa. Ele se envolve com as temáticas desde 2012 por meio da 

iniciação científica, participando da pesquisa “Quando a Ciência é notícia na fronteira” (2012-

2014), durante sua graduação na Universidade Federal do Pampa (São Borja/RS), e com a 

inserção no Grupo de Pesquisa Comunicação, Ciência & Tecnologia e Sociedade 

(ComC&TS), liderado pela Dr.ª Joseline Pippi. Dando continuidade aos estudos de interesse 

pessoal, ingressou em 2014 no Grupo de Pesquisa Comunicação e Desenvolvimento, liderado 

pela Dr.ª Ada Cristina Machado Silveira. 

Vale constar que a presente dissertação está vinculada ao projeto “Tendências e usos 

das tecnologias de informação e comunicação: perspectiva das ciências da comunicação e da 

informação”, financiado pelo Programa Capes/MINCyT Rede 2012-14, que buscou atender 

ao objetivo geral de formação de Grupos de Pesquisa Associados em Rede, em que estão 

contemplados projetos de pesquisa desenvolvidos por Instituições de Ensino Superior, 

coordenado pelo Programa de Pós-graduação em Comunicação da Universidade Federal de 

Santa Maria em conjunto com o  Programa de Pós-graduação em Comunicação e Informação 

da Federal do Rio Grande do Sul, do Brasil, o Centro de Estudios de la Argentina Rural da 

Universidad Nacional de Quilmes e o Instituto de Investigaciones Gino Germani de la 

Universidad de Buenos Aires, da Argentina. 

A existência e continuidade das publicações da ARCO e de La Propaganda Rural, 

considerando as mudanças ocorridas nas suas discursividades textuais, ressaltam a relevância 

da análise com a finalidade de compreender quais possibilidades de sentidos esses periódicos 

podem visibilizar. Entende-se que as modificações ocorridas nas formações discursivas às 

quais os enunciados dessas revistas estão condicionados oportunizam corroborar como as 

                                                 
4
 Do original: “[…] configuración y consolidación de la hegemonía de la prensa en el escenario de la formación 

de nación”. 
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relações de poder (FOUCAULT, 2008; 2006; 1979) possibilitam tais mudanças. Parte-se, com 

isso, do embasamento teórico na perspectiva de Foucault (1979) sobre relações de poder ao 

considerar que essas relações se estabelecem na sociedade de forma inconsciente, fazendo-a 

funcionar num sistema em que os sujeitos não detêm o poder, apenas o exercem através da 

produção de discursos. 

Os discursos, nesse sentido, são entendidos como conjuntos de enunciados orientados 

por formações discursivas (FOUCAULT, 2008). Para Pêcheux (1997), estas são ainda 

condicionadas pelas ideologias dos sujeitos discursivos, logo, são estruturadas por formações 

ideológicas. Dessa forma, entende-se que os sentidos produzidos pelos discursos dependem 

das interpretações dos sujeitos e que a ideologia sustenta tais produções e interpretações 

(ORLANDI, 2009). 

Pela reflexão de Foucault (1988; 2013b; 2014), considera-se que os sujeitos nutrem 

uma vontade de saber, em decorrência de terem desejo de exercer poder através da produção 

de discursos considerados verdadeiros. Conduz-se, assim, ao entendimento de como as 

relações de poder exercidas na sociedade possibilitaram que os discursos científicos fossem 

historicamente considerados verídicos (FOUCAULT, 2006). As considerações de Alves 

(2013), Japiassú (1982; 1975) e Maffesoli (1998) também permitem uma reflexão acerca da 

produção científica em contraposição ao conhecimento de senso comum. Estes autores 

ponderam indagações e refletem criticamente sobre em que medida as teorias científicas de 

fato traduzem a realidade em contraposição ao senso comum ser relacionado à incerteza. Esse 

debate sustenta a existência das relações de poder no âmbito do saber.  

Com esse panorama, entende-se que a vontade de saber se configura como uma 

formação ideológica, pois ela orienta diferentes formações discursivas sobre a temática 

científica. Neste trabalho, parte-se da premissa de que os conceitos de comunicação científica, 

divulgação científica e jornalismo científico sejam tomados como formações discursivas, já 

que cada um obedece a diferentes sistemas de dispersão: difundem a temática científica a 

diferentes públicos e a partir de diferentes regras. A comunicação científica tem uma 

abordagem técnica e é direcionada a especialistas, a divulgação científica produz enunciados 

inteligíveis a não-especialistas e o jornalismo científico condiciona a produção textual à 

prática jornalística, conforme indicam Bueno (2009), Zamboni (2001), Moreira; Massarani 

(2002), Oliveira (2010), Gomes C. (2013) e Gomes I. (2011). 

Compreende-se ainda que as formações de divulgação científica e de jornalismo 

científico possibilitam que a ciência seja popularizada, permitindo que sujeitos não-

especialistas se beneficiem de informações sobre o assunto e participem das relações de poder 
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no âmbito da ciência. O conceito de popularização científica é discutido a partir das 

considerações de Motta-Roth (2009; 2010) e Germano e Kulesza (2007). Por este viés, 

propõe-se entender a popularização científica como um dispositivo estratégico das relações de 

poder (FOUCAULT, 1979), pois ela possibilita que sujeitos não-especialistas passem a 

assimilar informações científicas e se utilizar delas para o exercício do poder. 

Para atender à finalidade analítica e a um dos objetivos do trabalho, a coleta de dados 

dos periódicos da ARCO e de La Propaganda Rural foi realizada in loco em suas respectivas 

sedes, em Bagé-RS e em Montevidéu-UY. A coleta foi feita através de fotografias de textos 

sobre ciência e tecnologia de todas as edições do primeiro e de seis enunciados por ano do 

segundo. A partir desse corpus inicial, definiu-se o recorte de três textos por década desde o 

início da produção das respectivas publicações até a década de 1990, para realizar os 

procedimentos de análise, sendo assim: 30 da La Propaganda Rural e 15 da ARCO, 

totalizando 45 textos. É importante atentar que a pesquisa se delineia num panorama 

qualitativo e, com isso, não almeja a exaustividade de uma análise com representação 

estatística, considerando a grande extensão de edições das revistas desde seus primórdios, 

cerca de 1750 de La Propaganda Rural e 180 de publicações da ARCO em seus diferentes 

formatos e periodicidades. 

Para responder aos questionamentos que envolvem a investigação, as análises foram 

divididas em dois momentos.  

Inicialmente, preocupa-se em compreender os respectivos contratos de comunicação, 

por meio da definição dos dados externos e internos do discurso midiático (CHARAUDEAU, 

2013) de cada enunciado. A partir da leitura dos textos, constam aqueles que apresentam 

dados similares e correspondem a uma mesma regularidade, o que permite eles serem 

agrupados em um gênero discursivo. Os gêneros detectados são descritos visando 

compreender suas organizações estruturais discursivas. Esta opção metodológica admite 

apreender os sentidos gerais possibilitados pelas discursividades textuais das revistas.  

Num segundo momento, para evidenciar as mudanças históricas ocorridas no exercício 

da prática discursiva das revistas, os sentidos possibilitados pelos gêneros são discutidos em 

relação ao condicionamento dos períodos às formações discursivas, evidenciando quando e 

como o dispositivo de popularização científica começa a ser utilizado. 

A presente dissertação está, com isso, dividida em três capítulos. Eles indicam o 

alinhamento teórico-metodológico para o exercício analítico e evidência dos resultados. 

Assim, para responder aos questionamentos e atingir os objetivos apresentados, este trabalho 
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está estruturado da seguinte forma: 1) Entre contextualizações teóricas; 2) Percursos 

metodológicos; e 3) Análise, resultados e discussões.  

O primeiro capítulo se divide em cinco seções. Inicialmente, debatem-se os conceitos 

fundamentais usados e embasados na Análise do Discurso, apreendendo as noções de 

formações ideológica e discursiva e do discurso no cenário da comunicação midiática 

(FOUCAULT, 2008; PÊCHEUX, 1997; ORLANDI, 2009; 2012; CHARAUDEAU, 2013). A 

segunda seção evidencia a compreensão da vontade de saber (FOUCAULT 1988; 2013b; 

2014) como uma formação ideológica, além de demonstrar como a região do saber está 

permeada pelas relações de poder (FOUCAULT, 1979; 2013a) por meio de uma reflexão que 

tensiona duas diferentes formas de saber: o senso comum e a ciência. A terceira seção explica 

as diferenças entre os conceitos de comunicação científica, divulgação científica e jornalismo 

científico, os quais são entendidos como formações discursivas por obedecerem a diferentes 

regularidades de dispersões. A quarta seção se limita à compreensão da popularização 

científica (MOTTA-ROTH, 2009; 2010; GERMANO; KULESZA, 2007) como um 

dispositivo estratégico (FOUCAULT, 1979) que evidencia como as relações de poder são 

exercidas por não-especialistas no âmbito da ciência. Enfim, a quinta seção faz uma 

contextualização sobre a comum formação sócio-histórico-econômica da região Platina em 

relação à agropecuária (RIBEIRO, 1995; COURLET, 2005). 

O segundo capítulo é dividido em três seções. A primeira visa explicar conceitos 

importantes para a abordagem metodológica adotada no cenário midiático, como situação de 

comunicação, contrato de comunicação e gêneros discursivos (CHARAUDEAU, 2008; 2013). 

A segunda apresenta o objeto empírico: os periódicos da ARCO e a La Propaganda Rural. A 

última seção do capítulo indica os procedimentos metodológicos adotados no mapeamento 

das revistas e nos passos para a análise dos discursos. 

Por fim, o terceiro capítulo é reservado à aplicação da análise ao recorte de 

enunciados, desenvolvendo-se os procedimentos metodológicos. Na primeira seção, 

apresentam-se as categorias que compõem o contrato de comunicação dos enunciados. As 

quatro seções seguintes apresentam e discutem os sentidos possibilitados pelos gêneros 

discursivos apreendidos a partir do agrupamento de textos com as mesmas características do 

contrato. Finalmente, na última seção, evidenciam-se as discussões sobre os gêneros 

relacionadas às mudanças ocorridas na discursividade textual das publicações por meio da 

obediência a diferentes formações discursivas no decorrer do século XX, indicando os 

primórdios do uso do dispositivo de popularização científica. 
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CAPÍTULO I 

ENTRE CONTEXTUALIZAÇÕES TEÓRICAS 

 

A presente dissertação relata uma pesquisa que visou apreender os efeitos de sentido e 

as mudanças ocorridas na regularidade dos discursos sobre ciência e tecnologia veiculados 

desde a criação de revistas especializadas no âmbito agrário do Uruguai, em 1901, e do Brasil, 

em 1942, até a última década do século XX. Para contextualizar a perspectiva discursiva 

adotada, este capítulo aponta esclarecimentos a respeito da abordagem teórica que 

fundamenta este trabalho. 

 O capítulo está dividido em cinco seções. A primeira apresenta uma fundamentação 

teórico-conceitual concernente ao âmbito do discurso que embasa a investigação. Com isso, 

pretende-se introduzir as noções de formação ideológica e formação discursiva, além de 

explicar como os discursos possibilitam sentidos e o entendimento deles no âmbito midiático. 

Na segunda seção, discute-se a noção de vontade de saber/vontade de verdade, entendo-a 

como a formação ideológica concernente ao panorama desta pesquisa. Na terceira, os 

conceitos de comunicação científica, divulgação científica e jornalismo científico são 

explicados e entendidos como as diferentes formações discursivas que circundam o contexto 

deste trabalho, considerando que obedecem a diferentes sistemas de dispersões regulares 

orientados pela vontade de saber. A quarta seção se detém à compreensão do conceito de 

popularização científica como um dispositivo estratégico, o qual auxilia o exercício das 

relações de poder no âmbito científico por sujeitos não-especialistas. Por fim, a quinta seção 

está voltada à contextualização sobre a região Platina, sua relação com a agropecuária e a 

circulação de informações especializadas sobre essa área para além das fronteiras. 

 

1.1  FILIAÇÕES TEÓRICAS AO ESTUDO DAS FORMAÇÕES IDEOLÓGICAS E 

DISCURSIVAS 

 

O alicerce teórico utilizado para compreender as peculiaridades do discurso nesta 

investigação, enquanto um objeto de prática linguística produtora de sentidos e 

necessariamente inscrita na história, decorre da obra de Michel Foucault (2008; 2013a; 1979; 

1999), ao entender os discursos como práticas sociais que delimitam certo conjunto de 

enunciados pertencentes a uma mesma formação, a qual se relaciona a uma estrutura 

histórico-social específica. Iñiguez (2004) argumenta que os aspectos discursivos da obra de 

Foucault foram elementos fundamentais para circunscrever a relevância e protagonismo que o 
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papel da linguagem adquiriu nas ciências sociais nos últimos anos. Para este autor, tais 

características da obra foucaultiana possibilitam apreender “[...] a conexão entre as práticas 

discursivas e a construção e manutenção da estrutura social, ao mesmo tempo em que se 

envolve, de uma maneira crítica, em uma investigação social cuja marca característica é o 

questionamento constante (IÑIGUEZ, 2004, p. 51). 

A análise de discursos é a abordagem metodológica empreendida em todo o projeto 

filosófico da vida de Foucault. Existe, no histórico de seus trabalhos, uma passagem da 

utilização do método arqueológico (FOUCAULT, 2008) para o genealógico (FOUCAULT, 

1999; 2013a). Essa transição, no entanto, não manifesta oposição entre os dois. Eles devem 

ser vistos como complementares, tendo em vista que ambos encontram apoio no pressuposto 

discursivo, entendendo esta premissa como o conjunto de enunciados interligados por uma 

mesma regularidade. Além disso, ambos excluem o objetivo de propor uma análise que 

pretenda descobrir como o discurso foi originado. Há, sim, um acréscimo da arqueologia para 

a genealogia, na medida em que a primeira se limita à descrição de enunciados, com a 

finalidade de entender as condições históricas que contribuem à manifestação dos discursos, 

enquanto a segunda visa relacionar a descrição dos discursos ao que não é dito para ratificar 

as relações de poder entre os sujeitos. “Enquanto a arqueologia é o método próprio à análise 

da discursividade local, a genealogia é a tática que, a partir da discursividade local assim 

descrita, ativa os saberes libertos da sujeição que emergem desta discursividade” 

(FOUCAULT, 1979, p. 172).
5
  

Dessa forma, apesar das mudanças nos objetivos visados pelo autor, em seus estudos 

que encontram no discurso um pressuposto analítico, este é sempre acatado a partir das 

mesmas prerrogativas, as quais também são consideradas como a base teórico-metodológica 

desta dissertação. O discurso, portanto, não deve ser compreendido como um texto 

individualmente, mas como um conjunto de enunciados, de frases e/ou de textos inscritos em 

um período histórico e que obedecem a uma ordem de regularidade, a qual possibilita a 

conferência da modalidade de existência particular a ele. Ou seja, um conjunto de condições 

enunciativas (relacionadas à exterioridade de sua produção, ao âmbito social) que 

caracterizem os textos em uma particularidade em relação a outros discursos. Também 

partindo desse prisma, Orlandi (2009, p. 16) explica que: 

 

                                                 
5
 As considerações sobre os métodos utilizados nos estudos de Foucault são apresentadas neste trabalho apenas 

como uma maneira de contextualizar a abordagem dada às análises de discurso por ele realizadas. Tais 

perspectivas analíticas não são adotadas na pesquisa. 
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Levando em conta o homem na sua história, [a Análise do Discurso] considera os 

processos e as condições de produção da linguagem, pela análise da relação 

estabelecida pela língua com os sujeitos que a falam e as situações em que se produz 

o dizer. Desse modo, para encontrar as regularidades da linguagem em sua 

produção, o analista de discurso relaciona a linguagem à sua exterioridade. 

 

Através da perspectiva discursiva originada no viés foucaultiano, as análises são 

orientadas pelo propósito de entender as condições de existência de um conjunto de 

enunciados durante um específico momento histórico e as correlações que possibilitam eles 

serem agrupados em uma mesma formação. São guiadas pela inquietação de entender quais 

condições, na exterioridade da produção, colaboram para a escolha pela produção de um 

discurso em detrimento de outro. Foucault (1979; 2013a) apresenta a concepção de que ao 

compreender as mudanças ocorridas nas regularidades discursivas adotadas em determinado 

período na história, torna-se possível entender como as relações de poder foram exercidas, 

pois são tais relações que propiciam transformações no âmbito das práticas discursivas. 

Foucault (2008) não acredita que os elementos que compõem o discurso se liguem por 

um princípio de unidade, pois, ao contrário disto, os discursos manifestam um sistema de 

dispersão; ou seja, podem apontar para diferentes posições assumidas pelos sujeitos, 

dependendo, em suma, do contexto em que foram produzidos. Assim, os enunciados podem 

ser agrupados por meio da assimilação de mesmas dispersões e não de unificações. É graças à 

obediência a tal sistema de dispersão que uma mesma regularidade discursiva pode ser 

percebida em enunciados que abordam temas e/ou objetos distintos, enquanto textos sobre 

uma mesma temática podem obedecer a regularidades diferentes. Através do esforço em 

analisar diferentes enunciados à procura de um sistema de dispersão regular entre eles, sobre o 

qual seja plausível relacioná-los e agrupá-los em uma mesma forma de discurso, surge a 

concepção de formação discursiva para o autor: 

 

No caso em que se possa descrever, entre um certo número de enunciados, 

semelhante sistema de dispersão, no caso em que entre os objetos, os tipos de 

enunciação, os conceitos, as escolhas temáticas, se puder definir uma regularidade 

(uma ordem, correlações, posições e funcionamentos, transformações), diremos, por 

convenção, que se trata de uma formação discursiva – evitando, assim, palavras 

demasiado carregadas de condições e consequências, inadequadas, aliás, para 

designar semelhante dispersão, tais como “ciência”, ou “ideologia”, ou “teoria”, ou 

“domínio de objetividade” (FOUCAULT, 2008, p. 47). 

 

A descrição desse conjunto de enunciados necessita estar relacionada ao discernimento 

da formação discursiva à qual pertence, norteada pela compreensão de regularidades que 

possibilitam correlacionar os enunciados. Entende-se, portanto, que uma formação discursiva 
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é compreendida pela regularidade de mesmas dispersões entre diferentes enunciados, que nela 

funciona para determinar o que pode ser dito em um contexto e demarcação histórica. Por 

isso, é possível percebê-la na medida em que se possa explicar como todos os enunciados que 

a ela pertencem derivam de um mesmo jogo de relações. Ou seja, a descrição de uma 

formação discursiva deve ser guiada pela identificação das dispersões que permitem os 

enunciados serem relacionados à própria formação. Assim, Foucault (2008, p. 152-153) 

explica que se deve: 

 

Descrever um conjunto de enunciados, não como uma totalidade fechada e pletórica 

de uma significação, mas como figura lacunar e retalhada; descrever um conjunto de 

enunciados, não em referência à interioridade de uma intenção, de um pensamento 

ou de um sujeito, mas segundo a dispersão de uma exterioridade; descrever um 

conjunto de enunciados para aí reencontrar não o momento ou a marca de origem, 

mas sim as formas específicas de um acúmulo, não é certamente revelar uma 

interpretação, descobrir um fundamento, liberar atos constituintes; não é tampouco, 

decidir sobre uma racionalidade ou percorrer uma teologia. É estabelecer o que eu 

chamaria, de bom grado, uma positividade. 

 

Por esse viés, a compreensão e análise das formações discursivas não pretendem 

descobrir a totalidade do sentido dos textos, sequer as intenções dos enunciadores ao produzi-

los e nem mesmo a origem de um acontecimento. Detêm-se a uma descrição detalhada das 

características que viabilizam a relação entre os enunciados e a assimilação dos sentidos 

possibilitados, condicionando a existência do discurso à exterioridade de sua produção. 

Pêcheux (1997), por sua vez, ao acreditar numa relação entre o discurso e as posições 

políticas e ideológicas dos sujeitos numa concepção althusseriana, apropria-se do conceito de 

formação discursiva cunhado por Foucault associando-o à noção de formação ideológica. 

Com isso, Pêcheux sistematiza sua noção teórico-metodológica de Análise do Discurso 

considerando que o discurso só existe na relação entre os sujeitos e que estes não podem se 

desvencilhar de posições ideológicas mesmo que sequer tenham consciência de que são 

orientados por tal ideologia. 

De acordo com Pêcheux (1997), a formação ideológica é constituída por meio do 

condicionamento das atitudes de sujeitos às suas posições políticas – à sua ideologia – mesmo 

que inconscientemente. Este autor entende que diferentes grupos de sujeitos assumem 

distintas posições na sociedade e isso possibilita que os discursos manifestem conflitos entre 

esses grupos sociais. Para ele, os discursos trazem em si, em suas estruturas, a materialidade 

das ideologias dos sujeitos que os enunciam. Com isso, entende-se que uma formação 

ideológica engloba necessariamente, de maneira interligada, uma ou mais formações 

discursivas, conforme explicam: 
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[...] as formações ideológicas assim definidas comportam necessariamente, como 

um de seus componentes uma ou várias formações discursivas interligadas, que 

determinam o que pode e deve ser dito (articulado sob a forma de uma arenga, de 

um sermão, de um panfleto, de uma posição de um programa, etc.) a partir de uma 

posição dada numa conjuntura dada (HAROCHE; HENRY; PÊCHEUX, 2011, s/p.). 

 

Dessa maneira, para Pêcheux (1997), são quando circunscritas no interior das 

formações ideológicas que as formações discursivas se tornam possíveis e fazem sentido. 

Estas, dessa maneira, nada mais seriam que construções enunciativas que obedecem a regras 

de uma estrutura discursiva permitida por uma formação ideológica. Essa relação é ilustrada 

na Figura 1, abaixo: 

 

 

Figura 1 – Relação entre formação ideológica e formação discursiva 

 

 
 

Fonte: Elaboração do pesquisador. 

 

 

A figura acima demonstra que a relação de regularidade existente na estrutura dos 

enunciados possibilita que eles sejam agrupados em um mesmo conjunto e, com isso, 

designados em uma formação discursiva, a qual determina o que pode e o que não deve ser 

dito em um contexto histórico. Esta, por sua vez, está inscrita e é originada dentro de um jogo 

de relações derivado de posições antagônicas entre os sujeitos, as formações ideológicas. 

Logo, dentro de uma formação ideológica dada, são constituídas uma ou mais formações 

discursivas que delineiam quais regras os enunciados devem obedecer para serem estruturados 

em um período. Com isso, Pêcheux (1997) sistematiza uma abordagem facilitadora para 



29 
 

identificar as formações discursivas existentes em uma estrutura histórico-social específica. É 

por meio das considerações deste autor que são aludidas teoricamente as formações 

ideológica e discursivas respectivamente nas seções 1.2 e 1.3 deste trabalho. 

Enfocando o caráter necessariamente histórico dos discursos, ainda se torna 

importante observar que há um vínculo entre os enunciados expressos com outros já-ditos, a 

chamada interdiscursividade, como explica Orlandi (2009). Mesmo que ditos 

independentemente e sem uma relação direta perceptível pelo enunciador ao produzi-los, os 

sentidos oriundos de seus dizeres são ligados a discursos anteriores, inserindo-os na lógica de 

uma regularidade fragmentada pelo tempo, mas já existente. 

 

O dizer não é propriedade particular. As palavras não são só nossas. Elas significam 

pela história e pela língua. O que é dito em outro lugar também significa nas 

“nossas” palavras. O sujeito diz, pensa que sabe o que diz, mas não tem acesso ou 

controle sobre o modo pelo qual os sentidos se constituem nele. Por isso é inútil, do 

ponto de vista discursivo, perguntar para o sujeito o que ele quis dizer quando disse 

“x” (ilusão da entrevista in loco). O que ele sabe não é suficiente para 

compreendermos que efeitos de sentidos estão ali presentificados (ORLANDI, 2009, 

p. 32). 

 

Ou seja, a interdiscursividade prevê que um enunciado é intersectado por discursos do 

passado, que são esquecidos, mas que possibilitam ou não o sentido que se pretendia na 

situação comunicacional. Por obedecer a uma formação ideológica específica, Pêcheux (1997) 

reflete que a interdiscursividade possibilita o alinhamento do discurso a uma formação 

discursiva previamente existente. O autor acredita que dois tipos de esquecimentos embasam 

as produções de discursos e os relacionam à interdiscursividade: 1) o esquecimento de caráter 

ideológico, que cria a impressão ao enunciador de que ele próprio origina seu enunciado, de 

que ele é a primeira pessoa a formular tal sentido, quando, na verdade, seu dizer é uma 

retomada de sentidos preexistentes situados em uma formação específica; e 2) o esquecimento 

de caráter enunciativo, que cria a ilusão ao sujeito de que o seu enunciado só poderia ser dito 

através da utilização das palavras específicas escolhidas por ele. Disso decorre que o sujeito 

se reconheça em sua produção enunciativa, originando um efeito de “forma-sujeito do 

discurso”: 

 

O efeito da forma-sujeito do discurso é, pois, sobretudo, o de mascarar o objeto 

daquilo que chamamos o esquecimento nº 1 [ilusão de que o enunciado construído é 

essencialmente original], pelo viés do funcionamento do esquecimento nº 2 [ilusão 

de que a única escolha de palavras possível para a construção do enunciado são as 

do enunciador] (PECHEUX, 1997, p. 177). 
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Quando o sujeito acredita que um enunciado só pode ser formulado a partir do jogo de 

relações das palavras que ele próprio escolheu, isso gera a ilusão de que nenhum outro sujeito 

produziu tal discurso. Com isso, entende-se que esses esquecimentos são inconscientes e 

possibilitam que os sujeitos se identifiquem com seus dizeres através das escolhas de palavras 

para a construção dos seus enunciados.  

É preciso lembrar que a escolha por uma forma de construção do enunciado, mesmo 

que inconscientemente, também é marcada pela negação de outras possibilidades sintáticas 

que permitiriam o mesmo efeito de sentido. No entanto, são tais escolhas que permitem a 

ilusão de criação de um discurso totalmente novo. Tal negação está necessariamente 

relacionada às noções de formações discursivas e ideológicas, que preexistem à formulação 

do enunciado. Nesse sentido, entende-se que os esquecimentos são estruturantes do discurso, 

como explicita Orlandi (2009, p. 35-36): 

 

Quando nascemos os discursos já estão em processo e nós é que entramos nesse 

processo. Eles não se originam em nós. Isso não significa que não haja singularidade 

na maneira como a língua e a história nos afetam. Mas não somos o início delas. 

Elas se realizam em nós em sua materialidade. Essa é uma determinação necessária 

para que haja sentidos e sujeitos. Por isso é que dizemos que o esquecimento é 

estruturante. Ele é parte da constituição dos sujeitos e dos sentidos. As ilusões não 

são “defeitos”, são uma necessidade para que a linguagem funcione nos sujeitos e na 

produção de sentidos. 

 

Esse âmbito teórico da interdiscursividade é particularmente importante para esta 

pesquisa porque tem como objeto empírico os antecedentes discursivos e a evolução dos 

discursos sobre ciência e tecnologia da especialidade agropecuária na região Platina, sob uma 

perspectiva histórica que evidencia enunciados publicados no decorrer do século XX. Pelo 

princípio da interdiscursividade, assim, torna-se possível admitir que os gêneros discursivos 

(ver seção 2.1) encontrados com a análise das primeiras publicações continuem existindo até 

o século seguinte e que os textos sejam relacionados a uma mesma regularidade apesar da 

transição temporal.  

Além disso, também a concepção de interdiscursividade é a responsável por este 

trabalho relacionar a existência das publicações da ARCO (a partir de 1942) à La Propaganda 

Rural (desde 1901), caracterizando esta como um antecedente discursivo da primeira. Ou seja, 

entende-se, neste trabalho, que as publicações da ARCO nascem no contexto de uma prática 

discursiva já existente e exercida por La Propaganda Rural. Parte-se, assim, da premissa de 

que os discursos produzidos pelos periódicos da ARCO não se originam neles próprios, mas 

entram e seguem o processo já existente e desempenhado por seus antecedentes discursivos. 
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A concepção de “antecedente discursivo” aqui adotada, dessa maneira, refere-se à prática 

discursiva pré-existente à produção contemporânea de enunciados, considerando que estes 

novos textos seguem um panorama já estruturado por aqueles do passado. 

É importante também ressaltar que se acredita, partindo desse cenário, que os 

primeiros discursos veiculados nas revistas analisadas também trazem consigo antecedentes 

discursivos outros. No entanto, não se configura como objetivo deste trabalho descobrir os 

antecedentes que deram início a uma produção de enunciados. Isto se justifica pela proposta 

metodológica de Análise do Discurso não pretender averiguar a origem dos discursos, como 

já explicitado anteriormente. 

Outra publicação que pode evidenciar mais antecedentes discursivos e características 

similares às encontradas nas revistas aqui analisadas é a La Rural – Anales de la Sociedad 

Rural Argentina, produzida institucionalmente pela Sociedade Rural da Argentina (fundada 

em 1866), com sede em Buenos Aires/Argentina. A La Rural era produzida inicialmente com 

uma periodicidade anual e passando, no decorrer dos anos, a ser veiculada bimestralmente, 

sendo ainda produzida até a defesa deste trabalho. Durante o desenvolvimento desta 

investigação, considerou-se inicialmente a oportunidade de incluir essa produção no corpus 

empírico, no entanto, avaliou-se como uma possibilidade inviável devido ao período de 24 

meses que se tinha inicialmente para elaboração desta dissertação, à inexistência de um 

material digitalizado (como nos demais periódicos) e à sobrecarga de material para análise 

que isso acarretaria. Porém, acredita-se na relevância da análise desse material e, por isso, 

prospecta-se como uma futura alternativa de proposta de pesquisa. 

Partindo da perspectiva teórica apresentada, breves explicações sobre os sentidos 

possibilitados pelos discursos ainda se fazem necessárias. Ao considerar que não há como 

atribuir sentidos sem que os sujeitos interpretem os enunciados, Orlandi (2009, p. 47) sintetiza 

a relação direta existente entre os discursos, os sujeitos, os sentidos, as interpretações, as 

ideologias e a história: 

 

O sentido é assim uma relação determinada do sujeito – afetado pela língua – com a 

história. É o gesto de interpretação que realiza essa relação do sujeito com a língua, 

com a história, com os sentidos. Esta é a marca da subjetivação e, ao mesmo tempo, 

o traço da relação da língua com a exterioridade: não há discurso sem sujeito. E não 

há sujeito sem ideologia. Ideologia e inconsciente estão materialmente ligados. 

 

É relevante enfatizar duas considerações sobre os sujeitos discursivos, indicadas por 

Orlandi (2009). Primeiro: é a partir da ideologia que o indivíduo é interpelado como sujeito 

para a produção de enunciados. Com isto, pondera-se que a ideologia e o inconsciente estão 
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intimamente ligados e são estruturas que agem no interior dos sujeitos, constituindo-os sem 

que eles próprios percebam, como explica Pêcheux (1997). Segundo: os sujeitos discursivos 

são pensados a partir das posições que ocupam na sociedade por adquirirem um direito de 

dizer condicionado e obediente às regras de produção alinhadas à exterioridade, como indica 

Foucault (2008; 2013a). Ou seja: os sentidos proporcionados pelos discursos estão 

diretamente relacionados às funções sociais exercidas pelos sujeitos que os produzem. 

No que se refere à produção discursiva e de sentido em âmbito midiático, Charaudeau 

(2013) propõe a sua compreensão por meio do funcionamento de três lugares da máquina 

midiática, ao refletir sobre a situação comunicacional: da produção, do produto e da recepção. 

O autor demonstra esse funcionamento na Figura 2, abaixo, evidenciando que a organização 

da comunicação na máquina se dá em espaços externos e internos. Os externos indicam a 

intencionalidade do enunciador e a interpretação do destinatário, enquanto os internos 

apontam para os efeitos de sentido possibilitados pela estrutura do enunciado. 

 

 

Figura 2 – A máquina midiática e seus três lugares de construção de sentido 

 

 
 

Fonte: Charaudeau (2013, p. 23). 
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Apoia-se nesse modelo com o objetivo de compreender o funcionamento do ato de 

comunicação sob um prisma midiático a partir do entendimento da cointencionalidade 

discursiva entre seus lugares de construção de sentido, devido esta investigação se ater à 

análise de revistas especializadas na temática agropecuária. Para tanto, Charaudeau (2013) 

explica que sua estrutura relaciona três lugares: 

a) o das condições de produção, que se divide no espaço externo-externo, onde são 

abarcadas as condições socioeconômicas da empresa midiática, sendo regulada por 

práticas e funções institucionalizadas (pode-se analisar, neste espaço, as 

representações de base econômica da empresa, como valores, distribuição de tarefas, 

número de especialistas na redação, etc.); e no espaço externo-interno, onde são 

compreendidas as condições semiológicas da produção discursiva e no qual não se tem 

garantia se os efeitos pretendidos serão efetivamente os assimilados pelo destinatário 

(analisa-se, neste, qual perspectiva discursiva a produção acredita ser de interesse 

público); 

b) o das condições de recepção, dividida no espaço interno-externo, no qual um 

destinatário ideal compreenderia os mesmos efeitos de sentido intencionados pelos 

enunciadores que produziram o texto; e o espaço externo-externo, onde se encontra o 

destinatário real, que interpreta as mensagens segundo suas próprias condições; 

c) e o da construção do produto, onde o discurso toma a forma de texto, a partir de uma 

organização discursiva realizada através da combinação de formas pertencentes ao 

sistema verbal e a diferentes sistemas semiológicos (icônico, gráfico e gestual); é nesta 

instância que se encontram os “efeitos de sentido possíveis”, logo, é onde se torna 

possível realizar a análise das possibilidades interpretativas do discurso. 

A comunicação midiática parte do enunciador que tem o objetivo de descrever uma 

informação ao sujeito que a interpretará (CHARAUDEAU, 2013, p. 42). Ainda sobre a 

importância da interpretação para os sentidos gerados pelos enunciados, Maingueneau (2004, 

p. 20) explicita que “[...] todo ato de enunciação é fundamentalmente assimétrico: a pessoa 

que interpreta o enunciado reconstrói seu sentido a partir de indicações presentes no 

enunciado produzido, mas nada garante que o que ela reconstrói coincida com as 

representações do enunciador”. É importante lembrar que o produto derivante desse processo 

– a informação – não deve ser compreendido como transparente ou totalmente fidedigno ao 

acontecimento relatado, mas é baseado na existência de um contrato tácito de comunicação 
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entre enunciador e destinatário, que permite atribuir a condição de credibilidade ao enunciado, 

por ele obedecer a regras específicas de averiguação que corroboram sua veracidade.  

Em se tratando dos sentidos possibilitados pelo discurso no panorama midiático, que 

importa para a análise das publicações da ARCO e da La Propaganda Rural, este trabalho se 

embasa na abordagem teórico-metodológica dos gêneros discursivos para apreendê-los. Como 

será verificado na seção 2.1, tal perspectiva de gênero é constatada a partir da definição de um 

contrato de comunicação entre os sujeitos em interação, o qual tem sido metodologicamente 

empregado para “[...] designar o que faz com que o ato de comunicação seja reconhecido 

como válido do ponto de vista do sentido” (CHARAUDEAU; MAINGUENEAU, 2014, p. 

130, grifo dos autores). Dessa maneira, enquanto a análise dos gêneros encontrados nesta 

dissertação permite compreender os sentidos dos discursos, a análise das formações 

discursivas se delimita em evidenciar as mudanças ocorridas durante o século XX. 

As considerações evidenciadas nesta seção demonstram a base teórica da Análise do 

Discurso de origem francesa adotada nesta investigação. Tal embasamento demonstrou a 

importância de compreender os discursos como inerentes às posições ideológicas dos sujeitos. 

Dessa maneira, considerou-se que diferentes enunciados podem ser relacionados e agrupados 

em uma mesma formação ao obedecerem um sistema de dispersão regular na história. Esta 

formação é necessariamente condicionada a relações que partem de posições antagônicas 

entre os sujeitos. Sendo assim, nas seções seguintes estão especificados como se configuram 

neste trabalho as formações ideológica e discursivas dos discursos sobre ciência. 

 

1.2 EM BUSCA DA VERDADE: RELAÇÕES DE PODER E FORMAÇÃO IDEOLÓGICA 

EM TORNO DO SABER 

 

Levando em consideração que os discursos são condicionados ideologicamente pelos 

sujeitos e que dentro desse conjunto ideológico alguns enunciados podem ser agrupados em 

uma mesma formação discursiva, pelo viés de Pêcheux (1997), encontra-se a necessidade de 

apreender como se configuram tais concepções quando relacionadas ao saber científico.  

Opta-se por este recorte pelo âmbito científico porque, como será visto nesta seção, a 

ciência exerce um estado de dominação nas relações de poder sobre o conhecimento de senso 

comum, sustentado por sujeitos não-especialistas. Ademais, esta é a esfera sobre a qual os 

enunciados que são analisados nesta investigação se apoiam. Acredita-se que o panorama de 
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que os sujeitos nutrem uma vontade de saber/vontade de verdade
6
 (FOUCAULT, 1988; 

2013a; 2013b; 2014) sustenta a base que é adotada para a compreensão da formação 

ideológica nos discursos sobre ciência. 

Foucault (2014) tensiona duas perspectivas opostas para entender a concepção de 

vontade de saber: uma de base aristotélica e outra nietzschiana. A primeira parte do princípio 

de que os sujeitos têm uma vontade de saber que é componente da própria natureza humana, a 

qual se define por sensações de prazer e felicidade. De acordo com esta, os sujeitos nutrem 

um desejo pelo conhecimento ao acreditarem que sentirão prazer em conhecer. “Em 

Aristóteles o desejo de conhecer supõe e transpõe a relação prévia entre o conhecimento, a 

verdade e o prazer” (FOUCAULT, 2014, p. 205).  

A segunda compreende que tanto o conhecimento como a verdade são invenções 

humanas. Neste sentido, ambos sempre estarão implicados em um vínculo direto com a 

perspectiva do sujeito que os produz. Disso se desprenderá, como será visto adiante, que tal 

condicionamento dos sujeitos a uma vontade de saber nada mais é do que um jogo de relações 

de poder, no qual se comporta que necessariamente alguém fala a verdade e alguém a mentira. 

É sobre este modelo nietzschiano que Foucault (2013b; 2014) se debruça para analisar a 

vontade de saber no sistema jurídico
7
 e também é a concepção adotada nesta investigação. 

Ao entender que o conhecimento é uma invenção, Foucault (2013b; 2014) apreende 

que ele não advém da natureza humana. Além disso, ele não se estabelece numa lei formal, 

não depende de experiências, afirmações, certezas, conquistas e serenidades, como se costuma 

pensar, mas de instintos, dúvidas, negações, dissoluções e contemporizações. 

O mesmo autor explica que o conhecimento não tem um modelo a ser seguido, já que 

nenhum outro tipo de conhecimento precedeu aos do ser humano. Também não tem uma 

origem e não é encadeado como uma leitura de mundo, pois este próprio não existe para ser 

lido (os objetos do mundo não são direcionados aos seres humanos com a intenção de serem 

decifrados: são os sujeitos que impõem leis aos objetos na tentativa de colocá-los em ordem 

para poderem compreendê-los). Dessa forma, para Foucault (2013b; 2014), o objeto do 

conhecimento é a verdade, enquanto o saber é o próprio conhecimento quando liberto da 

relação sujeito-objeto (daí a relação entre conhecimento-verdade-vontade-saber). 

 

                                                 
6
 Foucault (1988; 2013a; 2013b; 2014) utiliza-se dos conceitos vontade de saber e vontade de verdade em 

diferentes momentos de sua obra para indicar o desejo dos sujeitos pelo acesso a conhecimentos subjugados 

como verídicos para, através deles, exercerem o poder. Por isso, serão utilizados neste trabalho como sinônimos. 
7
 O autor ressalta que analisa o sistema jurídico ao considerar que o objeto de estudo dessa disciplina é 

propriamente a verdade em sua forma de depoimento testemunhal, no entanto, seria viável, de acordo com ele, 

pensar na análise da vontade de saber sobre quaisquer outros sistemas. 
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Ou seja, o conhecimento é sempre uma certa relação estratégica em que o homem se 

encontra situado. É esta relação estratégica que vai definir o efeito de conhecimento 

e por isso seria totalmente contraditório imaginar um conhecimento que não fosse 

em sua natureza obrigatoriamente parcial, oblíquo, perspectivo. O caráter 

perspectivo do conhecimento não deriva da natureza humana, mas sempre do caráter 

polêmico e estratégico do conhecimento. Pode-se falar do caráter perspectivo do 

conhecimento porque há batalha e o conhecimento é efeito dessa batalha 

(FOUCAULT, 2013b, p. 33). 

 

Sob esse prisma, objetiva-se demonstrar como a ordem do saber se instala num 

tensionamento de forças, como a crença na existência de uma verdade está condicionada às 

relações de poder. A determinação do que deve ser considerado verdadeiro por uma sociedade 

também se constitui como uma tentativa de menosprezo a outras formas de saber. Estabelece-

se, com isso, o exercício de poder no qual uma perspectiva de saber é admitida e se sobrepõe 

a outras, acolhendo um estado de dominação nesta ordem. Vale destacar que tal estado de 

dominação é, para Foucault (1979; 1999), uma estrutura estratégica consolidada nas 

sociedades por um duradouro período histórico, na qual as relações de poder se tornam 

imobilizadas, impossibilitando o exercício da liberdade. 

Para evidenciar a existência das relações de poder na ordem do saber, propõe-se uma 

discussão sobre o tensionamento de tais relações entre o conhecimento produzido por 

especialistas (a ciência) e por não-especialistas (o senso comum). Tal reflexão é importante 

para apreender como a vontade de saber pode ser encarada no entendimento de um conflito 

ideológico e, por conseguinte, admitida como uma formação ideológica. 

Condiciona-se chamar de “senso comum” e “ciência” as duas formas de produção de 

conhecimento que serão colocadas sob tensão neste momento para corroborar a existência das 

relações de poder na ordem do saber. Por vezes, as duas podem ser entendidas como 

dicotômicas: a primeira ao indicar um acúmulo geracional de conhecimentos populares que 

foram percebidos em observações da vida cotidiana (ALVES, 2013; MAFFESOLI, 1998; 

MARTINS, 1998) e a segunda ao evidenciar a produção de conhecimento sob uma filiação 

institucional, no contexto de um paradigma vigente e a partir da escolha pelo uso de 

determinada metodologia sistemática, alinhada a correntes teóricas para aplicação sobre um 

objeto empírico com o objetivo de comprovar, em testagens laboratoriais, uma hipótese e/ou 

responder a um problema (CHALMERS, 1993; KUHN, 1962). 

Tendo em vista o conhecimento de senso comum não partir do registro de testagens 

que demonstre a comprovação e a validade dos procedimentos adotados e dos resultados 

obtidos, ocasionalmente ele é menosprezado em detrimento da veracidade prometida pelo 
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conhecimento científico. Ademais, a ciência dispõe do apoio institucional de agências de 

fomento à pesquisa, o que corrobora a sua credibilidade.  

Convenciona-se, ainda, a acreditar que a produção científica é realizada por sujeitos 

especializados na procura por explicações verídicas sobre os fenômenos do mundo – 

especializados em pensar, como critica Alves (2013) –, enquanto o senso comum é próprio 

dos não-especialistas, de sujeitos sem vínculos com universidades e/ou órgãos de fomento. 

Dessa maneira, poder-se-ia entender que uma produção de conhecimento se sobreporia à 

outra; a ciência seria legítima e aceita pela sociedade como verdadeira, enquanto o senso 

comum estaria fadado à incerteza. 

É importante, porém, entender que tanto o conhecimento comprovado pela ciência 

quanto o que tem origem no senso comum resultam de observações empíricas, o primeiro em 

testagens laboratoriais registradas e o segundo na vida cotidiana sem registros. Para 

exemplificar essa problemática, considere-se a seguinte situação hipotética: um sujeito não-

especialista que vive e trabalha no campo, por meio de seu conhecimento de senso comum, 

pode constatar que os dias estão cada vez mais quentes e observar que os animais tendem a 

queimar suas pelagens com mais facilidade e, para evitar isso, passa a deixá-los menos tempo 

expostos ao sol. Por outra via, com a finalidade de advertir o tempo adequado para que uma 

espécie animal fique exposta ao sol, um cientista se concentra na busca por comprovações 

específicas, orientado por concepções e questionamentos advindos de estudos teóricos 

precedentes e realizando uma série de procedimentos metodológicos para testar os malefícios 

da radiação solar no início do século XXI a uma espécie de animal.  

Apesar da possibilidade de os resultados oriundos do processo científico desse caso 

hipotético indicarem dados mais precisos, pode-se perceber que tanto o cientista quanto o 

sujeito não-especialista terão atitudes conclusivas similares, optando por não deixar os 

animais expostos ao sol em decorrência de potenciais malefícios causados pela irradiação. Já 

que o senso comum permitiria uma conclusão satisfatória ao sujeito que trabalha no campo, 

por quais motivos, então, o conhecimento científico é entendido como uma verdade a ser 

seguida enquanto o senso comum é invalidado?  

Em uma análise sociológica sobre a construção do senso comum através de 

experiências cotidianas, Martins (1998, p. 3-4) explicita a compreensão que também é adotada 

nesta reflexão: 

 

O senso comum é comum não porque seja banal ou mero e exterior conhecimento. 

Mas porque é conhecimento compartilhado entre os sujeitos da relação social. Nela 

o significado a precede, pois é condição de seu estabelecimento e ocorrência. Sem 
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significado compartilhado não há interação. Além disso, não há possibilidade de que 

os participantes da interação se imponham significados, já que o significado é 

reciprocamente experimentado pelos sujeitos. 

 

Nesse sentido, compreende-se que numa interação entre sujeitos não-especialistas na 

qual vigora o senso comum, isto não acontece por conta de uma defasagem de conhecimento 

sobre o assunto do qual estão falando, mas porque encontram nesse conhecimento geracional 

e popular uma forma em comum para compartilhar o saber, o que permite que eles se 

relacionem. O mesmo acontece quando se pensa sobre o discurso adotado por cientistas de 

uma mesma área: eles conseguem se relacionar utilizando uma linguagem técnica porque 

adotam uma forma de compartilhar o saber que é comum aos sujeitos envolvidos na situação.  

Disto é importante destacar o seguinte: numa situação de comunicação é preciso que 

os sujeitos em relação tenham consciência sobre contexto daquilo que estão falando para que 

possam compreender uns aos outros e se relacionar. Não se deve esperar que um sujeito não-

especialista entenda uma linguagem essencialmente científico-técnica da mesma maneira que 

um especialista pode não atribuir credibilidade à produção de conhecimento sem a devida 

filiação teórico-metodológica e registro de testagens em laboratório. Esse contexto 

comunicacional sobre o âmbito do saber será aprofundado na seção seguinte sob a perspectiva 

das formações discursivas. 

A convenção pela invalidade do senso comum inquieta Maffesoli (1998) e o faz partir 

do seguinte entendimento: se, por um lado, o senso comum é o conhecimento popular passado 

por gerações sobre a vivência cotidiana em sociedade – puro empirismo – e, por outro lado, a 

ciência precisa comprovar suas hipóteses por meio de testes e análises empíricas para propor 

novas teorias, “[...] no que diz respeito à sociedade, não pode haver ciência senão fundada no 

senso comum” (MAFFESOLI, 1998, p. 166). A percepção do senso comum como um saber 

geracional possibilita que o autor o considere como: 

 

[...] a expressão de um presenteísmo que serve de pivô entre passado e futuro. Dei a 

isso o nome de “enraizamento dinâmico”. Assim o enraizamento da reflexão, o 

pensamento orgânico outra coisa não é do que esse saber incorporado que, de 

geração em geração, vai constituir um substrato que assegura a perduração societal 

(MAFFESOLI, 1998, p. 164-165). 

 

Maffesoli (1998) acredita na importância de compreender a validade do senso comum 

enquanto uma forma de pensar sobre a sociedade através de vivências, ao contrário das 

ciências, que traçam um “corte epistemológico” no senso comum ao considerar sua invalidez 

para a construção de uma pesquisa científica. Se ambos encontram base numa comprovação 
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empírica, o autor entende que em sociedade os sujeitos não devem ser prejulgados pelo 

conhecimento no qual acreditam, seja na ciência, estabelecida numa racionalidade metódica, 

ou no senso comum, num compartilhamento de emoções e vivências entre os sujeitos. 

Alinhado à perspectiva de Maffesoli (1998), Alves (2013) também reflete sobre a 

dicotomia senso comum X ciência. Com diversos exemplos, indagações e exercícios de lógica 

que objetivam desmistificar uma possível soberania do conhecimento científico sobre o senso 

comum, as considerações de Alves (2013) possibilitam uma reflexão introdutória sobre a 

problemática de considerar os cientistas como detentores de uma verdade. Para o autor: 

 

O cientista virou um mito. E todo mito é perigoso, porque induz o comportamento e 

inibe o pensamento. Esse é um dos resultados engraçados (e trágicos) da ciência. Se 

existe uma classe especializada em pensar de maneira correta (os cientistas), os 

outros indivíduos são liberados da obrigação de pensar e podem simplesmente fazer 

o que os cientistas mandam [...]. Não precisamos pensar, porque acreditamos que há 

indivíduos especializados e competentes em pensar. Pagamos para que pensem por 

nós (ALVES, 2013, p. 10).  

 

Um problema geralmente perceptível na sociedade contemporânea preocupa Alves 

(2013) e o faz exercer a reflexividade que compõe sua obra: quando se propõe pensar que os 

cientistas são sujeitos melhores que outros por dominarem um processo de investigação que 

busca fazer leituras verídicas do mundo, torna-se admissível acreditar que o conhecimento 

científico é o único caminho viável para se depositar confiança ao entender que ele está à 

procura dos verdadeiros saberes. 

Para realmente proporcionar benefícios à sociedade, de acordo com Alves (2013), a 

ciência deve ser compreendida como uma maneira, dentre outras várias, de os sujeitos 

especializarem-se em uma forma de conhecer o mundo e não como um embate para 

comprovar qual especialidade explica o mundo da melhor e mais verdadeira maneira. O 

perigo desse embate reside justamente na oportunidade de que alguns sujeitos, ao se 

especializarem numa área científica, caiam na ilusão de acreditar que apenas as suas 

perspectivas são corretas, desconsiderando outras visões de mundo e impondo a existência de 

uma única versão verdadeira que indica, consequentemente, a invalidade de outras tantas 

possibilidades. 

Neste ponto, também se faz importante referir as considerações já realizadas por 

Japiassú (1975; 1982). Ele explica que a crença de que o procedimento científico tem um teor 

de superioridade se instalou na sociedade a partir do sistema positivista adotado pela ciência 

no século XIX, pois com essa perspectiva se entende que a ciência poderia explicar todos os 

fenômenos que existem. Disso decorre a compreensão de que a ciência é a responsável por 
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dizer a verdade. Japiassú (1982) ressalta que o ideal de neutralidade proposto pela ciência 

incorre na desumanização do cientista, pois este profissional seria proibido de atribuir valores 

e interpretações aos seus estudos. 

Japiassú (1975) faz uma crítica e propõe uma autocrítica ao campo científico sobre 

esse modelo que exclui a subjetividade e humanidade dos profissionais da ciência. Se, por um 

lado, a ciência possibilitou muitos avanços tecnológicos, por outro, ela também é responsável 

por muitas consequências negativas, a exemplo de guerras nucleares e poluições industriais. 

Por isso, na década de 1970 ele já sustentava a necessidade de os cientistas se questionarem 

sobre seus respectivos trabalhos a partir de um contexto sociocultural. 

Com esses apontamentos, pode-se perceber que existe no histórico racionalista das 

sociedades um esforço pela ratificação da primazia da ciência combinada ao desprezo sobre o 

senso comum quando se aborda a temática do conhecimento. Corroborando isso, Maffesoli 

(1998, p. 164) demonstra que a concepção que indica a promessa de uma verdade científica 

contraposta ao erro do senso comum encontra base em uma lógica de dominação: 

 

A energia individual e social eram voltadas para um objetivo a alcançar. E é 

particularmente para fazer isso que o racionalismo empenhou-se em passar a 

borracha em tudo que era da ordem do sentimento comum. Este não podia ser senão 

um obstáculo à grande e régia marcha do Progresso que, de mediação em mediação, 

superando pouco a pouco as diversas contradições, chegaria a uma sociedade justa e 

perfeita, a uma humanidade reconciliada consigo própria. 

 

Assim, as apreciações de Alves (2013), Maffesoli (1998) e Japiassú (1975; 1982) 

ratificam e apontam para a perspectiva teórica adotada nesta investigação: a de que existem 

em sociedade complexas relações de poder voltadas a condicionar, através de discursos, a 

existência de saberes entendidos como verdadeiros em detrimento de outros falsos. 

Tais relações de poder são compreendidas neste trabalho pela perspectiva de Foucault 

(1979). Para ele essas relações se estabelecem na sociedade de forma inconsciente, fazendo-a 

funcionar num sistema em que as pessoas não detêm o poder. Não existe, pelo viés 

foucaultiano, a posse de um poder. Em outro aspecto, o poder, para o autor, é uma força 

exercida ora por um sujeito ora por outro, sempre dependendo da relação constituída entre 

eles em determinado contexto histórico. Ele parte desse entendimento ao examinar que os 

sujeitos jamais poderiam exercer o poder individualmente, já que é uma força presente apenas 

quando se está em relação com outros. Logo, para o autor, o poder não existe enquanto uma 

unidade; o poder é uma variante inerente às relações. 
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Para Foucault (1979), além de tudo isso, as relações de poder não têm como objetivo 

atingir uma finalidade, pois, ao realizá-la, isso permitiria cessar as oportunidades de relações 

entre os sujeitos. Ao impossibilitar tais relações, também destruiria, consequentemente, o 

exercício do poder. Com isso, “De modo geral, eu diria que o interdito, a recusa, a proibição, 

longe de serem as formas essenciais do poder, são apenas seus limites, as formas frustradas ou 

extremas. As relações de poder são, antes de tudo, produtivas” (FOUCAULT, 1979, p. 236). 

O objetivo do poder, para Foucault (2013a), é o de produzir discursos nas relações entre 

sujeitos, pois seriam tais discursos os meios pelos quais o exercício do poder se torna viável. 

Para ele: 

 

Por mais que o discurso seja aparentemente bem pouca coisa, as interdições que o 

atingem revelam logo, rapidamente, sua ligação com o desejo e com o poder [...] o 

discurso não é simplesmente aquilo que traduz as lutas ou os sistemas de dominação, 

mas aquilo porque, pelo que se luta, o poder do qual nos queremos apoderar 

(FOUCAULT, 2013a, p. 9-10) 

 

Dessa forma, o objetivo da ciência sobre o senso comum, ou vice-versa, não se 

constitui como uma tentativa de excluir um ao outro, de fazer com que um deles desapareça 

da sociedade. É, por outro lado, que ambos continuem sendo produzidos para que as relações 

de poder possam continuar sendo exercidas. O que se pode perceber é que as relações de 

poder concernentes à ordem do saber estratificaram um estado de dominação da abordagem 

científica à de senso comum, na medida em que historicamente à primeira foi dada a 

importância de um sistema que produz discursos verídicos em contraposição às incertezas da 

segunda. É oportuno antecipar que é sob esse viés que se vislumbrará, neste trabalho, o 

entendimento da popularização científica como um dispositivo estratégico no entorno das 

relações de poder, entendendo que ele permite libertar as estruturas que sustentam o âmbito 

do saber de tal estado de dominação, gerando oportunidades para o exercício do poder entre 

especialistas e não-especialistas de maneira democrática como será visto na seção 1.4. 

Numa reflexão acerca dos intelectuais, Foucault (2013a) compreende que existiram 

características sobre o discurso de caráter verdadeiro que mudaram historicamente. 

Inicialmente o status de veracidade sobre o discurso era atribuído apenas a quem tivesse um 

direito pré-estabelecido de dizê-lo, ou seja, o que importava não era o acontecimento, a 

evidência, a comprovação, mas o sujeito que falava. Em um segundo momento, a importância 

de um discurso considerado verdadeiro foi atribuída propriamente ao que é dito e não mais 

especificamente ao sujeito que disse. Conforme o autor: 
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[...] o discurso verdadeiro pelo qual se tinha respeito e terror, aquele ao qual era 

preciso submeter-se, porque ele reinava, era o discurso pronunciado por quem de 

direito e conforme ritual requerido; era o discurso que pronunciava a justiça e 

atribuía a cada qual sua parte; [...] Ora, eis que um século mais tarde, a verdade já 

não residia mais no que era o discurso, ou no que ele fazia, mas residia no que ele 

dizia: chegou um dia em que a verdade se deslocou do ato ritualizado, eficaz e justo, 

de enunciação, para o próprio enunciado: para seu sentido, sua forma, seu objeto, 

sua relação a sua referência (FOUCAULT, 2013a, p. 14-15, grifos do autor). 

 

Transfere-se, assim, o atributo de verdade em um discurso da identidade do sujeito 

para o próprio sentido da produção discursiva. Na perspectiva foucaultiana, por exemplo, não 

seria mais um sacerdote o responsável por indicar a verdade sobre a provável loucura de um 

sujeito perante os desígnios de Deus, mas o processo que certifica a existência de tal loucura. 

Assim, em sociedade qualquer sujeito poderia apresentar um discurso de caráter verdadeiro, 

desde que obedeça a regras que demonstram a comprovação sobre aquilo que está dizendo 

para o grupo de interlocutores.  

Essas condições históricas demonstram como se tornou possível que o sistema 

científico exercesse um estado de dominação sobre o senso comum, tendo em vista a 

produção científica se alicerçar na evidência de testagens requeridas à racionalização de todo 

o processo adotado para chegar às conclusões. Para Maffesoli (1998, p. 171), isso se 

configura na sociedade como uma “lógica de dominação”: 

 

Com efeito, decididores, homens políticos, jornalistas, universitários de toda gama 

ainda ficam animados pela grande quimera da mestria [ciência]. Foi o que propus 

denominar “lógica da dominação”. Assim, tudo aquilo que aparece como lascivo, 

hedonista, lúdico, ou onírico [senso comum] não pode ser outra coisa além de 

nocivo.  

 

Apreende-se, assim, que o interesse dos sujeitos está sobreposto ao conhecimento. A 

perspectiva do conhecimento é um aporte utilizado como instrumento de relações de poder 

através de um jogo que visa definir o que é verdadeiro e o que é falso. Logo, contrapondo-se 

ao viés aristotélico, a vontade de saber/vontade de verdade está ligada à crueldade, à 

violência, à apropriação de conceitos inventados – a verdade e o conhecimento – com o 

objetivo de manter o estado de dominação. É neste ponto que, para Foucault (2014), a vontade 

de saber é percebida como indissociável à vontade de poder. Existe uma vontade de saber na 

sociedade porque os sujeitos, especialistas ou não, querem se apoderar do discurso 

considerado como verdadeiro para exercerem o poder nas relações. 

Por meio dessas considerações, ao se estabelecer numa perspectiva de interesses e 

posições antagônicas entre os sujeitos, na qual as relações de poder são o pano de fundo 
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conflituoso sobre a temática do saber, apreende-se, neste trabalho, a vontade de saber como 

uma formação ideológica, na medida em que: 

 

[...] os “objetos” ideológicos são sempre fornecidos ao mesmo tempo que a 

“maneira de se servir deles” – seu “sentido”, isto é, sua orientação, ou seja, os 

interesses de classe aos quais eles servem –, o que se pode comentar dizendo que as 

ideologias práticas são práticas de classes (de luta de classes) na ideologia. Isso 

equivale a dizer que não há, na luta ideológica (bem como nas outras formas de luta 

de classes), “posições de classe” que existam de modo abstrato e que sejam então 

aplicadas aos diferentes “objetos” ideológicos regionais das situações concretas, na 

Escola, na Família, etc. É aí, na verdade, que o vínculo contraditório entre 

reprodução e transformação das relações de produção se liga ao nível ideológico, na 

medida em que não são os “objetos” ideológicos regionais tomados um a um, mas 

sim o próprio desmembramento em regiões (Deus, a Moral, a Lei, a Justiça, a 

Família, o Saber, etc.) e as relações de desigualdade-subordinação entre essas 

regiões que constituem a cena da luta ideológica de classes (PÊCHEUX, 1997, p. 

146, grifos do autor).  

 

Ou seja, pode-se compreender tal vontade de saber como uma formação ideológica 

apreendendo que, para Foucault (2013b; 2014), ela deve ser entendida não como um desejo 

pelo conhecimento que propicia prazer e é natural do ser humano, mas como um desejo pela 

verdade, que é perspectiva e fruto da invenção humana. Uma vontade de saber que nada mais 

é que uma vontade de exercício do poder, pois se estabelece num jogo de relações de poder, 

numa luta em que se condiciona que um sujeito fala a verdade em contraposição a outro que 

mente ou não sabe verdadeiramente sobre o que diz. 

O saber, neste sentido, não deve ser acatado apenas como um caráter científico – como 

um discurso imposto como verídico por obedecer ao conjunto de regras exteriores de 

produções teórico-metodológicas específicas –, mas como qualquer saber que se imponha 

como verdade na sociedade através de suas próprias regras de demonstração da veracidade. 

Esta percepção sobre o saber possibilita a sua ligação ao nível ideológico, pela proposição de 

Pêcheux (1997), já que é possível percebê-lo em diversas regiões (tais como as 

exemplificadas por este autor: Deus, a Moral, a Lei, a Justiça, a Família, o próprio Saber). 

Importa destacar, dessa maneira, que o “saber” é concebido, neste trabalho, como 

“objeto ideológico” enquanto a “vontade” é a “maneira de se servir” de tal objeto. A vontade 

de saber perpassa diferentes ordens que impõem um “discurso verdadeiro”, de acordo com as 

suas respectivas regras estabelecidas para compor uma interpretação verossímil. Ou seja, a 

vontade de saber está ligada ao desejo de exercício do poder através do entendimento por 

parte dos sujeitos em relação sobre o que é considerado um discurso verídico e também sua 
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contraposição (o falso) em uma ordem que constitui regras próprias para chegar à verdade e à 

falsidade
8
.  

Conforme as considerações apresentadas, um questionamento se faz pertinente: se 

apenas compreendendo os pressupostos do contexto científico os sujeitos são capazes de se 

relacionar numa comunicação sobre o assunto, como é possível que o estado de dominação na 

ordem do saber seja irrompido e passe a gerar novas relações de poder libertas dos sistemas 

de dominação entre especialistas (fundamentados na ciência) e não-especialistas 

(fundamentados no senso-comum)? Para responder a essa problemática, é preciso 

inicialmente compreender que a comunicação pública da ciência é feita através de diferentes 

sistemas de dispersões na sociedade, o que caracterizam diferentes formações discursivas, 

conforme será abordado a seguir. 

 

1.3  AS FORMAÇÕES DISCURSIVAS SOBRE CIÊNCIA PELO VIÉS DA 

INTELIGIBILIDADE DO PÚBLICO 

 

Por meio do cenário em que se entende a contextualização da sociedade que nutre a 

vontade de saber/vontade de verdade como uma formação ideológica, através de uma 

aproximação entre os pressupostos teóricos de Pêcheux (1997) sobre Análise do Discurso e de 

Foucault (1988; 2013a; 2013b; 2014) sobre a vontade de saber, este trabalho se detém ao 

saber produzido numa conjuntura científica. 

Dentro do panorama apresentado na seção anterior, opta-se por entender os modos de 

produção de discursos sobre o saber no âmbito científico por três motivos: 1) pela evidência 

de sua dominação sobre o senso comum nas relações de poder; 2) por deixar claro seu 

sustento no apoio institucional de órgãos de fomento à pesquisa, desfrutando com isso de 

benefícios propiciados pelos recursos financeiros públicos e do privilégio de ser a perspectiva 

predominante no processo de formação das novas gerações; e 3) pelo amplo desenvolvimento 

de sistemas para disponibilizar sua produção de conhecimento a diferentes públicos. Nesse 

sentido: 

 

[...] essa vontade de verdade, como os outros sistemas de exclusão, apoia-se sobre 

um suporte institucional: é ao mesmo tempo reforçada e reconduzida por toda uma 

                                                 
8
 A análise de Foucault (2013; 2014) sobre o sistema jurídico pode exemplificar tal perspectiva. A verdade no 

sistema jurídico é percebida paralelamente aos enunciados dos sujeitos em testemunho e só será apreendida por 

meio da investigação de uma série de diferentes enunciados. Para ser validado como verdadeiro, o testemunho de 

sujeitos sobre um caso precisa ser relacionado à possibilidade de condenação que o aterrorize. Assim, entende-se 

que o esforço pela resolução de um caso se orienta pela vontade de saber. 
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espessura de práticas como a pedagógica, é claro, como os sistemas dos livros, da 

edição, das bibliotecas, como as sociedades de sábios de outrora, os laboratórios 

hoje. Mas ela também é reconduzida, mais profundamente sem dúvida, pelo modo 

como o saber é aplicado em uma sociedade, como é valorizado, distribuído, 

repartido e de certo modo atribuído (FOUCAULT, 2013a, p. 16-17). 

 

Tais sistemas que visam disponibilizar o conhecimento científico para diferentes 

públicos podem se apresentar em nível interacional face a face entre os sujeitos, porém, os 

que importam para esta investigação são os denominados como midiáticos, ao extrapolarem o 

nível interpessoal das relações e ganhar amplitude social. Nesta instância, propõe-se abranger 

as formas de difundir os discursos sobre o saber científico como formações discursivas, tendo 

em vista a necessidade de produzir discursos diferentes sobre uma mesma produção 

dependendo do público para o qual se dirige, condicionando-os a diferentes sistemas de 

dispersão e princípios de regularidade.  

Esse entendimento admite considerar, nesta dissertação, os conceitos de “comunicação 

científica”, “divulgação científica” e “jornalismo científico”, trazidos por Bueno (1988; 

2009), Albagli (1996), Massarani (1998), Zamboni (2001), Moreira e Massarani (2002), 

Oliveira (2010), Gomes I. (2011), Gomes C. (2013), entre outros estudiosos da Comunicação 

Social, como formações discursivas. É importante observar que as contribuições de tais 

autores no que se refere às utilizações terminológicas supracitadas demonstram a preocupação 

do campo da Comunicação em entender e discutir a atuação de enunciadores e destinatários 

nos discursos dos saberes, na medida em que a identidade especializada ou não dos locutores 

e do público imaginado interfere diretamente na produção discursiva. Vale notar que se 

propõe discutir os três conceitos neste momento, devido às revistas analisadas apresentarem 

mudanças em seus respectivos corpos editoriais, sendo produzidas ora por especialistas das 

ciências agrárias, ora por jornalistas, como pode ser observado na seção 2.2. 

É importante ressaltar, ainda, que os autores supracitados não propõem tais 

terminologias com base nos estudos de formações ideológicas e discursivas e, com isso, 

também não objetivam entendê-las como formações discursivas. Contudo, concebe-se tal 

relação partindo da perspectiva teórica adotada nesta investigação e ao entender que cada um 

dos conceitos supracitados delineia regras específicas sobre como produzir um discurso a 

respeito da temática científica por meio de um sistema de regularidade próprio.  

Apropriando-se desses três conceitos como formações discursivas, não se configurou 

como uma necessidade analítica deste trabalho a criação de novas categorias para indicar as 

diferentes formas de difundir os discursos sobre ciência durante o século XX. Essa 

perspectiva se configura como uma premissa teórica desta pesquisa, na medida em que se 
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objetiva perceber as mudanças ocorridas na prática discursiva adotada em revistas 

especializadas na comunicação pública da ciência e tecnologia referente à especialidade 

agropecuária. Logo, é devido aos objetivos aqui propostos, que se observa a pertinência de 

entender teoricamente os conceitos referidos como formações discursivas para 

posteriormente, na análise, constatar as mudanças na discursividade textual das revistas no 

decorrer do período analisado. 

Os conceitos supracitados são utilizados sem um consenso estabelecido entre autores. 

Às vezes eles são entendidos como sinônimos em conjunto aos conceitos de popularização 

científica, vulgarização científica e democratização científica (os quais serão devidamente 

explicados na próxima seção). Devido à imprecisão que isso poderia causar, torna-se 

importante discorrer sobre como cada termo será assimilado nesta investigação. 

Pensando na compreensão das informações científicas e tecnológicas por diferentes 

leitores, Bueno (1988) atribui importância ao termo difusão, distinguindo os sujeitos para os 

quais os enunciados podem ser dirigidos. Ele compreende essa categorização em dois níveis: 

a) difusão para especialistas, quando o enunciado é produzido para um leitor que já estudou a 

área científica abordada; e b) difusão para o público em geral, quando o leitor pode não ter 

proximidade com a temática científica. 

A primeira está intimamente ligada ao conceito de comunicação científica, 

percebendo-o como uma disseminação de informações sobre ciência e tecnologia a um 

público que entenderia previamente o contexto teórico-metodológico utilizado, além dos 

termos técnicos próprios à área científica à qual a informação se refere. Bueno (1988) define 

dois grupos aos quais a difusão para especialistas pode se relacionar: 1) o intrapares, que 

propõe uma relação comunicacional entre pesquisadores de uma mesma área científica, ou 

áreas conexas; e 2) o extrapares, definida pela circulação de informações científicas a 

especialistas de áreas distintas, mas com interesses em comum sobre os objetos de estudo, do 

que pode derivar uma abordagem multidisciplinar. 

Assim, enunciados com diferentes características podem ser observados na, aqui 

entendida, formação de comunicação científica, a exemplo de: artigos científicos publicados 

em revistas de comunicação entre cientistas; palestras para profissionais e/ou estudiosos de 

uma área em comum; dissertações de mestrado e/ou teses de doutorado; relatórios de 

desenvolvimento de pesquisas; etc.  

Gomes C. (2013) explica que existem duas variáveis primitivas e elementares do 

processo de comunicação científica: 1) uma formal, dirigida a um público ilimitado e 

relacionada à produção de publicações; e 2) uma informal, concernente às informações 
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faladas e cartas pessoais, tendo um público limitado. “Os ‘formais’ possuem uma audiência 

maior, são armazenados de forma permanente e, nesse sentido, podem ser recuperados e os 

‘informais’ funcionam de forma oposta” (GOMES C., 2013, p. 17). 

Gomes C. (2013) explicita que a origem do sistema de comunicação científica 

conhecido atualmente sucede ao final do século XVII, com o crescimento da produção de 

revistas científicas derivadas de correspondências sobre ciências entre sociedades. Ademais, é 

importante entender que cada área científica apresenta peculiaridades na produção de 

comunicações sobre suas pesquisas: 

 

As peculiaridades de cada área (no sentido da própria disciplinaridade) compõem, 

portanto, uma das forças que interagem com a CC [comunicação científica] na 

contemporaneidade. Interação esta que, dependendo do objeto de análise ou do foco 

de investigação ou mesmo de ação, pode acarretar efeitos benéficos ou maléficos no 

desenvolvimento da CC como um todo - de forma trivial e específica (GOMES C., 

2013, p. 11). 

 

Dessa maneira, entende-se que a formação de comunicação científica estrutura 

enunciados numa ordem essencialmente acadêmica e técnica, vinculada a instituições de 

fomento a pesquisas. Evidencia-se que existe uma regularidade na dispersão desses discursos: 

a inteligibilidade possibilitada apenas aos estudiosos da ciência. 

Enquanto isso, a difusão para o público em geral (BUENO, 1988) é direcionada a um 

leitor não-especialista no assunto tratado e permite que aqueles que ainda não tiveram contato 

com a abordagem científica entendam-na através de uma linguagem menos técnica. Isso se 

torna possível através da divulgação científica, já que nesta abordagem há uma “[...] utilização 

de recursos, técnicas, processos e produtos (veículos ou canais) para a veiculação de 

informações científicas, tecnológicas ou associadas a inovações ao público leigo” (BUENO, 

2009, p. 162). 

A origem da divulgação científica data, de acordo com Oliveira (2010, p. 17), da 

própria criação da prensa móvel por Johannes Gutenberg, ainda no século XV: 

 

Há fortes indícios de que a divulgação da ciência teve início com o próprio advento 

da imprensa de tipos móveis, em meados do século XV. Os livros de história da 

ciência dão como certo que a difusão da impressão na Europa nessa época acelerou a 

criação de uma comunidade de cientistas, fazendo com que as ideias e ilustrações 

científicas se tornassem disponíveis a grande número de pessoas. 

 

De acordo com Albagli (1996), a divulgação científica é uma concepção mais ampla 

do que a comunicação científica, levando em consideração os sujeitos para os quais o discurso 

é direcionado. Ou seja, enquanto a formação de comunicação científica, seja em âmbito 
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intrapares ou extrapares, restringe-se aos especialistas por abarcar os enunciados com uma 

abordagem técnica, a formação de divulgação científica poderia ser compreendida também 

por não-especialistas, já que contextualiza a abordagem científico-técnica ao cotidiano desses 

sujeitos.  

A concepção de que a divulgação científica é uma forma de fazer com que sujeitos 

não-especialistas se informem e se eduquem sobre o saber produzido pela ciência é também 

sustentada por Zamboni (2001). Ela considera que tal divulgação permite dar “[...] ao homem 

comum o conhecimento do qual ele historicamente foi apartado” (ZAMBONI, 2001, p. 49). 

Através da formação de divulgação científica, portanto, seria possível que a linguagem 

essencialmente técnica, própria dos cientistas, fosse transformada em inteligível. Assim, de 

acordo com a mesma autora, o principal empecilho enfrentado pela divulgação científica seria 

a linguagem, pela necessidade de “traduzir” as informações científicas para um público não 

especializado. 

Essa abordagem, no entanto, depara-se com um obstáculo, ou déficit, como 

denominam Moreira e Massarani (2002): o de que ela está ancorada numa perspectiva 

comunicacional unilateral. Para eles:  

 

Nas atividades de divulgação ainda é hegemônica uma abordagem, denominada 

“modelo do déficit”, que, de uma forma simplista, vê na população um conjunto de 

analfabetos em ciência que devem receber o conteúdo redentor de um conhecimento 

descontextualizado e encapsulado (MOREIRA; MASSARANI, 2002, p. 63). 

 

Esses autores explicam que, por conta de tal déficit, o cenário de estudos sobre 

divulgação científica, apesar dos constantes avanços, ainda é frágil. Com isso: “Tais 

atividades ainda são consideradas marginais e, na maioria das instituições, não influenciam na 

avaliação de professores e pesquisadores” (MOREIRA; MASSARANI, 2002, p. 64). Isso 

demonstra a necessidade de realizar um esforço para compreender tal deficiência e superá-la. 

Por conta disso, essa discussão será retomada na próxima seção. 

Ainda é importante considerar, no que tange a formação de divulgação científica, que 

ela não se limita à produção discursiva em âmbito da imprensa num caráter jornalístico, como 

será o caso da formação de jornalismo científico. 

 

A divulgação científica não se restringe ao campo da imprensa. Inclui os jornais e 

revistas, mas também os livros didáticos, as aulas de ciências do 2º grau, os cursos 

de extensão para não-especialistas, as estórias em quadrinhos, os suplementos 

infantis, muitos dos folhetos utilizados na prática de extensão rural ou em 

campanhas de educação voltadas, por exemplo, para as áreas de higiene e saúde, os 
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fascículos produzidos por grandes editoras, documentários, programas especiais de 

rádio e televisão etc (BUENO, 1988, p. 23). 

 

É necessário atentar para o período em que Bueno (1988) apresentou as características 

acerca de onde a divulgação científica pode ser notada e destacar que atualmente esses 

espaços se encontram ainda mais ampliados e complexos, a exemplo das diferentes 

plataformas digitais propiciadas pela internet, como redes sociais digitais, blogs etc. Além 

disso, este novo cenário engloba um público também diferenciado, que segue uma lógica 

participativa ainda mais intensa, como pode ser constado pelas considerações de Flores e 

Gomes (2014). Essas autoras entendem que o novo cenário digital apresenta uma importante 

mudança às produções de divulgação científica, atribuindo um papel mais ativo ao público na 

construção dos textos publicados. 

Essas transformações estão diretamente relacionadas às diferentes maneiras sobre 

como a comunicação pública da ciência foi encarada no decorrer dos anos. De acordo com 

Caldas (2010, p. 300), esse cenário pode ser entendido a partir de quatro modelos. 

Primeiramente, constata-se o “modelo do déficit”, que emergiu em meados do século XIX, 

partindo da visão da comunidade científica inglesa que entendia o público como leigo e 

ignorante no que se refere à ciência e, por isso, precisaria ser “alfabetizado”. Posteriormente, 

na década de 1980, surge o “modelo contextual”, que considera a importância das diferentes 

plataformas midiáticas, mas apresenta apenas os efeitos benéficos da ciência e não dá 

importância às respostas do público. Em um terceiro momento, desde o início da década de 

1990, percebe-se o “modelo de experiência leiga”, mais dialógico e democrático, que começa 

a perceber a visão por vezes arrogante dos cientistas em relação ao conhecimento do público 

não-especialista. Por fim, após os anos 90, o modelo mais aceito é o de “participação 

pública”, que reconhece e valoriza a opinião pública e o direito dos sujeitos não-especialistas 

em participar de decisões sobre as políticas públicas de ciência, tecnologia e inovação. 

Nesse mesmo cenário, voltando-se agora ao jornalismo científico, Goede (2011) 

evidencia que a partir do século XXI esta abordagem ganha ainda mais relevância social do 

que antes, não apenas para explicar a abordagem científico-técnica, mas também como 

objetivo de orientação, enquanto tarefa básica do jornalismo. Ele explica que o jornalista 

científico precisa ser visto desde o século XXI não somente como “[...] um tradutor e 

‘explicador’ da ciência, senão também, como é o jornalista político, um intérprete e, em casos 
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de emergência, um crítico (GOEDE, 2011, p. 94, tradução nossa)
9
. Por meio de uma análise 

sobre conferências realizadas que discutiram a comunicação pública da ciência, o autor 

entende que a agenda do jornalismo científico na contemporaneidade se delineia na promoção 

de debates críticos acerca das pautas produzidas, que relacionem questões políticas, 

econômicas e sociais. 

No que se refere, assim, à formação de jornalismo científico, entende-se que ela se 

utiliza dos pressupostos da divulgação científica através do âmbito jornalístico. Dessa forma, 

atém-se ao panorama midiático e se condiciona ao exercício da prática jornalística, levando 

em conta a rotina de trabalho dos profissionais, os constrangimentos provenientes das relações 

estabelecidas na empresa, o tempo restrito para o desenvolvimento das pautas, o espaço 

limitado para produção dos enunciados, entre outras especificidades. Considera-se, assim, que 

a formação de divulgação científica também é mais ampla que a produção jornalística sobre 

ciência, pois esta se limita anteriormente a uma série de práticas oriundas da rotina 

jornalística. 

Para evidenciar os limites do trabalho jornalístico, Rodrigo Alsina (2004) faz uma 

comparação entre as produções discursivas realizadas por jornalistas e por cientistas que têm a 

sociedade como objeto de trabalho e de estudo, a exemplo de sociólogos, antropólogos e 

cientistas sociais. O autor se detém a essa reflexão considerando as críticas feitas por 

estudiosos voltadas ao trabalho de jornalistas, que, por vezes, precisam usar estratégias para 

descomplexificar o entendimento sobre os acontecimentos. Rodrigo Alsina (2004) entende 

que tais críticas são feitas sem considerar os empecilhos enfrentados na prática jornalística. 

Os limites elencados por Rodrigo Alsina (2004) são sete: 1) o jornalista deve produzir 

um discurso dentro das limitações do sistema produtivo em que está inserido; 2) o trabalho 

jornalístico é realizado à “contrarrelógio”; 3) a necessidade de lidar durante a produção com 

diferentes sujeitos da empresa da qual faz parte e de outras empresas que cobrem o mesmo 

acontecimento; 4) o ajuste dos enunciados às expectativas dos editores e do público-alvo; 5) o 

pouco espaço para escrever no jornal impresso e/ou o pouco tempo na TV; 6) o entendimento 

social de que o discurso jornalístico já é presumidamente verdadeiro, o que exclui a 

necessidade de demasiadas explicações; e 7) a própria distinção de que os cientistas escrevem 

pensando em seus pares, em outros especialistas, enquanto os jornalistas precisam escrever 

para que um número variado de destinatários possa compreender os textos por meio de seus 

respectivos marcos de referência, apesar de seus contextos distintos. 

                                                 
9
 Do original: “[...] un traductor y “explicador” de la ciencia, sino también, como lo es el periodista político, un 

intérprete y, en casos de emergencia, un crítico”. 
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É relevante, ainda, considerar que a formação de jornalismo científico envolve um tipo 

específico de acontecimento. Gripp e Pippi (2014b) refletem que o valor de acontecimento 

científico atribuído a um ocorrido é compreendido de maneiras diferentes quando pensado sob 

a perspectiva dos cientistas e dos jornalistas. Para os primeiros, um acontecimento científico 

se delineia como qualquer nova evidência percebida durante o desenvolvimento da 

investigação que contribua para a realização do trabalho, sendo contrária ou não às hipóteses 

iniciais: “[...] o conjunto de acontecimentos precedentes, ou as evidências encontradas durante 

seu percurso para alcançar seu objetivo-fim, assim como sua descoberta final, constroem o 

conceito de acontecimento científico para cientistas” (GRIPP; PIPPI, 2014b, p. 9-10). Por 

outro lado, para os jornalistas, “[...] importa o acontecimento científico enquanto resultado. 

Não é qualquer acontecimento científico que apresenta valor-notícia, sendo, assim, material 

de pauta para uma empresa jornalística” (GRIPP; PIPPI, 2014b, p. 10). Dessa maneira, 

enquanto para os cientistas todas as descobertas que contribuem para a pesquisa têm 

relevância de publicação em uma formação de comunicação científica, para os jornalistas, 

apenas os fatos que chamam a atenção do público não-especialista e têm chances de eclodir 

no âmbito social (geralmente as conclusões do trabalho) apresentam valores para serem 

veiculados.  

Além disso, uma relação importante que pode ser feita é: se o jornalismo também se 

desenvolveu como uma instância legitimadora de discursos verdadeiros, a sua audiência 

presumidamente também nutre um desejo pelo saber/verdade. Resende (2009, p. 7, grifos do 

autor) justifica essa relação: 

 

Se para Foucault, as sociedades do saber eram outrora as instâncias legitimadoras de 

uma fala que se pretendia verdadeira, podemos supor que hoje a mídia, com o seu 

amparo institucional e através dos seus objetos que produzem falas, constitui-se 

como uma instância fundamental, porque certamente reguladora e mantenedora de 

um status quo que visa à ordenação dos fatos que tecem nossas relações sociais. 

 

Entende-se, assim, que a formação de jornalismo científico tem um duplo amparo na 

perspectiva de um discurso considerado verídico: em um primeiro momento por tratar da 

temática científica, a qual, no campo do saber, sobrepõe-se como um processo que está 

incansavelmente em busca da verdade, e em um segundo por estar circunscrita no âmbito 

jornalístico, o qual tem a obrigação ética de averiguar a veracidade dos acontecimentos.  

Apesar de a formação de divulgação científica não se restringir ao âmbito midiático, 

isso não significa que ela não possa ser evidenciada nesse mesmo ambiente sem a precedência 

jornalística. Por isso, ainda é importante esclarecer como a diferença entre as formações de 
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comunicação científica, divulgação científica e jornalismo científico pode ser encarada a 

partir de um mesmo panorama midiático, sobre o qual esta dissertação debruça sua análise. 

Tal distinção é apresentada por Gomes I. (2011) ao propor diferentes tipologias que abordam 

a temática da ciência por meio da percepção de características sobre o produtor, o público-

alvo do periódico, o seu objetivo e a linguagem utilizada. As tipologias elencadas por ela são 

as seguintes:  

 

As revistas de disseminação científica são produzidas por pesquisadores, dirigidas 

aos pares e, por isso mesmo, veiculam textos altamente especializados. Nesse 

segmento estão incluídas as revistas científicas. As revistas de divulgação científica, 

por outro lado, procuram veicular textos com linguagem acessível a não-

especialistas. Quando a revista de divulgação científica tem como alvo um público 

não-especializado e publica textos produzidos exclusivamente por autores jornalistas 

é denominada revista jornalística especializada em ciência. Mas, quando veicula 

textos de autores jornalistas e autores pesquisadores e tem como público-alvo 

especialistas e não-especialistas, trata-se de uma publicação de natureza híbrida, 

porque, existem diferentes objetivos; leitores especialistas e não-especialistas; 

autores pesquisadores e jornalistas e, em consequência, dois tipos de linguagem (da 

quase acadêmica à jornalística) (2011, p. 13, grifos da autora). 

 

Ademais, Gomes I. (2011) também compreende que os enunciados publicados em 

revistas híbridas podem ser escritos por cientistas e jornalistas e direcionados em alguns casos 

apenas a especialistas e em outros também a não-especialistas. Gomes I. (2011) propõe tais 

distinções na medida em entende que os membros de uma comunidade partilham interesses 

em comum, além de terem um repertório e conhecimentos similares. Nesse sentido, a autora 

afirma que jornalistas e cientistas pertencem a comunidades de práticas sociais diferentes, de 

tal modo que a abordagem linguística dos sujeitos pertencentes a cada uma das comunidades 

também tem suas respectivas particularidades. 

Essas observações possibilitam compreender que a formação de jornalismo científico 

também se enquadra na abordagem de divulgação científica, tendo em vista que a produção de 

ambas é pensada numa difusão para o público em geral. Entretanto, nem toda formação de 

divulgação científica tem por objetivo a produção de um material jornalístico, mesmo quando 

circunscrita em um produto midiático. A formação de jornalismo científico deve, assim, ater-

se a um caráter de divulgação de informações sobre ciência ao público não-especialista 

primando pela prática jornalística. Ademais, o próprio entendimento de que o jornalismo 

científico é um tipo de jornalismo especializado já demonstra a constatação de que a prática 

discursiva jornalística é anterior à especialidade sobre a qual a informação se refere. Ou seja, 

para produzir jornalismo científico, o discurso deve, ainda antes, obedecer ao viés de 

produção jornalística.  



53 
 

Pode-se observar que os conceitos de comunicação científica, divulgação científica e 

jornalismo científico condicionam o discurso sobre ciência a diferentes dispersões: o primeiro 

ao propor uma abordagem necessariamente técnica, que restringe o entendimento a 

especialistas; o segundo ao possibilitar a inteligibilidade dos enunciados também a não-

especialistas; e o terceiro ao submeter a produção dos enunciados inteligíveis a não-

especialistas à prática jornalística. Ratificando que diferentes enunciados podem ser 

agrupados às regularidades de dispersões aqui demonstradas, torna-se possível apreender tais 

conceitos como formações discursivas neste trabalho.  

 

1.4  OS DISCURSOS SOBRE CIÊNCIA ENTRE MODELOS PARADIGMÁTICOS DA 

COMUNICAÇÃO: POR UM DISPOSITIVO DE POPULARIZAÇÃO CIENTÍFICA 

 

A perspectiva apresentada de informações difundidas para o público em geral 

(divulgação científica e jornalismo científico)
10

, conforme foi entendida na seção anterior 

como formações discursivas, ainda obedece em muitos estudos a uma visão unilateral da 

comunicação, como destacam Moreira e Massarani (2002). Essa concepção entende que o 

receptor deve ser visto como um sujeito inativo na situação de interação. Assim, esses 

conceitos têm suas raízes estagnadas no paradigma informacional, desenvolvido na década de 

1940 por Shannon e Weaver e intitulado “A teoria matemática da comunicação”, conforme 

apresenta Rüdiger (2011). 

É por se desacreditar na sustentação de que esses sujeitos sejam meros receptores da 

informação sobre ciência, impossibilitados de interagirem quando o assunto está em pauta e 

sem nutrirem uma visão crítica a respeito, que se apresenta, nesta seção, uma breve 

consideração sobre os modelos paradigmáticos do campo da comunicação. Tal exposição 

servirá de base para entender, posteriormente, o contexto da vertente conceitual de 

popularização científica como alternativa para resolução desse problema teórico-

metodológico. Nesse sentido, ela será apreendida como um dispositivo (FOUCAULT, 1979) 

que possibilita maior participação de não-especialistas nas relações de poder sobre ciência. 

Ao elaborar um panorama geral sobre as teorias da comunicação, Rüdiger (2011) 

sintetiza uma crítica ao paradigma informacional demonstrando suas deficiências teórico-

metodológicas. Numa abordagem filosófica, a base dos problemas decorre da linearidade na 

                                                 
10

 O conceito de comunicação científica não obedece à mesma sistemática por considerar que o sujeito para o 

qual o enunciado se dirige também é especialista. Devido a essa predeterminação, o destinatário não é 

impossibilitado de participar da situação comunicacional estabelecida, porque está habituado previamente à 

linguagem e processo científico. 
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qual o modelo matemático se funda: a comunicação é reduzida à captação, envio e recepção 

de mensagens. Analiticamente, o modelo tem deficiência por apresentar procedimentos 

limitados temporalmente, nos quais os componentes do processo já têm previamente suas 

funções rigidamente demarcadas. Além disso, também apresenta uma defasagem histórica por 

não considerar a dimensão sociocultural da comunicação. Por fim, demonstra um déficit 

hermenêutico devido ao modelo não apresentar conceitos importantes ao processo 

comunicacional, como o de compreensão, sentido e interpretação. 

Esses problemas, evidenciados essencialmente pela percepção de que o receptor 

também é um sujeito discursivo (como já foi explicado na seção 1.2) e que deve participar da 

interação para que o processo comunicativo possa existir, também é o panorama que inquieta 

Quéré (1991). Ao identificar que o paradigma informacional está em crise, este autor 

demonstra a urgência de que outro modelo paradigmático seja desenvolvido para suprir as 

necessidades teórico-metodológicas do campo da comunicação. 

Quéré (1991) entende que alinhado ao paradigma informacional há a atuação de um 

modelo epistemológico, entendido como um processo de comunicação linear e funcional de 

transmissão da informação, que requer o exercício protagonista de um emissor e um receptor. 

O autor explica que a comunicação se estabeleceria de forma monológica, não se importando 

com a prática relacional que os sujeitos têm entre eles e com o mundo. Por isso, Quéré (1991) 

sugere o modelo praxiológico como uma alternativa viável, tendo em vista este depender da 

comum ação dos atores sociais para a constituição do mundo e das relações.  

Como também explica França (2003), a concepção de Quéré (1991) é atingida ao 

analisar que para o modelo epistemológico a comunicação tem caráter transmissivo e 

instrumentalizado, já que a prática é arquitetada numa perspectiva de transporte da 

informação com representações preestabelecidas sobre o mundo; enquanto o praxiológico 

considera que a comunicação exerce uma função de constituir e organizar o mundo. Entende-

se que o sujeito epistemológico é monológico, haja vista não primar pela relação com o outro, 

tendo uma atitude objetiva de informar as representações; e o sujeito praxiológico é dialógico, 

constituindo-se na relação com o outro. Com isso, o primeiro sujeito fala para o outro e o 

segundo fala com o outro. Para o modelo epistemológico, a linguagem serve apenas para 

representar adequadamente um mundo predefinido; enquanto que para o modelo praxiológico, 

a linguagem é vista como uma expressão subjetiva do sujeito que a utiliza, ela não existe 

previamente e assume um papel constituidor das relações em sociedade.  

 Percebe-se que o modelo praxiológico desconstrói a linearidade do caminho de 

transmissão da comunicação para instaurar um caminho que deve ser construído em conjunto, 
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levando em conta as intenções de todos aqueles que constituem o processo de comunicação. A 

intencionalidade da informação, assim, não é produzida pelo sujeito-emissor, mas durante o 

processo comunicacional. Nesse sentido, a comunicação deixa de ser um processo restrito de 

apenas um sujeito que produz o enunciado, passando a constituir os fenômenos sociais. Como 

expõem França (2003) e Quéré (1991), esse modelo pode ser acatado como uma atividade 

organizadora, mediada simbolicamente pela linguagem, sendo efetuada de forma conjunta e 

praticada num universo comum entre os agentes. 

A partir desses apontamentos, pode-se perceber que os conceitos de divulgação 

científica e de jornalismo científico, conforme discorrido na seção anterior, de fato foram 

desenvolvidos com embasamento numa instrumentalização linear e estão ancorados no 

paradigma informacional. No entanto, torna-se admissível considerá-los em um âmbito 

relacional ao compreender que tais perspectivas discursivas possibilitam que o conhecimento 

científico seja popularizado e com isso, permite que os sujeitos não-especialistas se 

relacionem e exerçam o poder sob o cenário científico. 

Como já foi discutido, para que sujeitos não-especialistas possam participar de 

relações tendo a temática científica como pano de fundo, é necessário que eles realmente 

compreendam a produção discursiva e tenham consciência de que podem utilizar tal 

conhecimento assimilado de forma estratégica para o exercício do poder. É por meio dessa 

imprescindibilidade relacionada ao discurso, que se concebe, neste trabalho, a importância de 

reconhecer os conceitos que propõem a difusão de informações científicas para diferentes 

públicos como formações discursivas.  

Para viabilizar a possibilidade de os não-especialistas participarem das relações de 

poder, faz-se necessária a insurgência de um conceito que teórico-metodologicamente dê 

conta de estabelecer certa conexão entre ciência, tecnologia, inovação e sociedade por meio 

das formações de divulgação científica e de jornalismo científico, possibilitando o 

funcionamento das relações de poder, descartando o caráter unilateral dessas produções 

discursivas e servindo de instrumento para o “modelo de participação pública” da 

comunicação sobre ciência, que emerge a partir do século XXI, conforme já apontado por 

Caldas (2010, p. 300). 

Foucault (1979) aposta no conceito de dispositivo como uma forma de rede de 

relações que pode ser estabelecida entre elementos heterogêneos, a qual poderia englobar 

discursos, instituições, diferentes tipos de decisões regulamentares, enunciados científicos, 

proposições filosóficas, etc. “Em suma, o dito e o não dito são os elementos do dispositivo. O 

dispositivo é a rede que se pode estabelecer entre estes elementos” (FOUCAULT, 1979, p. 
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244). Assim, o dispositivo tem a função estratégica de estabelecer um nexo entre elementos 

distintos, visando possibilitar que as relações de poder sejam exercidas. Elucidando que o 

dispositivo tem essa natureza essencialmente estratégica, Foucault (1979, p. 246) supõe que: 

 

[...] trata-se no caso de uma certa manipulação das relações de força, de uma 

intervenção racional e organizada nestas relações de força, seja para desenvolvê-las 

em determinada direção, seja para bloqueá-las, para estabilizá-las, utilizá-las, etc... O 

dispositivo, portanto, está sempre inscrito em um jogo de poder, estando sempre, no 

entanto, ligado a uma ou a configurações de saber que dele nascem mas que 

igualmente o condicionam. E isto, o dispositivo: estratégias de relações de força 

sustentando tipos de saber e sendo sustentadas por eles. 

 

De tal maneira, para um objeto ser entendido como dispositivo é necessário entender 

quais elementos interviram à sua racionalidade para exercício do poder na sociedade. Neste 

trabalho, propõe-se a compreensão do conceito de popularização científica sob o prisma do 

conceito de dispositivo na medida em que os sujeitos, especialistas ou não, são condicionados 

ideologicamente por uma vontade de saber para o exercício do poder, alcançado por meio do 

acesso, compreensão e uso de informações científicas. Tal acesso e compreensão são 

possibilitados aos sujeitos não-especialistas através das formações discursivas de divulgação 

científica e/ou de jornalismo científico. 

Acredita-se que o conceito de popularização científica não deve ser apreendido como 

um sinônimo da divulgação científica, como entendem alguns autores, mas como uma 

insurgência social posterior à produção discursiva e viabilizada pelos discursos sobre ciência 

para não-especialistas. Antes de se ater à popularização, vale explicar as justificativas pelas 

quais as noções de “vulgarização científica” e “democratização científica” não são adotadas. 

A democratização científica remonta, principalmente, aos estudos de Manuel Calvo 

Hernando (1977). Ele propõe uma relação direta entre esta noção e as práticas jornalísticas, 

considerando objetivos e funções para uma produção que vise democratizar o conhecimento.
11

 

                                                 
11

 Os cinco objetivos propostos pelo autor são: 1) que os jornalistas compreendam a importância do apoio e 

estímulo à ciência; 2) possibilitar que a população usufrua de novos conhecimentos e técnicas científicas; 3) 

demonstrar a preocupação com o sistema educacional que provê recursos financeiros, formando os 

pesquisadores e possibilitando que se faça ciência; 4) considerar o conhecimento e as novas tecnologias como 

bens culturais e estabelecer uma base de comunicação referente à temática; e 5) servir como alternativa de 

comunicação entre pesquisadores. As seis funções específicas ao jornalismo científico são: 1) a informativa, 

relacionada à divulgação de informações que inteirem o leitor sobre descobertas e novidades científicas; 2) a 

educativa, que auxilia na formação da opinião pública por meio da oferta de informação crítica sobre a temática 

e possibilitando um processo de ensino-aprendizagem através da mediação jornalística; 3) a social, que 

contextualiza a informação amplamente, incorporando debates sobre o assunto; 4) a cultural, que prima por levar 

em conta a valorização dos diferentes ambientes onde a ciência é produzida e propicia uma aproximação através 

da semelhança ao cotidiano do leitor; 5) a econômica, que relaciona criticamente o desenvolvimento da ciência 

ao setor produtivo e financeiro; e 6) a político-ideológica, que faz análise crítica sobre os produtores de ciência e 

como o conhecimento é aplicado na sociedade, evitando que a prática seja apenas uma reprodução de conteúdos. 
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Ao se relacionar exclusivamente à prática jornalística, o conceito de democratização científica 

é desconsiderado pelo entendimento de sua restrição. Além disso, Flores e Gomes (2014) 

acreditam que tal viés da democratização está diretamente associado ao entendimento 

pejorativo da adoção de uma linguagem simplificada direcionada ao público leigo com o 

objetivo de alfabetizá-lo. 

Por sua vez, é incerta a origem da utilização brasileira sobre o termo vulgarização 

científica, conforme explicam Massarani (1998) e Vergara (2008). Existe uma grande 

probabilidade de que os brasileiros o tenham admitido em seu vocabulário pelo acesso aos 

livros franceses. De acordo com Vergara (2008), aliás, ele é ainda bastante utilizado na 

França. A terminologia teve sua ascensão no Brasil a partir de meados do século XIX (é raro 

que tenha sido usada antes deste período), mas caiu em desuso no Brasil no século seguinte 

por conta de sua conotação pejorativa. Seu uso se relacionava à tradução de uma abordagem 

científica para um público “leigo” ou “analfabeto científico”. Para Vergara (2008), o processo 

histórico-social que evidencia as mudanças no hábito de utilização das diferentes 

terminologias demonstra a relação cada vez maior entre a ciência e a democracia. 

 

Essa oscilação é indicativa do processo de crescimento da relação entre o 

conhecimento científico e a ideia de democracia, questão que nem sempre esteve 

presente nas preocupações da chamada “ciência moderna”. Se em um determinado 

momento utilizar o termo “vulgarização” não trazia nenhum desconforto, a 

ampliação do conceito de cidadania pode ter acessado a lembrança de que o vulgus 

na Roma clássica era uma categoria inferior que não votava, diferente de populus, os 

cidadãos (VERGARA, 2008, p. 137) 

 

Enquanto a terminologia vulgarização científica deixou de ser utilizada por sua 

indicação pejorativa, o termo popularização científica não encontra esse problema por estar 

intrinsecamente associada à cidadania. Massarani (1998) explica que esta noção também 

surgiu na França no século XIX como uma nova alternativa para indicar as informações sobre 

ciência para o público não-especialista, devido aos problemas percebidos em relação ao uso 

da terminologia “vulgarização”.  

Dessa maneira, destaca-se que a formação de divulgação científica é o processo 

discursivo que obedece a regras de ressignificação linguística, na qual as informações teórico-

metodológicas sobre uma investigação são contextualizadas para que possam ser inteligíveis a 

sujeitos não-especialistas, além de propiciar uma visão crítica a respeito. Entende-se que, 

posteriormente a esse processo, apenas quando os sujeitos não-especialistas já assimilaram a 

informação considerando seu caráter de verdade e podem utilizarem-se dela para o exercício 

do poder em relação com outros sujeitos, é que se admite comportar a popularização científica 
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enquanto dispositivo. Quando, finalmente, a abordagem científica se torna popular e 

possibilita o exercício do poder. 

Em linhas gerais, de acordo com Motta-Roth (2010), a popularização é atingida na 

medida em que também os sujeitos não-especialistas possam se beneficiar do conhecimento 

científico por meio de um discurso recontextualizado. Motta-Roth (2009, p. 138) explica que 

até a década de 1990 vigorava uma visão dominante negativa entre os cientistas sobre a 

popularização científica: a de que esse processo, num âmbito discursivo, seria uma 

“distorção”, “degradação” ou “simplificação de baixo nível” para um público que não 

entenderia bem o que lê. No entanto, ela considera que mais recentemente essa perspectiva 

tem mudado, ao se compreender que a ciência e a popularização se retroalimentam, já que 

permite 1) cientistas também compreenderem sobre produções de outras áreas; 2) estabelecer 

uma comunicação entre os cientistas e os órgãos de fomento; 3) uma transformação do 

conhecimento de forma coletiva e comunitária. Nesse cenário surge, portanto, de acordo com 

Motta-Roth (2009), a conscientização social e popular a respeito da produção científica. Além 

disso, por meio da abordagem adotada neste trabalho, acredita-se que os sujeitos também 

começam a ter consciência de que o uso de tais informações na composição de seus 

respectivos discursos pode ser usado para exercício do poder. 

Motta-Roth (2009), ademais, expõe que existem três eixos que justificam o processo 

de popularização científica: 1) a necessidade de informar sobre os avanços científicos através 

de meios de comunicação; 2) a responsabilidade do mediador ao explicar a abordagem 

científica para que a sociedade avance em conjunto com a ciência; e 3) a importância de que a 

sociedade entenda a relevância das pesquisas para que a ciência prossiga sendo financiada. 

Esses apontamentos vislumbram o entendimento de que a popularização científica 

pode ser apreendida como um dispositivo para o exercício das relações de poder por não-

especialistas no âmbito dos saberes científicos. Isto devido à essência do dispositivo que visa 

naturalmente relacionar esses elementos heterogêneos ditos e não-ditos: 

 

Sendo assim, tal discurso pode aparecer como programa de uma instituição ou, ao 

contrário, como elemento que permite justificar e mascarar uma prática que 

permanece muda; pode ainda funcionar como reinterpretação desta prática, 

dando−lhe acesso a um novo campo de racionalidade. Em suma, entre estes 

elementos, discursivos ou não, existe um tipo de jogo, ou seja, mudanças de posição, 

modificações de funções, que também podem ser muito diferentes (FOUCAULT, 

1979, p. 244). 

 

Logo, é por meio do entendimento de que a popularização científica se configura 

como um dispositivo, que se torna admissível considerá-la como uma noção que permite 
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estabelecer um nexo da prática discursiva de divulgação científica e/ou jornalismo científico 

com a própria instância das relações sociais permeadas pelos jogos de poder. É esse 

dispositivo de popularização científica que permite a insurgência de uma nova racionalidade 

mais democrática e participativa no que se refere às relações entre ciência e sociedade, entre 

especialistas e não-especialistas. 

Nesse sentido, Germano e Kulesza (2007) fazem considerações sobre o conceito 

“popular” numa sustentação alinhada aos movimentos sociais, na qual se tem clareza sobre as 

relações de poder vigentes na sociedade e de que as lutas são feitas para que as minorias 

oprimidas possam ter seus direitos garantidos. Com isso, entendem a popularização científica 

da seguinte maneira: 

 

De fato, se assumirmos o popular na acepção que foi colocada anteriormente, 

popularizar é muito mais do que vulgarizar ou divulgar a ciência. É colocá-la no 

campo da participação popular e sob o crivo do diálogo com os movimentos sociais. 

É convertê-la ao serviço e às causas das maiorias e minorias oprimidas numa ação 

cultural que, referenciada na dimensão reflexiva da comunicação e no diálogo entre 

diferentes, oriente suas ações respeitando a vida cotidiana e o universo simbólico do 

outro. (GERMANO; KULESZA, 2007, p. 20, grifos dos autores). 

 

Vale retomar que na esfera do saber evidencia-se o estado de dominação da ciência, 

enquanto responsável pelo processo que poderia explicar verdadeiramente os fenômenos do 

mundo, sobre o conhecimento de senso comum sustentado pelos não-especialistas. Tais 

sujeitos não-especialistas podem ser entendidos, nesse contexto político, como as minorias 

que não produzem e não teriam voz nas relações de poder dentro cenário científico. 

Considerando que apenas os sujeitos que compreendem as informações e os processos 

científicos estão aptos a exercer as relações de poder nesse âmbito, é apenas a partir de um 

dispositivo de popularização científica que se torna possível aos não-especialistas serem 

ativos nessa relação. Um dispositivo que também seja uma resposta à urgência pela mudança 

na percepção do cenário hegemônico dos estudos sobre comunicação pública da ciência, que 

demonstre a transição de um modelo que pensa a comunicação de maneira unilateral para uma 

abordagem relacional. 

Compreende-se, dessa forma, a seguinte perspectiva: orientada pelas formações de 

divulgação científica ou de jornalismo científico e, portanto, mediante a produção de 

enunciados que contextualizam o cenário científico-técnico para que os não-especialistas 

possam compreendê-lo e refletirem criticamente a respeito, o dispositivo de popularização 

científica pode ser entendido como uma estratégia social para o exercício das relações de 

poder entre especialistas e não-especialistas. Isso porque, já tendo sido as informações sobre 
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ciência intercambiadas e assimiladas, os sujeitos não-especialistas também podem participar 

das relações de poder sobre a temática. Tal entendimento é representado na Figura 3, abaixo. 

 

 

Figura 3 – Relação entre a formação ideológica de vontade de saber e as formações 

discursivas sobre ciência 

 

 
 

Fonte: Elaboração do pesquisador. 

  

  

A Figura 3, acima, ilustra o contexto teórico evidenciado nesta investigação. A 

formação ideológica de vontade de saber condiciona que as formações discursivas de 

comunicação científica, divulgação científica e jornalismo científico indiquem a possibilidade 

de exercício do poder através de produções de discursos apreendidos como verdadeiros. Com 

isso, as duas últimas são direcionadas ao público pelo dispositivo da popularização científica, 

permitindo que não-especialistas participem das relações de poder.  

Através de uma ciência popularizada, acredita-se que o exercício de relações de poder 

pode ser evidenciado de duas maneiras interacionais no que se refere aos sujeitos não-

especialistas: 1) entre eles; e 2) destes em relação aos especialistas. No primeiro cenário os 

não-especialistas podem participar de interações com outros sujeitos produzindo discursos 

embasados no conhecimento científico-técnico e evidenciando seu caráter verídico em relação 

a uma falsidade. No segundo os não-especialistas podem se dispor a cobrar os resultados de 
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avanços científico-tecnológicos dos cientistas e a investigar se o financiamento público de 

fomento às pesquisas está sendo usado legal e eticamente.  

A popularização científica, assim entendida como um dispositivo da ordem do saber, 

possibilita evidenciar que sujeitos não-especialistas podem participar das relações de poder 

vigentes no campo da ciência. Assim, os não-especialistas, que poderiam ser vistos como 

meros receptores fixados a um paradigma informacional da comunicação, são agora 

percebidos como sujeitos agentes das interações sobre a temática por compreenderem o 

processo científico graças ao dispositivo de popularização científica. Essa perspectiva 

demonstra, por fim, a viabilidade de uma aproximação cada vez maior entre ciência e 

sociedade. Tal proximidade e exercício das relações de poder são uma estratégia que deve ser 

vista de maneira saudável como um todo, na medida em que a ciência deve estar a serviço da 

sociedade, visando beneficiá-la. 

 

1.5  IDENTIDADE PLATINA E CIRCULAÇÃO TRANSNACIONAL DE INFORMAÇÕES 

CIENTÍFICAS EM AGROPECUÁRIA 

 

A introdução de elementos da cultura científica no espaço platino ainda é um assunto 

que carece de estudos. Pouco se sabe sobre as formas pelas quais se disseminaram os saberes 

que ali se desenvolveram no decorrer dos anos. Com segurança, pode-se afirmar que o 

princípio do exercício científico foi promovido pela colonização europeia. Nos países 

colonizados pelos impérios português e espanhol, aliás, o próprio progresso da ciência se 

desenvolveu bastante lentamente. A partir desse período, a cultura científica das colônias foi 

suprimida, dando lugar à exploração das riquezas naturais, à instrução religiosa através da 

catequese e à escravatura, conforme explica: 

 

O espírito científico que se havia propagado pela Europa, sobretudo a partir do 

século XVII, se despontou em Portugal e Espanha, não encontrou aí condições 

favoráveis ao seu desenvolvimento normal, e a cultura que esses dois povos 

transmitiram às suas colônias foi exatamente a que neles acabou por predominar, a 

despeito das participações iniciais de um e de outro nas conquistas do Renascimento 

(AZEVEDO, 1994, p. 19). 

 

 Por um viés semelhante, Motoyama (2004) observa que a história da ciência 

particularmente no Brasil demonstra alguns exemplos importantes para o desenvolvimento 

científico-técnico no cenário mundial que são pouco lembrados. O autor demonstra, através 

de uma visão histórica e panorâmica sobre acontecimentos científicos e seus realizadores, que 
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é necessário iniciar o quanto antes as reflexões sobre a história do desenvolvimento científico 

nas regiões brasileiras para apreender a própria realidade do país e não deixá-la ser esquecida 

pela sociedade. Assim, delimitar a temática das ciências em recortes de uma especialidade 

científica e de uma região específica é uma estratégia que possibilita aprofundar a reflexão 

sobre o assunto, como também explicita o autor. 

O investigador de literatura, Roberto Schwarz (2000), por sua vez, propõe uma 

investigação acerca da formação do romance brasileiro embasada em textos de Machado de 

Assis e inicia uma reflexão sobre os princípios da produção científica institucionalzada no 

país, dos quais deriva o atual sistema científico. Ele estuda um panfleto de autoria do 

romancista para argumentar que, em contraponto aos ideais de um trabalho livre, que poderia 

permitir o progresso da ciência, o Brasil não se insere no sistema de produção científica 

principalmente por se condicionar ao cenário da escravidão.  

O autor explicita que a formação cultural do Brasil se baseou desde o início de sua 

colonização em uma perspectiva agrária: “Como é sabido, éramos um país agrário e 

independente, dividido em latifúndios, cuja produção dependia do trabalho escravo por um 

lado, e por outro, do mercado externo” (SCHWARZ, 2000, p. 13). Dito isso, entende-se que 

mesmo os estudos que objetivavam a modernização da agropecuária através de avanços 

científico-técnicos não fossem vistos como plausíveis de serem desenvolvidos no Brasil 

naquela época, ela pôde se configurar como uma porta de entrada para a produção e 

importação do conhecimento científico, principalmente no sul do Brasil, devido à sua 

formação histórica. 

Para referir brevemente à formação do Uruguai como nação, constata-se que, de 

acordo com as postulações do historiador José Pedro Barrán (1990), esse espaço demonstra 

um processo de modernização por meio do desenvolvimento da área rural, ao andamento da 

evolução da sociedade capitalista europeia. Como explica Barrán (1990, p. 15-16), a 

sociedade uruguaia torna-se adepta ao cercamento dos campos, substitui o estancieiro 

caudilho pelo empresário e incorpora a exploração ovina à tradicional bovina, introduzindo a 

raça Merina na região e aprofundando o melhoramento genético das raças. 

Barrán (1990) entende que a história do Uruguai evidencia duas formas estruturais de 

habitar a região: passando de uma “sociedade bárbara” para uma “sociedade disciplinada”. 

Conforme já aprofundado em trabalho anterior (GRIPP; ALVEZ; SILVEIRA, 2015), 

historicamente a nação uruguaia transpõe a primitiva exploração de gado realizada de maneira 

desenfreada e irracional para se introduzir no período pré-industrial, por meio da produção e 
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exportação de charque. Esse contexto deu origem, posteriormente, a matadouros e 

frigoríficos, conformando um sistema mercantil industrial.  

Pelo viés de Barrán (1990), entende-se que essa mudança na forma de os sujeitos se 

relacionarem na sociedade uruguaia, vinculada à exploração agropecuária, demonstra uma 

nova perspectiva racional e disciplinar. Tal compreensão é percebida nas novas rotinas 

nutridas pelos sujeitos, como o desenvolvimento de obrigações obedecendo a horários fixos. 

Além disso, Silveira e Gripp (2015, p. 45) apontam que os processos modernizadores 

que irromperam no Uruguai entre 1860 e 1890, contribuindo para o seu desenvolvimento 

científico-técnico por meio da introdução de tecnologias de comunicação ao fim do século 

XIX, como o telégrafo, a telefonia e os correios, permitiram que “[...] a zona da Campanha 

brasileira se beneficiasse amplamente da modernidade que chegava a suas fronteiras”. Estes 

autores indicam que os fluxos ferroviários possibilitaram certo intercâmbio cultural através da 

circulação de impressos transnacionalmente. Ademais, de acordo com Silveira e Stevens 

(2006), por meio do empresário uruguaio Manoel Ganzo Fernádez, foi possível que a cidade 

de Bagé/RS (região de fronteira com o Uruguai) tivesse ligação telefônica com Montevidéu 

em 1910, antes mesmo de tê-la com a capital Porto Alegre/RS. 

É interessante perceber que as ciências agrárias também são uma importante fonte 

econômica e de desenvolvimento para os países Uruguai, Argentina, Paraguai e Bolívia, 

vizinhos ao Brasil e também colonizados pelas nações espanhola e portuguesa. Esses países, 

que fazem fronteira com o Brasil Sulino, também têm na agropecuária a base para o seu 

desenvolvimento, especializando-se, principal e historicamente, na exploração do gado 

selvagem que vivia às margens da Bacia do Rio da Prata. 

A perspectiva agrária que é evidenciada desde a origem da colonização brasileira fica 

ainda mais evidente no contexto desse país quando se considera a região sul, como foi 

apontado acima, sobretudo no que concerne à limítrofe com os países vizinhos. Isto devido às 

características geográficas dessa região, como os tipos de clima, solo, relevo e vegetação. 

Sobre esta demarcação geográfica, o Brasil Sulino – que concentra os atuais estados do 

Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul – foi colonizado principalmente por jesuítas 

espanhóis (RIBEIRO, 1995). Esta é a menor das regiões do país. Em contrapartida, 10% de 

todas as cidades que integram a região de fronteira do Brasil, referente ao número de 182 

municípios, encontra-se no estado do Rio Grande do Sul. Esse número resulta em 39% dos 

municípios sul-rio-grandenses, sendo o estado com o maior número de municipalidades 

fronteiriças do país. A sua posição territorial encontra o limite com o Uruguai, ao sul, e 

Argentina, a oeste, conforme a Figura 4, abaixo. A faixa de fronteira, determinada pela lei n° 
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6.634 de 02 de maio de 1979 e regulamentada pelo Decreto n° 85.064 de 26 de agosto de 

1980, define um filete de 150 quilômetros de largura em território nacional, segundo dados da 

divisão territorial de 1999, registrada pelo IBGE. 

 

 

Figura 4 – Mapa do Rio Grande do Sul com indicação da faixa de fronteira 

 

 
 

Fonte: IBGE (1999). 

 

 

As regiões da Fronteira Oeste, Sudoeste e Sul do Rio Grande do Sul, as quais integram 

as mesorregiões
12

 Sudeste e Sudoeste do Estado, são áreas que tiveram a base de seu 

desenvolvimento econômico historicamente fundamentado na agricultura e pecuária. Além 

disso, a posição territorial das cidades dessas regiões, geograficamente mais próximas aos 

países vizinhos, é um fator crucial que evidencia semelhanças históricas entre os costumes 

culturais e identitários dos sujeitos que vivem ali, a exemplo das tradicionais vestimentas 

gaúchas/gauchas, o hábito de tomar chimarrão e a própria relação com os afazeres campeiros.  

É importante indicar que a região Platina é formada pelos países banhados pelos rios 

Paraná, Paraguai e Uruguai, que compõem a Bacia do Rio da Prata. Dessa maneira, entende-

se que a região tem uma comum formação sócio-histórica-econômica e cultural, estendendo-

                                                 
12

 Uma pesquisa realizada pelo IBGE em 2000 delimita subdivisões aos estados brasileiros, denominadas 

mesorregiões, as quais são determinadas por similaridades econômicas e sociais. As mesorregiões, por sua vez, 

são divididas em microrregiões, que são agrupamentos de municípios muito próximos uns aos outros. 
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se pelo território nacional da Argentina, Uruguai e Paraguai, além das regiões fronteiriças dos 

estados pertencentes ao sul do Brasil e da Bolívia
13

, conforme a Figura 5, abaixo: 

 

 

Figura 5 – Mapa da região Platina com indicação da Bacia do Rio da Prata 

 

 
 

Fonte: Disponível em: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Bacia_do_rio_da_Prata#/media/File: 

Riodelaplatabasinmap.png>. Acesso em: 03 ago. 2015. 

 

 

As atuais zonas limítrofes que desenham os países que compõem a região Platina são 

resultados de diversos acordos diplomáticos entre Portugal e Espanha. As duas nações 

assinaram diferentes tratados para delimitar geograficamente a região, todos firmados em 

províncias espanholas: Tratado de Tordesilhas (1494), de Madrid (1750), de El Pardo (1778) e 

de Santo Ildefonso (1777). No entanto, de acordo com Courlet (2005), havia certo 

desinteresse dos impérios pela região por conta de ela não apresentar riquezas minerais ou 

agrícolas que importavam às economias europeias naquele período. Disso decorreu que ela 

fosse colonizada quase um século após sua descoberta. A autora argumenta que as lutas 

                                                 
13

 É importante considerar que também existe o entendimento de que o Brasil e a Bolívia não podem ser 

incluídos geograficamente na região Platina, devido os rios não banharem o território nacional desses países. No 

entanto, neste trabalho essa perspectiva não é adotada já que se pode apreender a presença dos mesmos traços 

identitários também nos territórios de fronteira supracitados. 
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armadas pela conquista dos territórios é um importante elemento para a formação identitária 

da região:  

 

O aspecto principal da identidade platina é o militarismo que se desenvolveu durante 

todo o processo de ocupação da região, em razão de disputas fronteiriças enquanto 

espaço pertencendo inicialmente a Portugal e à Espanha e mais tarde à Argentina, ao 

Uruguai e ao Brasil (COURLET, 2005, p. 3). 

 

Essa história marcada por guerras e diplomacia, que objetivaram conquistar terras e 

demarcar as limítrofes entre os países supracitados, além da comum formação sócio-histórica-

econômica e cultural baseada no âmbito agrário, demonstra a pertinência de um estudo que 

considere o discurso produzido a respeito da produção científica em agropecuária em 

diferentes estados-nação da região Platina. O recorte por essa especialidade se justifica por ela 

estar na fundamentação histórica da região. Uma análise de antigos periódicos especializados 

em divulgar esse conhecimento científico permitirá assimilar históricas semelhanças sobre 

como os saberes agropecuários foram difundidos na região. Nesse sentido, é importante um 

esforço teórico para apontar evidências sobre a identidade platina a partir de tal comum 

formação e evidenciar a importância da circulação de informações sobre agropecuária nesse 

espaço.  

As cidades fronteiriças do Rio Grande do Sul se distinguem historicamente em relação 

aos grandes centros do estado e da nação brasileira, num contexto identitário e cultural, por 

estarem localizadas numa região periférica (SILVEIRA; GUIMARÃES, 2012). Essa 

característica possibilita um intercâmbio sócio-econômico-cultural entre os sujeitos dos países 

vizinhos, que é incipiente aos seus cotidianos. A proximidade territorial culmina em 

características culturais em comum entre as regiões, de modo que os gaúchos do Brasil e os 

gauchos argentinos, uruguaios, paraguaios e bolivianos se assemelham em diversas maneiras.  

Por meio desse descentramento, constata-se que os gaúchos brasileiros apresentam 

características culturais e identitárias mais evidenciadas no próprio território platino do que 

nas demais regiões brasileiras. É admissível, diante dessas constatações, que o sujeito 

pertença a um estado-nação – neste caso, compreender-se como brasileiro –, mas se 

identifique culturalmente com uma região não pertencente à abrangência de todo o território 

nacional ao qual faz parte – neste caso, a região Platina. Assim, as características identitárias e 

os costumes culturais dos sujeitos dessa região transcendem as limítrofes desenhadas pelos 

Estados-nação, corroborando certa homogeneidade da identidade platina, mesmo porque tais 
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características já podiam ser evidenciadas desde os primórdios da colonização, ainda antes das 

fronteiras conhecidas atualmente. 

Ribeiro (1995) demonstra como a histórica formação identitária platina podia ser 

evidenciada nos costumes dos sujeitos desde o início da colonização. É interessante perceber 

como os traços dessa história foram nutridos no decorrer dos anos, contribuindo para que 

muitas dessas características ainda sejam presentes na região: 

 

Esses eram os gaúchos originais, uniformizados culturalmente pelas atividades 

pastoris, bem como pela unidade de língua, costumes e usos comuns. Tais eram: o 

chimarrão, o tabaco, a rede de dormir, a vestimenta peculiar caracterizada pelo 

xiripá e pelo poncho; as boleadeiras e laços de caça e de rodeio; as candeias de sebo 

para aluminar e toda a tralha de montaria e pastoreio feita de couro cru; a que se 

acrescentaram as carretas puxadas por bois, os hábitos de consumo do sal como 

tempero, da água ardente e do sabão e a utilização de artefatos de metal 

principalmente a faca de carnear, as pontas das lanças, as esporas e freios e uns 

poucos utensílios para ferver e para cozinhar (RIBEIRO, 1995, p. 416). 

 

Esse mesmo autor salienta que a incorporação de parte desses gaúchos ao Brasil é um 

processo posterior que decorre de três principais agravantes: 1) a disputa com os paulistas 

pela exploração do gado; 2) a competição entre portugueses e espanhóis pelo domínio do 

território; e 3) a integração da região ao cenário mercantil provedor de animais de carga para 

as minas de ouro. 

Ribeiro (1995) argumenta que a identificação com os costumes culturais platinos se 

deve a diversos fatores históricos, que não podem ser deixados de lado quando se fala sobre a 

região. De acordo com ele, a formação étnica dos gaúchos/gauchos encontra base histórica na 

relação com o âmbito agropecuário.  

 

Os gaúchos brasileiros têm uma formação histórica comum a dos demais gaúchos 

platinos. Surgem da transfiguração étnica das populações mestiças de varões 

espanhóis e lusitanos com mulheres guarani. Especializam-se na exploração do 

gado, alçado e selvagem, que se multiplicava prodigiosamente nas pradarias naturais 

das duas margens do rio da Prata (RIBEIRO, 1995, p. 414). 

 

O mesmo autor explica que o gado era criado com zelo, porque isso se configurou 

como um procedimento de sedentarização dos indígenas, já que permitia que eles se 

dedicassem à lavoura e ao artesanato, livrando-os do trabalho de caça e pesca. Dessa forma, 

Ribeiro (1995) constata que três fatores contribuíram para a formação da matriz 

gaúcha/gaucha: 1) um rebanho selvagem num território sem donos; 2) a especialização 

mercantil na exploração desse gado; e 3) a europeização de uma parte dos mestiços da região 
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carentes de itens de importação, o que possibilitou desenvolver um sistema de intercâmbio de 

couro por manufatura. 

Courlet (2005) explica que a sociedade platina era composta essencialmente por uma 

hierarquia que obedecia a três camadas: 1) os grandes proprietários de terra e criadores de 

gado; 2) os pequenos proprietários rurais que praticavam a agricultura familiar; e 3) os peões 

de estância, índios e escravos negros. Nesse panorama, pode-se perceber que a economia da 

região se fundamenta na agricultura e pecuária: 

 

A partir do século XVII, a economia do Prata passou a se afirmar cada vez mais com 

a exploração do gado, através da instalação de estâncias e, mais tarde, com a 

produção de charque, e com uma produção agrícola de subsistência e com fins 

comerciais. Isto permitiu que ela cumprisse, no período colonial, um papel 

econômico complementar, fornecendo índios, gado e alguns produtos alimentares às 

zonas de mineração, que praticavam a principal atividade econômica da época. São 

estas atividades, desenvolvidas nas campanhas da Argentina, do Uruguai e do RGS 

[Rio Grande do Sul], que fizeram do espaço platino uma região relativamente 

homogênea em termos econômicos (COURLET, 2005, p. 6). 

 

É importante notar que esse cenário histórico da região, envolvido pela agropecuária, 

está diretamente relacionado aos interesses pelo desenvolvimento científico e tecnológico da 

área. Ora, se os gaúchos/gauchos se identificavam com temas do meio rural e encontrariam 

posteriormente ali o seu sustento e trabalho, logo se importariam e se dedicariam ao 

melhoramento gradativo das ciências agrárias no decorrer dos anos, envolvendo-se com o seu 

desenvolvimento. Ribeiro (1995, p. 422) explicita essa relação: 

 

A introdução dos reprodutores de raça, de cuidados zootécnicos e de melhoria das 

pastagens promove a renovação do gado, que ganha peso, torna-se mais dócil e se 

faz leiteiro. Os rebanhos aumentam; ao vacum se acrescenta o lanar. Novas áreas são 

conquistadas para a expansão do pastoreio intensivo, com o gado semi-estabulado, 

cujo crescimento é controlado pelas cabanhas de aprimoramento genético. 

 

Ao visar a contextualização sobre o panorama da fortificação da cultura científica no 

espaço platino, supõe-se neste trabalho, o advento de uma rede científica com vistas ao 

desenvolvimento agropecuário, devido à histórica formação sócio-cultural-econômica da 

região. Esse cenário científico que despontou no território banhado pela Bacia do Rio da Prata 

apresenta como resultados, por exemplo, a ênfase dada à melhoria da exploração da carne 

bovina e posteriormente da lã ovina, elementos fundamentais para a introdução da indústria 

da carne, frigoríficos e importação de lã principalmente durante as guerrilhas. Neste sentido, 

acredita-se que os primórdios e o desenvolvimento da cultura científica aos arredores do Prata 

estão alicerçados aos interesses do mercado agropecuário. 
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Entende-se, ademais, que as semelhanças que os sujeitos sul-rio-grandenses, 

argentinos, uruguaios, paraguaios e bolivianos ainda mantêm são resultados de um processo 

histórico ao longo do contexto de uma comum formação da região Platina. Os territórios de 

fronteira aos arredores da Bacia do Rio da Prata, nesse sentido, destacam-se como regiões às 

margens limítrofes que não impedem o intercâmbio entre os países que incida diretamente em 

fatores sócio-econômico-culturais. Por outro lado, a contextualização histórica das fronteiras, 

marcada pelas guerras e acordos diplomáticos visando à conquista de terras, demonstra como 

os sujeitos convivem apesar dos limites definidos no passado e expressam a interculturalidade 

no presente.  

Nesse processo de formação, então, o espaço platino é marcado por um contexto 

sócio-econômico-histórico e cultural comum entre os países, o que contribui para expressivas 

características identitárias compartilhadas, apesar das fronteiras delimitadas. Esse aspecto 

partilhado se torna latente na região fronteiriça pelos contínuos intercâmbios econômicos e 

culturais diretamente associados aos costumes campeiros, que favorecem a descentralização 

para uma reorganização cultural: a identidade platina. Sob esta perspectiva, as fronteiras que 

separam os países da região Platina não são concretas, mas constituídas de permeabilidades. 

Levando em consideração que existem características culturais, geográficas, sociais e 

econômicas próprias da região Platina que transcendem as fronteiras entre as nações, que 

existe uma mesma base de formação dos gaúchos/gauchos e que a relação mercadológica 

entre os sujeitos ainda é intensificada pelo processo de globalização, evidencia-se um 

interesse em comum pela agropecuária. Por meio disso, acredita-se que esses sujeitos nutram 

uma vontade de saber/vontade de verdade (FOUCAULT, 1988; 2013a; 2013b; 2014) por 

informações sobre a temática para exercício do poder. Vislumbra-se, assim, a existência de 

uma circulação transnacional de informações científicas em agropecuária. 

Tal circulação transnacional de informações pode ser evidenciada nos periódicos que 

serão analisados nesta investigação: as publicações da ARCO e a La Propaganda Rural, que 

serão descritos e comentados na seção 2.2. Esses periódicos têm grande relevância para a 

análise por se incluírem no âmbito de produções midiáticas especializadas na temática 

agropecuária e divulgarem os avanços científico-tecnológicos da área. Aliás, essa circulação é 

explicitamente evidenciada em La Propaganda Rural, por ser produzida em Montevidéu 

(UY) e ter distribuição oficial na Argentina e Brasil, desde meados do século XX, e Paraguai, 

desde início do século XXI, além do próprio Uruguai. 

Nesse sentido, acredita-se na importância de produções midiáticas que circulem 

livremente entre os países da região Platina, contribuindo para a visibilidade identitária da 
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região e para o preenchimento de vazios informativos existentes sobre agropecuária para 

exercício do poder através da popularização do conhecimento científico. Compreendendo a 

região pelo viés de sua comum formação histórica, percebe-se a relevância de produtos 

midiáticos segmentados, ou seja, especializados em informações agropecuárias, direcionados 

ao público platino que se interessa pelo mesmo tema para além das fronteiras. 

Consta-se a viabilidade dessas produções a partir de um interesse mercadológico 

relacionado ao desenvolvimento do polo econômico dos países que integram a região, através 

da difusão de informações científicas sobre agropecuária, tendo em vista as semelhanças 

sócio-histórico-culturais. Compreendendo que a agropecuária é uma base para o 

desenvolvimento econômico da região, entende-se que a existência de periódicos 

especializados sobre a temática é uma forma plausível de integrar a comunidade platina. 

Em se tratando da região de fronteira do Rio Grande do Sul, isso também se estabelece 

por ela se caracterizar como uma região periférica. Assim, percebe-se que a lógica 

mercadológica dos estados-nação – enfocando na importância dada aos centros urbanos e 

desconsiderando as regiões de fronteira – contribui para a sua integralização à região Platina. 

Logo, o interesse comum por informações sobre agropecuária possibilita a integração 

do espaço platino através de produtos comunicacionais, já que esses sujeitos nutrem uma 

vontade de saber sobre o desenvolvimento agropecuário da região, tendo em vista a existência 

de um intercâmbio sócio-histórico-econômico e cultural entre os países. A circulação 

transnacional de informações científicas em agropecuária, por sua vez, ainda se torna 

facilitada pela proximidade geográfica. Compreender a identidade platina no aspecto de sua 

comum formação possibilita vislumbrar interações que auxiliam no processo de afirmação 

identitária multicultural. 
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CAPÍTULO II 

PERCURSOS METODOLÓGICOS 

 

Este capítulo é voltado à exposição do panorama metodológico no qual este trabalho 

está ancorado. Para tanto, importa recuperar que o objetivo geral desta pesquisa é evidenciar 

os sentidos e mudanças no discurso sobre ciência e tecnologia de periódicos especializados 

em agropecuária do Brasil sulino e do Uruguai no decorrer do século XX. Para atingi-lo, 

embasa-se na Análise do Discurso de origem francesa como aporte metodológico. 

Com isso, este capítulo está dividido em três seções. A primeira apresenta a 

abordagem metodológica da Análise do Discurso em âmbito midiático, fazendo considerações 

sobre a situação de comunicação, o contrato de comunicação e os gêneros discursivos, de 

acordo com Charaudeau (2008; 2013). A segunda identifica o objeto empírico estudado, 

apreendendo as particularidades editoriais dos periódicos publicados pela ARCO desde 1942 

e da La Propaganda Rural desde 1901. Por fim, a terceira objetiva expor os dois vieses 

adotados nos procedimentos analíticos: o primeiro que visa evidenciar como os sentidos são 

percebidos por meio dos gêneros e o segundo que procura demonstrar como as mudanças são 

apreendidas através do enquadramento dos enunciados às formações discursivas 

preestabelecidas nas premissas teóricas. 

 

2.1  ANÁLISE DO DISCURSO MIDIÁTICO: DOS CONTRATOS DE COMUNICAÇÃO 

AOS GÊNEROS DISCURSIVOS 

 

Em se tratando do discurso numa situação comunicacional, ou seja, referindo-se a uma 

interação específica entre sujeitos sociais, os enunciados permitem efeitos de sentido quando 

interpretados, como já explicitado na primeira seção. Vale lembrar que Orlandi (2009) explica 

que não há maneira de atribuir sentidos aos discursos sem que se pressuponha a existência da 

interpretação sobre os enunciados proferidos. Tais interpretações, indissociáveis à assimilação 

de sentido, podem ou não estar de acordo com o que era pretendido quando os dizeres foram 

produzidos na situação de comunicação. Ou seja, o sentido gerado pelo discurso produzido 

por um sujeito não depende apenas de quem o produziu, mas também da interpretação 

realizada pelo destinatário. Isso indica a dependência da comunicação à situação em que os 

sujeitos interagentes se encontram. Os sujeitos que se envolvem nesta situação obedecem, de 

acordo com Charaudeau (2008), a um quadro situacional, de acordo com a Figura 6, abaixo. 
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Figura 6 – A situação de comunicação e seus sujeitos 

 

 
 

Fonte: Charaudeau (2008, p. 77). 

 

 

A Figura 6 demonstra as situações de comunicação de acordo com Charaudeau (2008), 

nas quais existem dois espaços envolvidos no processo de produção e interpretação de 

discurso onde sujeitos interagem, um externo (real) e um interno (imaginário). No espaço 

externo o sujeito EUc (real) cria um destinatário ideal, adequado à enunciação que será criada: 

o sujeito TUd (imaginário) do espaço interno. O sujeito TUi (real), do espaço externo, por sua 

vez, interpreta a enunciação criada, que nem sempre repercute o efeito idealizado, e cria uma 

imagem de EUc, constituindo o sujeito EUe (imaginário). A interação, dessa maneira, 

desenvolve-se num jogo em que TUi pode se tornar um EUc ao criar um novo enunciado em 

resposta. 

Entende-se que esse modelo permite desvencilhar a comunicação de uma essência 

deficiente relacionada ao paradigma informacional (ver seção 1.4). Ele prevê a flexibilidade 

dos sujeitos em interação, na medida em que não percebe a comunicação como uma produção 

realizada numa via de mão única, mas que demonstra a necessidade da participação tanto do 

locutor quanto do receptor para seu desenvolvimento. Isso permite entender que todo ato 

comunicacional se define fundamentalmente pelo estabelecimento de uma relação entre um 

enunciador e um destinatário. Ademais, considera a importância da interpretação para a 

produção de sentidos e ainda leva em conta a perspectiva situacional. 
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Ao referir à produção discursiva envolta pela perspectiva da comunicação midiática, a 

Análise do Discurso aqui empreendida se ampara teórico-metodologicamente na existência de 

um contrato de comunicação, conforme entende Charaudeau (2013). Tal contrato prevê a 

essência de uma cointencionalidade entre enunciador e destinatário do produto midiático na 

situação comunicacional, um acordo tácito entre os sujeitos que se envolvem na comunicação. 

Isso prevê a existência de uma atribuição prévia de validade à comunicação estabelecida por 

meio da mídia, que possibilita os efeitos de sentido entre os comunicantes numa situação 

determinada através de dados externos e internos aos enunciados.  

Devido esta investigação se ater ao discurso num panorama comunicacional e 

midiático, é por meio da análise do contrato de comunicação que se acredita ser possível 

apreender os sentidos possibilitados pelos enunciados, na medida em que tal contrato “É a 

condição para os parceiros de um ato de linguagem se compreenderem minimamente e 

poderem interagir, construindo o sentido, que é a meta essencial de qualquer ato de 

comunicação” (CHARAUDEAU; MAINGUENEAU, 2014, p. 130, grifo dos autores). 

Charaudeau (2013) se detém à proposição de quatro perguntas para entender a 

construção do contrato de comunicação: 1) “quem informa quem?”; 2) “informar para quê?”; 

3) “informar sobre o quê?”; 4) “informar em que circunstâncias?”. O autor parte do 

pressuposto de que, assim como em qualquer interação, a comunicação no âmbito midiático 

coloca em relação uma instância de produção e outra de recepção. É a partir dessas duas 

instâncias que se torna possível responder à primeira indagação. O responsável pela instância 

da produção se configura em uma empresa, na qual são exercidas diversas funções, por uma 

equipe de redação, para a elaboração de um produto midiático homogêneo, conforme linha 

editorial que intenciona representar a ideologia da instituição. No que se refere à recepção, 

neste trabalho entende-se a concepção de um leitor ideal/imaginado, aquele público para o 

qual o discurso é direcionado, tendo em vista que a análise pretendida tem foco na produção 

do enunciado e sentidos possibilitados e não acerca da compreensão de destinatários 

específicos sobre o discurso. 

Atendendo à segunda questão, o autor continua compreendendo que a finalidade do 

contrato de comunicação midiática é percebida na tensão entre duas visadas: 1) da 

informação, que consiste em fazer o receptor saber e está relacionada à própria informação 

dada ao receptor sobre o que está acontecendo, a partir de um desafio de construir um 

discurso credível, considerado como verdadeiro; e 2) da captação, que consiste em fazer o 

receptor sentir, com o objetivo de atingir um maior número de leitores, já que “quanto maior 

for o número a atingir [...] menos os meios para atingi-los dependem de uma atitude 
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racionalizante” (CHARAUDEAU, 2013, p. 91). Logo, a mídia, para o autor, é “condenada” a 

emocionar o público para desencadear o seu interesse por meio do afeto. 

Para atender ao terceiro questionamento (sobre o que informar?), o autor parte do 

princípio de que todo acontecimento é construído. Ele nunca é transmitido para o público em 

sua forma bruta, mas sempre perpassado por um esforço de interpretação dos próprios 

locutores. Na máquina midiática, os acontecimentos, primeiramente, são independentes da 

significação humana; num segundo momento, tomam a forma de discurso pela produção de 

um sujeito que constrói um sentido sobre eles a partir de sua interpretação; e, por fim, esse 

enunciado é interpretado pelo destinatário. 

 O último questionamento pode ser respondido ao considerar que a circunstância que 

possibilita a produção do enunciado na máquina midiática é a obediência ao que Charaudeau 

(2013, p. 99-100) chama de processo evenemencial: o entendimento de que, para se tornar 

notícia, o acontecimento precisa causar uma ruptura no estado de equilíbrio que a sociedade 

se encontrava anteriormente. Além disso, é necessário levar em conta que as circunstâncias 

nas quais estão inscritas a informação dependem do suporte utilizado para noticiar, tendo em 

vista que cada um deles tem respectivas particularidades. As especificidades referentes às 

revistas impressas analisadas nesta investigação estão apresentadas na seção seguinte. 

Com isso, apreende-se que a análise proposta para este trabalho levará em conta os 

lugares de produção do produto e possibilidades de sentido, conforme já apresentado na seção 

1.1. Também será embasado metodologicamente na noção de contrato de comunicação 

proposta por Charaudeau (2013, p. 68, grifos do autor), na medida em que: 

 

[...] toda troca linguageira se realiza num quadro de cointencionalidade, cuja 

garantia são as restrições da situação de comunicação. O necessário reconhecimento 

recíproco das restrições da situação pelos parceiros da troca linguageira nos leva a 

dizer que estes estão ligados por uma espécie de acordo prévio sobre os dados desse 

quadro de referência. Eles se encontram na situação de dever subscrever, antes de 

qualquer intenção e estratégia particular, a um contrato de reconhecimento das 

condições de realização de troca linguageira em que estão envolvidos: um contrato 

de comunicação. Este resulta das características próprias à situação de troca, os 

dados externos, e das características discursivas decorrentes, os dados internos. 

 

Nesse sentido, a compreensão dos dados externos e internos num discurso se torna 

relevante para esta análise, já que se objetiva entender como se estrutura o contrato de 

comunicação entre a mídia analisada e seu leitor ideal para, posteriormente, apreender os 

gêneros discursivos produzidos.  

O autor diferencia os dados explicando que os externos são “[...] constituídos pelas 

regularidades comportamentais dos indivíduos que aí efetuam trocas e pelas constantes que 
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caracterizam essas trocas e que permanecem estáveis por um determinado período” 

(CHARAUDEAU, 2013, p. 68). Ou seja, os dados externos estão relacionados às condições 

em que os enunciados foram produzidos.  

Por outro lado, os dados internos são essencialmente discursivos, são aqueles nos 

quais se torna possível apreender os sentidos viabilizados pelo enunciado, os quais são 

condicionados pelo contexto exterior de produção (CHARAUDEAU, 2013, p.70). Ao 

evidenciar o entendimento sobre os dados que compõem o contrato, compreende-se a 

possibilidade de relação dos dados externos com a importância atribuída à percepção da 

exterioridade da produção do discurso que também importa às análises de discursos 

apreendidas por Foucault (2008; 2013a).  

A constituição do contrato de comunicação depende, então, das condições de 

identidade, finalidade, propósito e de dispositivo, que compõem os dados externos, e dos 

espaços de locução, relação e tematização, ligados aos dados internos. Em se tratando dos 

dados externos, os quatro elementos se definem da seguinte maneira:  

a) a identidade (quem diz e para quem), considerando as características identitárias que 

interferem na comunicação;  

b) a finalidade (para que se diz), que se relaciona ao objetivo do discurso e percebido a 

partir de quatro visadas propostas por Charaudeau (2013, p. 69), a saber:  

 

[...] a prescritiva, que consiste em querer “fazer fazer”, isto é, querer levar o outro a 

agir de determinada maneira; a informativa, que consiste em querer “fazer saber”, 

isto é, querer transmitir um saber a quem se presume não possuí-lo; a incitativa, que 

consiste em querer “fazer crer”, isto é, querer levar o outro a pensar que o que está 

sendo dito é verdadeiro (ou possivelmente verdadeiro); a visada do páthos, que 

consiste em “fazer sentir”, ou seja, provocar no outro um estado emocional 

agradável ou desagradável; 

 

c) o propósito (sobre o que se diz), relacionado ao universo temático em que o discurso é 

construído; 

d) e o dispositivo (em que condições se diz), conexo ao ambiente em que o discurso é 

desenvolvido, seu espaço físico, meio de comunicação
14

. 

                                                 
14

 Aqui é importante observar que a noção de dispositivo para Charaudeau (2013) difere da percepção 

foucaultiana, adotada na seção 1.4. Enquanto para Foucault (1979) o termo “dispositivo” se associa às relações 

de poder, possibilitando um agrupamento de elementos heterogêneos, para Charaudeau (2013) este conceito é 

apreendido no âmbito midiático como as condições de produção relativas ao suporte (impresso, radiofônico, 

televisivo, etc.) em que o enunciado está veiculado. Nesse sentido, o conceito terá uma dupla apropriação nesta 

investigação: 1) quando se refere ao processo metodológico relativo ao contrato de comunicação, entender-se-á 

dispositivo como as características do suporte midiático; e 2) quando relacionado às formações discursivas e 

ideológica dos discursos sobre ciência, compreender-se-á dispositivo como uma estratégia das relações de poder 

para a popularização científica. 
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Charaudeau (2013) explica que a identificação das características dos dados externos é 

necessária para posterior análise dos dados internos. Logo, após a percepção da exterioridade, 

para entender como o discurso é dito, é preciso constatar outros três elementos: 

a) o espaço de locução, compreendido como a justificativa pela qual o indivíduo toma a 

palavra, expressando-se e identificando para quem o enunciado se dirige;  

b) o espaço de relação, que visa entender como as relações entre os indivíduos em 

interação se apresentam e são tensionadas no discurso;  

c) e o espaço de tematização, em que se abrange o domínio dos sujeitos sobre o assunto 

tratado, percebendo a forma de organização discursiva.  

A análise dos dados externos e internos que compõem o contrato de comunicação 

permite, assim, apreender a relação do enunciado com a exterioridade e os efeitos de sentido 

possibilitados. Entendendo as categorias dos dados externos ao enunciado, consegue-se 

abranger as condições de exterioridade para, posteriormente, entendendo os dados internos, 

perceber através de qual organização discursiva o texto permite sentidos. A Figura 7, abaixo, 

esquematiza a definição do contrato e sua interferência na produção de enunciados. 

 

 

Figura 7 – Funcionamento do contrato de comunicação 
 

 
 

Fonte: Elaboração do pesquisador. 
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A Figura 7, acima, apresenta o funcionamento do contrato de comunicação, em que 

dados externos condicionam a percepção dos dados internos. A partir da apreensão das 

características de ambos os dados, pode-se compreender o contrato estabelecido entre locutor 

e destinatário numa situação comunicacional. Esse contrato dá instruções ao sujeito para a 

construção discursiva através das estratégias de descrever, narrar ou argumentar (essas 

estratégias compõem a relação de tematização, como pode ser visto na seção 3.1). Logo, por 

meio da análise do contrato de comunicação, é possível apresentar uma descrição dos 

enunciados de maneira objetiva e agrupá-los, através da compreensão das categorias de dados 

externos e internos em relação a cada enunciado de maneira individualizada. 

Quando os dados de diferentes enunciados que foram analisados individualmente 

apresentam similaridades e podem ser relacionados em um mesmo grupo, pode-se apreendê-

los como gêneros discursivos, pois: “Um gênero é constituído pelo conjunto das 

características de um objeto que constitui uma classe à qual o objeto pertence. Qualquer outro 

objeto tendo essas mesmas características integrará a mesma classe” (CHARAUDEAU, 2013, 

p. 204). Assim, os elementos que compõem o contrato são que definem o gênero do discurso 

pela perspectiva de Charaudeau (2013). 

Dessa forma, a partir da identificação dos elementos do contrato de comunicação, esta 

pesquisa centra a análise no lugar da construção do produto. Esse aporte teórico-metodológico 

possibilitará evidenciar, na análise, de que forma se configura a exterioridade dos discursos 

midiáticos (dados externos) e como eles possibilitam sentidos (dados internos).  

Por meio da relação entre os enunciados compostos por dados similares do contrato, é 

possível categorizá-los em diferentes gêneros discursivos e compreender os sentidos 

possibilitados. Tal estratégia metodológica comportará, portanto, o entendimento sobre os 

efeitos de sentido dos diferentes gêneros produzidos sobre ciência de revistas especializadas 

em agropecuária, acerca das quais se discorrerá na seção a seguir. 

 

2.2 SOBRE AS REVISTAS ANALISADAS 

 

Se, como visto na seção 1.5, a cultura científica encontrou grandes dificuldades para se 

desenvolver nos países colonizados pelos impérios português e espanhol, a quantidade de 

especialistas agropecuários no espaço platino também era bastante escassa na primeira metade 

do século XX, mesmo que este panorama agrário esteja na base da formação sócio-histórico-
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cultural e econômica da região. Conforme considerado por Silveira e Gripp (2015), cultivar 

tal cientificidade teria sido missão das primeiras publicações produzidas no território banhado 

pela Bacia do Rio da Prata, ainda intimamente relacionadas à formação discursiva de 

comunicação científica. 

Com isso, esta pesquisa se delineia num panorama metodológico de Análise do 

Discurso de origem francesa para compreender as diferentes regularidades discursivas 

adotadas por duas publicações especializadas em assuntos agrários durante o século XX, 

desde o início de suas respectivas veiculações até a década de 1990: 1) as publicações 

institucionais da Associação Brasileira de Criadores Ovinos (ARCO), com 74 anos de 

veiculação (jan. 1942 – jan. 2016); e 2) a revista independente e de caráter comercial, La 

Propaganda Rural, com 114 anos (dez. 1901 – dez. 2015). Com o objetivo de contextualizar 

o lugar das condições de produção da máquina midiática (CHARAUDEAU, 2013), conforme 

explicado na seção 1.1, nesta seção são descritas as mudanças estruturais ocorridas na equipe 

editorial das revistas analisadas no decorrer de suas existências.  

Os aspectos históricos da ARCO e de suas publicações se fundamentam em entrevistas 

realizadas com o médico veterinário Edemundo Ferreira Gressler (2014), superintende de 

registros genealógicos da atual diretoria da instituição, e com a jornalista responsável pela 

produção do atual periódico desenvolvido pela associação, Graciela Freitas (2014). A história 

da La Propaganda Rural, por sua vez, é baseada em informações de reportagem 

(PROTAGONISTAS, 2002, p. 4-6), publicada em edição comemorativa de 100 anos da 

revista, e de entrevista com Diego Rosmarino (2015), atual diretor da revista. Tais entrevistas 

foram concedidas para a realização desta pesquisa durante o período de coleta de dados.  

A ARCO tem sede em Bagé, município fronteiriço do Rio Grande do Sul, e foi 

fundada em janeiro de 1942, durante a III Exposição Estadual em Santana do Livramento, por 

um grupo de criadores ovinos e especialistas presididos por João Farinha, posteriormente pelo 

engenheiro agrônomo José Alves Nunes Vieira e sucessivamente a cada biênio. A abreviação 

ARCO, que permanece como a sigla oficial da associação, remete ao primeiro nome dado à 

instituição: Assistência aos Rebanhos de Criadores de Ovinos. A associação era responsável 

pela catalogação de animais e sistematização dos criadores de ovelhas do estado do Rio 

Grande do Sul até a década de 1970, quando ampliou o seu espaço de circulação, abrangendo 

todo o território brasileiro, responsabilizando-se por esse mesmo trabalho nacionalmente. 

Desde seu início, a ARCO estabeleceu uma comunicação entre os interessados na área 

agrária através de periódicos especializados. Eles são pautados por diferentes temáticas 

pertinentes ao meio rural, como as políticas para o desenvolvimento da área; apontamentos 
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econômicos sobre os valores de carne e lã; coberturas de feiras agropecuárias, a exemplo da 

Expointer
15

; informações sobre a própria instituição, sua diretoria e registros de animais e 

seus criadores; dias de campo em cabanhas de associados; além de artigos científicos que 

destacam o progresso das ciências agrárias. 

A ARCO iniciou a produção de seu periódico especializado oficial em 1942, ano de 

sua fundação, e teve uma série de mudanças em seu formato ao longo dos anos. O primeiro 

formato de publicações foi o do “Anuário da Associação Riograndense de Criadores Ovinos”, 

de distribuição gratuita entre os sócios, com periodicidade anual (mas com algumas edições 

que fazem referência ao conjunto de dois anos) e que continha cerca de 250 páginas por 

edição. Os textos eram escritos por especialistas das ciências agrárias e foram distribuídos até 

1970, quando os anuários se tornaram uma produção de registros técnicos e administrativos 

para organização interna e prestação de contas da instituição. 

Ainda concomitante à distribuição dos anuários entre os associados, a ARCO deu 

início à produção da Revista Ovinocultura, de periodicidade trimestral, em 1961. Ela teve 

duas pausas em sua produção: primeiro entre 1964 e 1970 e, num segundo momento, em 

1982, retornando em 1988 até 1989, quando deixou de ser veiculada. Cada edição tinha uma 

média de 40 páginas e era vendida. Inicialmente a revista também era escrita por especialistas, 

mas a partir da década de 1970 o expediente começou a indicar que a produção estava sendo 

realizada por uma assessoria de comunicação, contando, assim, com uma equipe editorial de 

jornalistas. Vale ressaltar que a partir desse momento apenas os textos assinados eram 

produzidos por especialistas. 

Durante o primeiro período em que a revista Ovinocultura deixou de ser veiculada, a 

associação não publicou nenhuma outra produção. No segundo momento, a partir de 1983, a 

associação deu espaço à outra publicação, o Jornal Ovinicultura, de periodicidade bimestral e 

apuração jornalística. Ele passou a se chamar Jornal da ARCO em 1986 e foi distribuído até 

1988. Os jornais tinham formato tabloide, média de 12 páginas por edição e eram também 

vendidos. O Jornal da ARCO voltou a ser produzido entre 2007 e 2011, com 16 páginas por 

edição, distribuído gratuitamente em versão impressa e também disponibilizado em versão 

digital no site da ARCO. 

Nesse contexto, ressalta-se que durante a década de 1990 e parte dos anos 2000 a 

instituição não produziu um periódico oficial. Vale indicar que, devido a esta interrupção, o 

                                                 
15

A Expointer é uma das maiores feiras agropecuárias de exposição de animais da América Latina. Sua primeira 

edição ocorreu em 1901, em Porto Alegre – RS. Desde 1970 é realizada no Parque de Exposições Assis Brasil, 

na cidade de Esteio – RS. 
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corpus para a análise das publicações da ARCO inicia em 1940 e encerra na década de 1980. 

Ademais, mesmo que não faça parte do recorte temporal para análise desta pesquisa, também 

é importante apontar que a associação começou a veicular em 2012 a Revista ARCO, com 

periodicidade trimestral, que ainda está em circulação. A revista impressa tem uma média de 

40 páginas por edição, é distribuída gratuitamente e produzida por uma equipe de jornalistas.  

Devido à grande quantidade de mudanças ocorridas nos periódicos da ARCO, buscou-

se sintetizá-los no Quadro 1, abaixo, com o objetivo de facilitar a leitura. O Quadro 1 

apresenta, em ordem cronológica, a publicação que estava sendo produzida pela associação no 

período indicado com o ano de início de sua circulação e o de sua interrupção, além das 

peculiaridades respectivas a cada uma. 

 

 

Quadro 1 – Mudanças nas publicações da ARCO 

 

Período Nome da publicação 
Características (periodicidade; número 

médio e tamanho de páginas; redação). 

1942-1970 “Anuário da ARCO” 

Anual (há casos de edições referentes a mais 

de um ano); 250 páginas A4; produzido por 

especialistas. 

1961-1964 “Revista Ovinocultura” 
Trimestral; 40 páginas A4; produzida por 

especialistas. 

1965-1969 
Nenhuma publicação oficial 

produzida pela Associação 
- 

1970-1982 “Revista Ovinocultura” 
Trimestral; 40 páginas A4; produzida por 

jornalistas.  

1983-1986 “Jornal Ovinicultura” 
Bimestral; 12 páginas tabloides; produzido 

por jornalistas. 

1986-1988 “Jornal da ARCO” 
Bimestral; 12 páginas tabloides; produzido 

por jornalistas. 

1988-1989 “Revista Ovinocultura” 
Trimestral; 40 páginas A4; produzida por 

jornalistas. 

1990-2007 
Nenhuma publicação oficial 

produzida pela Associação 
- 

2007-2011 “Jornal da ARCO” 
Bimestral; 16 páginas tabloides (impresso e 

online); produzido por jornalistas. 

2012-

Atualmente 
“Revista ARCO” 

Trimestral; 40 páginas A4; produzida por 

jornalistas. 

 
Fonte: Elaboração do pesquisador. 
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Vale salientar, ainda, no que se refere às interrupções nas produções durante alguns 

anos e às mudanças nos nomes e formatos das publicações, que a ARCO é uma associação 

que reelegia sua diretoria a cada dois anos e atualmente a cada quatro, mudando, assim, as 

políticas internas da instituição em relação aos periódicos, o que evidencia intrínsecas 

relações de poder. Considera-se que essas relações de poder, conforme entendido nos 

capítulos anteriores como essencialmente produtivas, são evidenciadas na história repleta de 

mudanças das publicações, não pela extinção de periódicos, mas pelo lançamento de 

publicações com novos nomes, diagramações, formatos e propostas.  

A veiculação dessas novas publicações demonstra uma tentativa de alterar a forma de 

se comunicar com o público por alguma razão. Sempre que um novo periódico era lançado, 

uma nova diretoria da associação havia sido eleita, realizando ajustes orçamentários e, mesmo 

que inconscientemente, ideológicos, implicando em transformações nos periódicos. Os 

editoriais das respectivas primeiras edições demonstram a importância atribuída às mudanças, 

ao lançamento de novas publicações, ressaltam as especificações do novo formato e exaltam a 

força que a ovinocultura e, por consequência, que o novo periódico tinham no período
16

. 

Enquanto isso, a revista mensal de caráter comercial e privado, La Propaganda Rural, 

produzida no Uruguai, é outro periódico especializado na área rural que também possibilita a 

divulgação de conhecimento científico e tecnológico sobre as ciências agrárias. Com sede em 

Montevidéu, fundada em dezembro de 1901 pelo estadunidense Ernest O. Crocker, a revista 

era denominada “La Propaganda” e tinha como slogan “periódico quinzenal de assuntos 

rurais e comerciais”. Em 1917, o engenheiro agrônomo Roberto J. Urta, ao se tornar o diretor 

da revista, mudou seu nome para La Propaganda Rural. Ela iniciou com uma periodicidade 

quinzenal, tornando-se mensal em 1935 e se consolidando dessa forma.  

Tal qual às publicações da ARCO, a La Propaganda Rural também é pautada por 

várias temáticas relacionadas ao âmbito rural, como as políticas agrárias nacionais e 

internacionais, considerações econômicas, a produção do conhecimento científico da área, que 

é o recorte estudado nesta pesquisa, etc. 

                                                 
16

Como o enfoque do trabalho não recai sobre a análise dos editoriais, optou-se por apresentar alguns trechos 

para exemplificação do que foi elucidado. Na primeira edição da revista Ovinocultura: “Sim, mais uma revista 

especializada. Precisamente aquela que estava faltando no periodismo riograndense (sic)” (1961). No Jornal 

Ovinocultura: “Mesmo com uma nova roupagem, o objetivo permanece. E com uma agilidade decorrente da 

peculiaridade deste tipo de veículo. Uma retomada de posição” (1983). No Jornal da ARCO: “O primeiro passo 

nesse sentido está sendo registrado hoje. Com a certeza de que os seguintes vão mostrar o acerto da decisão 

assumida” (1986). Na revista ARCO: “Além das qualidades dos ovinos e do excelente cenário que se apresenta 

para a produção, os governos também voltaram os olhos para a ovinocultura e a reconhecem com uma grande 

geradora de riquezas” (2012). 
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Com o falecimento de Urta em 1952, a direção da revista é assumida pelo engenheiro 

agrônomo César Arturo e pelo jornalista Miguel A. Goicochea. A partir do início da década 

de 1960, no entanto, a revista passa a ser dirigida apenas por Goicochea. Durante a década de 

1950, a revista começou a ser distribuída oficialmente também na Argentina e no estado do 

Rio Grande do Sul e, desde o início do século XXI, no Paraguai. 

No que se refere à circulação informal da revista no Brasil, ainda antes dos anos 50, o 

engenheiro agrônomo José Cypriano Nunes Vieira (2015), ex-presidente da ARCO, 

reconhece em entrevista concedida em áudio para a realização deste trabalho, que a La 

Propaganda Rural foi incrementada por conta da relação dos editores da época com 

especialistas da área agrária sul-brasileiros. O vínculo fortificou-se especialmente durante as 

feiras pecuárias de Palermo, na Argentina, do Prado, em Montevidéu, e as feiras sul-rio-

grandenses de Esteio, Pelotas, Bagé, Uruguaiana, dentre outras, que cultivaram a prática de 

intercambiar jurados entre os países. Tais relações entre os criadores e especialistas dos três 

países nesses ambientes é que viriam a oficializar a distribuição oficial da revista no estado do 

Rio Grande do Sul e na Argentina na década de 1950. 

De acordo com o jornalista Diego Rosmarino (2015), diretor da La Propaganda Rural 

desde 2001, em entrevista concedida em áudio para a pesquisa em 27 de fevereiro de 2015, as 

mudanças ocorridas na composição da equipe editorial da revista entre as décadas de 1950 e 

1960, iniciadas com o falecimento do antigo diretor e que levaram jornalistas a produzi-la, 

também são relacionadas a problemas financeiros, sanados com a venda do periódico para os 

jornalistas. Com a saída de Goicochea da revista, em 1985 a revista foi vendida para os 

empresários Alberto Conde e Oscar Martín, que não tinham qualquer vínculo com os setores 

jornalístico e agropecuário, os quais a produziram até 2001, quando a atual equipe de 

jornalistas assumiu a produção.  

As principais mudanças editoriais ocorridas no periódico La Propaganda Rural, no 

decorrer de sua existência, estão sintetizadas no Quadro 2, abaixo, para facilitar a 

identificação de suas características nos diferentes períodos. 

 

 

Quadro 2 – Mudanças em La Propaganda Rural 

(continua) 

Período Mudanças 

1901 
Criação da revista com o nome “La Propaganda”; periodicidade 

quinzenal; distribuição oficial no Uruguai; produção por especialistas. 

1917 A revista passa a se chamar “La Propaganda Rural”. 

1935 Periodicidade mensal. 
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Quadro 2 – Mudanças em La Propaganda Rural 

(conclusão) 

Período Mudanças 

Década de 1950 Distribuição oficial no Uruguai, Argentina e Rio Grande do Sul. 

1952 Produção por especialistas e jornalistas. 

Década de 1960 Produção por jornalistas. 

1985 Produção por empresários. 

Década de 2000 
Distribuição oficial no Uruguai, Argentina, Rio Grande do Sul e 

Paraguai. 

2001 Produção por jornalistas. 

 
Fonte: Elaboração do pesquisador. 

 

 

Ainda é interessante destacar que, tanto na reportagem supracitada (LA 

PROPAGANDA RURAL, 2002, p. 4-6) como em entrevista de Rosmarino (2015), salienta-se 

o grande crescimento e boa repercussão de La Propaganda Rural durante as décadas de 1950 

e 1960, principalmente influenciados pela direção do jornalista Goicochea. Por outra via, 

1990 teria sido uma década de retrocesso devido às muitas dificuldades enfrentadas para 

manter a publicação, tendo em vista uma crise no setor agropecuário. Partindo dessas 

afirmações, acredita-se que tal crise também seja o fator que influencia a ausência das 

publicações da ARCO entre os anos de 1990 e 2007. 

Também vale constar que ambas as revistas apresentam diversos textos no decorrer 

das décadas do século XX produzidos por sujeitos das diferentes nacionalidades platinas. 

Além disso, nas próprias publicações da ARCO existem reproduções de enunciados 

publicados em La Propaganda Rural e vice versa. Isso demonstra indícios de que a 

conformação dos periódicos se delineou em vários momentos de maneira colaborativa. 

Acredita-se que esse panorama se sustenta devido ao interesse em comum das equipes 

editoriais das revistas voltado ao desenvolvimento da região Platina por meio do âmbito 

agropecuário. Dessa maneira, importa perceber que tal consciência colaborativa é verificada 

na primeira metade do século XX, por meio da troca de informações especializadas em prol 

do desenvolvimento platino, antes mesmo da firmação de tratados político-econômicos, como 

o Mercado Comum do Sul – Mercosul.
17

 

É importante lembrar, conforme já discorrido na seção 1.1, que a diferença de quatro 

décadas de existência entre as revistas é percebida como uma característica frutífera para a 

                                                 
17

 O Mercosul, é uma organização intergovernamental entre os países Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai, 

fundado em 26 de março de 1991, através da assinatura do Tratado de Assunção, com vistas à integração da 

região, por meio de dinamização da economia entre os países. 



84 

 

análise que aqui se propõe, tendo em vista se partir da hipótese de que, mesmo sendo 

produzidas em diferentes Estados-nação e com suas respectivas particularidades produtivas de 

redação, uma pode ser entendida como o que se propõe chamar de antecedente discursivo da 

outra, já que as publicações da ARCO são originadas obedecendo à mesma regularidade 

discursiva e aos mesmos gêneros já desenvolvidos por La Propaganda Rural. 

Ademais, de acordo com as afirmações de Freitas (2014), sobre a Revista da ARCO, e 

Rosmarino (2015), sobre a La Progapanda Rural, nas entrevistas realizadas, atualmente 

ambas as publicações, quando abordam a temática de ciência e tecnologia, preocupam-se com 

a prática discursiva que vise a popularização científica. Elas estão configuradas na categoria 

de revistas de natureza híbrida (GOMES I., 2011), pois veiculam textos de autores jornalistas 

e pesquisadores. Neste sentido, justifica-se o recorte do corpus empírico desta investigação no 

período que vai desde o início de produção dos respectivos periódicos até a última década do 

século XX, na medida em que se objetiva a evidência dos antecedentes de tal popularização. 

 

2.3 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE 

 

Levando em consideração que tanto a ARCO quanto a La Propaganda Rural não 

possuem uma digitalização do corpus histórico necessário para o desenvolvimento da 

pesquisa proposta, foram realizadas coletas de dados das publicações in loco nas respectivas 

sedes das instituições. O registro dos textos veiculados foi feito por meio de fotografias com 

uma câmera digital compacta Nikon, modelo Coolpix P500.  

O mapeamento na sede da ARCO, em Bagé (RS), foi realizado entre os dias 28 de 

outubro e 01 de novembro de 2014. Nesse período, foi possível fotografar todas as 

publicações existentes na biblioteca da instituição, exceto as edições do Jornal da ARCO 

disponíveis em versão digital, adquiridas pelo site da associação, e as edições da Revista 

ARCO, que foram doadas em formato impresso para a pesquisa.  

Na sede da La Propaganda Rural, em Montevidéu (UY), o mapeamento foi feito entre 

26 de fevereiro e 03 de março de 2015. Devido à grande quantidade de edições da revista, 

optou-se por selecionar um corpus de no máximo seis matérias com teor científico por ano, 

totalizando uma média de 60 matérias mapeadas por década. Com o objetivo de abranger 

todos os meses de veiculação da revista, a seleção considerou a coleta dos meses de janeiro, 

março, maio, julho, setembro e novembro durante um ano e dos meses de fevereiro, abril, 

junho, agosto, outubro e dezembro no ano seguinte. Além disso, é importante destacar que as 

primeiras publicações arquivadas pela equipe da revista datam de 1909 e que grande parte do 



85 
 

arquivo mantido está deteriorado, de maneira que impossibilitou o registro de alguns anos. No 

entanto, levando em conta que a análise não se condiciona a uma perspectiva quantitativa, 

esses problemas não interferiram nos procedimentos analíticos. 

A seleção de textos foi realizada por meio de uma inspeção visual em todo o material 

disponibilizado pela ARCO e pela La Propaganda Rural. Foi guiado pela observação da 

estrutura discursiva dos enunciados em que se evidenciasse a exposição de conhecimento 

especializado em agropecuária e pela busca por palavras-chave que fazem referência à 

produção científica, como: “ciência”; “científico(a)(s)”; “pesquisa”; “pesquisador(a)(es)”; 

“método”; “experiência”; “experimento”; “investigação”; “investigador(a)(es)”. Foi 

selecionado, de forma não estatística e aleatoriamente, um contingente de três textos por 

década de cada periódico para a realização da análise do discurso no decorrer do século XX, 

sendo assim, 15 da ARCO e 30 da La Propaganda Rural, totalizando 45 textos.  

Sobre a quantidade de enunciados que compõem o corpus analítico, é importante 

salientar que a opção pelo recorte de três textos por década não se mostra como prejudicial, 

caso associada à perspectiva estatística sobre uma amostra representativa para evidenciar as 

regularidades do discurso, tendo em vista que a pesquisa se estabelece num panorama 

essencialmente qualitativo. Assim, a abordagem de Análise do Discurso aqui adotada não 

objetiva “[...] a exaustividade que chamamos de horizontal, ou seja, em extensão, nem a 

completude, ou exaustividade em relação ao objeto empírico. Isto porque, por definição, todo 

discurso se estabelece na relação com um discurso anterior e aponta para outro” (ORLANDI, 

2009, p. 62). Logo, do ponto de vista qualitativo da Análise do Discurso, seria a própria 

tentativa de almejar uma completude do cenário histórico encarado nesta investigação que 

acarretaria na exaustão e impossibilitaria atingir os objetivos propostos no período de 23 

meses em que este trabalho foi desenvolvido. 

É relevante, ainda, observar que o objetivo desta investigação não se delimita em 

aprofundar a análise sobre um caso de estudos agropecuários no decorrer do século XX, mas 

evidenciar as variações na prática discursiva sobre ciência e tecnologia adotada nos 

periódicos. Dessa maneira, o recorte de enunciados utilizado não apresenta uma temática 

homogênea de pesquisas desenvolvidas pela especialidade, pois a análise não se preocupa em 

evidenciar a divulgação de seu progresso científico. Por outra via, a preocupação desta 

pesquisa está na finalidade de apreender como o discurso com enfoque científico foi 

difundido no período referido em periódicos que se pautam por assuntos campeiros de 

maneira geral, destacando os diferentes sentidos possibilitados e as mudanças ocorridas. 



86 

 

Assim, a opção por analisar uma heterogeneidade de temáticas científico-técnicas 

veiculada pelas revistas mostrou-se uma alternativa metodológica frutífera, na medida em que 

se pode abranger os diferentes sentidos proporcionados pelos enunciados organizados em 

gêneros discursivos, além de libertar a análise acerca da formação discursiva à qual cada 

conjunto temporal de enunciados pertence da perspectiva evidenciada em apenas um assunto. 

 A partir do panorama até aqui explanado, os procedimentos adotados para a análise 

dos enunciados em questão objetivam identificar as regularidades discursivas das construções 

enunciativas, através das condições de exterioridade. Em seguida, o esforço se dá em 

compreender o que é dito, possibilitando agrupar os textos em gêneros discursivos 

(CHARAUDEAU, 2013) e, finalmente, entender os efeitos de sentido possíveis. 

Para tanto, os textos selecionados são primeiramente lidos isoladamente com o 

objetivo de identificar os dados externos e internos do contrato de comunicação 

(CHARAUDEAU, 2013), demonstrando, através disso, as regularidades existentes. Propõe-se 

a descrição dos dados percebidos nos textos veiculados pelas revistas através de uma proposta 

de quadros de análise interpretados a partir das considerações do autor. Essa proposta de 

quadros indica a sistematização das categorias do contrato de comunicação para a análise, 

conforme pode ser visto durante o capítulo III. 

A identificação de tais dados possibilita a demonstração das regularidades observadas 

em cada elemento. Os enunciados que dispõem de elementos similares são agrupados, 

levando em consideração que apresentam o mesmo jogo de relações. Esses agrupamentos são 

categorizados em diferentes gêneros discursivos. A partir de então, a análise se debruça em 

descrever os gêneros, exemplificando as considerações com marcas discursivas selecionadas 

dos enunciados submetidos à análise e, com isso, compreendendo os sentidos possibilitados 

pelos diferentes discursos veiculados.  

Após esta etapa da análise, o discurso dos enunciados é relacionado às premissas 

teóricas apresentadas, para compreender à quais formações discursivas os textos estão 

condicionados nos diferentes momentos de veiculação. Dessa maneira, as regularidades de 

efeitos de sentido são postas em discussão de forma associada às formações de comunicação 

científica, divulgação científica e jornalismo científico, já compreendidas anteriormente, 

percebendo as mudanças nas regularidades do discurso por meio do uso do dispositivo 

estratégico de popularização científica. Devido à análise dos gêneros já apresentar marcas 

discursivas de todos os enunciados veiculados, não se considerou pertinente apresentá-las 

novamente nesta etapa para não desenvolver uma leitura exaustiva. Logo, optou-se por 

apresentar apenas alguns exemplos, quando conveniente, para reforçar as considerações feitas. 
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CAPÍTULO III 

ANÁLISE, RESULTADOS E DISCUSSÕES 

  

O presente capítulo se detém à aplicação metodológica da Análise do Discurso, que se 

divide em dois momentos. Inicialmente se evidenciam os sentidos possibilitados pelos 

gêneros discursivos em três etapas: 1) identificam-se as subcategorias dos dados externos e 

internos ao discurso midiático para a conformação do contrato de comunicação percebido em 

cada enunciado; 2) agrupam-se os enunciados que apresentam o mesmo jogo de relações 

através da presença de dados similares para a definição dos gêneros discursivos; e 3) 

descrevem-se os gêneros identificados, salientando os efeitos de sentido possíveis. 

Posteriormente, a construção enunciativa e de sentido dos gêneros é associada às formações 

discursivas definidas nas premissas teóricas, atentando para as mudanças ocorridas no 

decorrer do século XX e aos primórdios da utilização do dispositivo de popularização 

científica. 

 

3.1  SELEÇÃO DE CORPUS E CATEGORIZAÇÃO DOS DADOS EXTERNOS E 

INTERNOS 

 

Nos quadros 3 e 4, abaixo, estão respectivamente dispostos os 15 textos da ARCO e os 

30 da La Propaganda Rural submetidos à análise deste trabalho, indicando suas respectivas 

datas de veiculação, títulos e o nome do autor, sempre especialista em ciências agrárias, ou, 

quando o enunciado não é assinado, a indicação da formação dos sujeitos que compunham a 

equipe editorial do periódico no referente período de distribuição (especialistas ou 

jornalistas). Eles estão enumerados em ordem cronológica com o objetivo de facilitar a 

análise, referindo-se ao texto pela letra “T”, seguida de “A” (alusiva à ARCO) ou “P” (alusiva 

à La Propaganda Rural) e do número atribuído (ex.: TA01 – “Particularidades na orientação 

seletiva da raça Ideal”). Salienta-se que tanto os títulos elencados nos quadros abaixo quanto 

os trechos dos enunciados citados posteriormente, nas seções seguintes, foram transcritos tais 

quais os originais, no caso da ARCO, e que, no caso da La Propaganda Rural, as traduções 

são sempre nossas. Os enunciados podem ser consultados integralmente nos anexos desta 

dissertação e a após os quadros 3 e 4, abaixo, são referidos apenas pela sigla e número 

atribuídos. 
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Quadro 3 – Relação dos textos da ARCO analisados 

 

 
Data de 

veiculação 
Título do texto (páginas) Assinatura 

TA01 1942 
Particularidades na orientação seletiva da 

raça Ideal (p. 59-60) 

Equipe editorial 

(especialistas) 

TA02 1944-1946 Vermes pulmonares (p. 37-38) 
Equipe editorial 

(especialistas) 

TA03 1944-1946 
Duração do ciclo diestral na raça Romney 

Marsh (p. 41-42) 
Homero D. Paim 

TA04 1954 

Resultados obtidos com o semên 

conservado, submetido a diferentes formas 

de uso para emprêgo na inseminação 

artificial, em ovinos (p. 75-77) 

Antônio Mies Filho e 

Auvanir de Almeida 

Ramos 

TA05 1955 Merino Australiano (p. 69-71) G. Velosso N. Vieira 

TA06 1957 Fenotiazine (p. 85-91) Julio Wilson Costa 

TA07 Jul. a set. 1962 O Merino Rambouillet (p. 24-26) J. B. Speakman 

TA08 Jan. a fev. 1964 
Os hormonios na produção ovina (p. 16-

18) 
T. J. Robinson 

TA09 Jul. a ago. 1964 Método de esquila “tally-hi” (p. 72-74) 
Equipe editorial 

(especialistas) 

TA10 Jan. a jun. 1972 A ovelha através dos tempos (p. 57-60) Jair Menezes 

TA11 Jan. a jun. 1976 
Aumente a produção de cordeiros 

utilizando recursos naturais (p. 24-27) 
Adayr Coimbra Filho 

TA12 Dez. 1979 Corriedale uma raça em evolução (p. 28) 
Equipe editorial 

(jornalistas) 

TA13 Abr. a jun. 1981 
Conceitos genéticos na seleção ovina (p. 

24-27) 

Ricardo A. 

Cardellino-Stercken 

TA14 Jun. a jul. 1985 
Confinamento faz crescer produtividade 

(p. 1) 

Equipe editorial 

(jornalistas) 

TA15 Jan. 1988 
Mortalidade de cordeiro: afinal, de que 

morrem esses animais? (p. 10) 

Equipe editorial 

(jornalistas) 

 
Fonte: Elaboração do pesquisador. 

 

 

 

 

Quadro 4 – Relação dos textos da La Propaganda Rural analisados 

(continua) 

 
Data de 

veiculação 

Título do texto (páginas, traduções 

nossas) 
Assinatura 

TP01 01 fev. 1909 
A preparação da lã para o mercado – uma 

carta australiana (p. 17) 
R. H. Harravell 

TP02 15 mar. 1909 Novo procedimento para enxertar (p. 23) 
Equipe editorial 

(especialistas) 

TP03 15 maio 1909 A tuberculinização – como se efetua (p. 9) 
Equipe editorial 

(especialistas) 
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Quadro 4 – Relação dos textos da La Propaganda Rural analisados 

(continuação) 

 
Data de 

veiculação 

Título do texto (páginas, traduções 

nossas) 
Assinatura 

TP04 15 jan. 1910 A trufa (p. 21-23) M. Langerón 

TP05 01 dez. 1912 
As moscas são a causa de muitas 

enfermidades (p. 25) 

Equipe editorial 

(especialistas) 

TP06 15 maio 1917 Raças inglesas (p. 9) 
Equipe editorial 

(especialistas) 

TP07 

1921 

(indicação 

apenas do ano) 

Primeiros auxílios veterinários (s/p.) Fhysician 

TP08 01 fev. 1925 O carvão do trigo (s/p.) 
Equipe editorial 

(especialistas) 

TP09 15 abr. 1926 
A semeadura do trigo e os tratamentos da 

semente (s/p.) 

Equipe editorial 

(especialistas) 

TP10 15 jan. 1931 Cuidados culturais do pessegueiro (s/p.) Horacio Baez 

TP11 15 set. 1933 
Fabrique você o carvão em seu próprio 

monte (s/p.) 
Romulo Rubbo 

TP12 Jul. 1936 Conhecimentos sobre o aspargo (p. 28-29) 
Equipe editorial 

(especialistas) 

TP13 Jan. 1943 
Observações sobre o cultivo da cana de 

açúcar (p. 32-34) 
Jeremias Milans 

TP14 Fev. 1944 
O cruzamento como método de criação (p. 

46-47) 

L. Thomasset A. I. G. 

X. 

TP15 Fev. 1949 
Modo de buscar a rainha das abelhas na 

colmeia (s/p.) 
Miguel Medici 

TP16 Fev. 1951 
Fatores que afetam a fertilidade dos ovinos 

(p. 22) 

Equipe editorial 

(especialistas) 

TP17 Set. 1952 
Maior rendimento aplicando hormônios 

nos animais (p. 84-86) 

Equipe editorial 

(especialistas) 

TP18 Set. 1958 
Com hormônios e antibióticos se estimula 

o engorda do gado (p. 134-136) 

Equipe editorial 

(especialistas) 

TP19 Set. 1960 

A hormonização do gado: uma nova 

técnica para produzir mais carne e de 

melhor qualidade (p. 172) 

Equipe editorial 

(jornalistas) 

TP20 Maio 1966 A inseminação em avicultura (p. 42-43) Bernard Leclerq 

TP21 Jun. 1969 
Trigopiro – uma forragem que pode mudar 

todo o conhecido (p. 38) 

Equipe editorial 

(especialistas) 

TP22 Jan. 1971 Quanto é muito fertilizante? (p. 40) 
Equipe editorial 

(jornalistas) 

TP23 Nov. 1974 Preparação de novilhos (p. 98) 
Equipe editorial 

(jornalistas) 

TP24 Mar. 1979 
Descobertas que ajudam os pecuaristas (p. 

50) 

Equipe editorial 

(jornalistas) 

TP25 Jul. a ago. 1981 
Termocapas de “plastillera”: uma solução 

para os rebanhos (p. 24) 

Equipe editorial 

(jornalistas) 

TP26 Out. 1982 
Tratamento eletrotérmico do câncer de 

olho em bovinos (p. 4) 
James D. Doss 
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Quadro 4 – Relação dos textos da La Propaganda Rural analisados 

(conclusão) 

 
Data de 

veiculação 

Título do texto (páginas, traduções 

nossas) 
Assinatura 

TP27 Nov. 1986 O gado nos Países Baixos (p. 4) 
Equipe editorial 

(especialistas) 

TP28 Jan. 1990 
Manejo não tradicional do rebanho de 

inseminação (p. 5) 

Aníbal Durán del 

Campo 

TP29 Ago. 1992 

Principais objetivos da investigação na 

área da reprodução e o manejo dos ovinos 

(p. 16-17) 

M. Azzarini 

TP30 Set. 1993 Belted Galloway (p. 25) 
Equipe editorial 

(especialistas) 

 
Fonte: Elaboração do pesquisador. 

  

 

Adiante, na primeira etapa da análise, inicialmente os dados externos e internos do 

contrato de comunicação são identificados; posteriormente os dados são cruzados com o 

objetivo de agrupar os enunciados que possuem elementos similares e categorizá-los em 

gêneros discursivos, sobre os quais se detém a análise acerca dos sentidos possibilitados. É 

importante ressaltar que algumas subcategorias elencadas, tanto dos dados externos quanto 

nos internos, também já foram percebidas em trabalho realizado anteriormente (GRIPP; 

PIPPI, 2014a), no qual se objetivou apreender o contrato de comunicação constituído por 

jornais da fronteira do Rio Grande do Sul que têm assuntos científicos como pautas. Ademais, 

há um aprofundamento nas subcategorias aqui indicadas, as quais apresentam particularidades 

oriundas das idiossincrasias dos objetos empíricos analisados nesta pesquisa. 

Para considerar as regularidades observadas nos dados externos dos enunciados, parte-

se da proposta de subcategorias relacionadas às categorias de condição de identidade, de 

finalidade, de propósito e de dispositivo, elencadas por Charaudeau (2013, p. 68). Tais 

propostas serão elucidadas a seguir.  

 A condição de identidade, ao “[...] destacar os traços identitários que interferem no ato 

de comunicação” (CHARAUDEAU, 2013, p. 69), pode-se apresentar nos enunciados na 

comunicação realizada de Especialista para leitor ideal especialista; ou Especialista para 

leitor ideal geral; ou Jornalista para leitor ideal especialista; ou Jornalista para leitor ideal 

geral, conforme Quadro 5: 
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Quadro 5 – Subcategorias da condição de identidade 

 

Condição de identidade 

Especialista para leitor 

ideal especialista 

Especialista para 

leitor ideal geral 

Jornalista para 

leitor ideal 

especialista 

Jornalista para 

leitor ideal geral 

O texto é assinado por 

um especialista das 

ciências agrárias ou é 

sem assinatura 

(entendendo-se que foi 

produzido pela equipe 

de redação) e veiculado 

no período em que a 

publicação era 

produzida por 

especialistas da área. 

Endereça-se ao público 

restrito que 

compreende a 

linguagem 

especializada. 

O texto é assinado 

por um especialista 

das ciências agrárias 

ou é sem assinatura 

(entendendo-se que 

foi produzido pela 

equipe de redação) e 

veiculado no período 

em que a publicação 

era produzida por 

especialistas da área. 

Endereça-se ao 

público geral que 

compreende ou não a 

linguagem 

especializada. 

O texto não é 

assinado 

(entendendo-se que 

foi produzido pela 

equipe de redação) 

e foi veiculado no 

período em que a 

publicação era 

produzida por 

equipe de 

jornalistas. 

Endereça-se ao 

público restrito que 

compreende a 

linguagem 

especializada.  

O texto não é 

assinado 

(entendendo-se 

que foi produzido 

pela equipe de 

redação) e foi 

veiculado no 

período em que a 

publicação era 

produzida por 

jornalistas. 

Endereça-se ao 

público geral que 

compreende ou 

não a linguagem 

especializada. 

 
Fonte: Elaboração do pesquisador. 

 

 

A característica identitária observada, que interfere diretamente na comunicação 

midiática estabelecida, é a posição do enunciador e do destinatário em relação à produção 

científica agropecuária. Torna-se possível identificá-la nos enunciados levando em 

consideração as variáveis: de 1) assinatura, ou sua ausência relacionada ao período em que a 

edição foi publicada para a identificação do enunciador especialista ou jornalista; e de 2) 

condicionamento da linguagem à inteligibilidade dos não-especialistas para identificar a 

possibilidade de compreensão do enunciado pelo destinatário ideal, sendo um leitor geral ou 

especialista. Salienta-se que essas categorias podem ou não ser observadas durante a análise, 

pois foram elaboradas para abranger o cenário com a maior diversidade de possibilidades, 

tendo em vista as mudanças na estrutura das respectivas equipes editoriais das revistas 

analisadas, conforme discorrido na seção 2.2. 

Dessa maneira, esta categoria analítica ainda indicará a inteligibilidade dos textos 

sobre ciência em relação ao lugar das condições de produção da máquina midiática. Ou seja, 

destacará os sujeitos que se preocupam com a compreensão dos enunciados por parte dos 

destinatários não-especialistas, utilizando-se do dispositivo de popularização científica, e 
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facilitando, com isso, a posterior discussão sobre o condicionamento dos enunciados às 

formações de comunicação científica, divulgação científica ou jornalismo científico. 

Para apreender a condição de inteligibilidade dos enunciados sobre ciência a não-

especialistas, objetivou-se percebê-los de maneira próxima ao panorama do “modelo de 

experiência leiga” (CALDAS, 2010, p. 300), tendo em vista ser o mais dialógico e 

democrático dentro do recorte temporal do corpus analisado. Para tanto, buscou-se a presença 

de três eixos de produção enunciativa fundamentais visando o uso do dispositivo de 

popularização científica: 1) explicações sobre as terminologias técnicas presentes; 2) 

contextualização do cenário teórico-metodológico utilizado pelo pesquisador ao cotidiano de 

sujeitos não-especialistas; 3) debate crítico e sócio-político sobre as informações científicas. 

Em se tratando da condição de finalidade, tendo em vista que ela “[...] se define 

através da expectativa de sentido em que se baseia a troca” (CHARAUDEAU, 2013, p. 69), as 

suas subcategorias são entendidas a partir das quatro visadas já propostas por Charaudeau 

(2013, p. 69): a prescritiva; a informativa; a inciativa; e a do páthos. Essas visadas são 

explicadas no Quadro 6, abaixo: 

 

 

Quadro 6 – Subcategorias da condição de finalidade 

 

Condição de finalidade 

Visada prescritiva Visada informativa Visada inciativa Visada do Páthos 

O enunciador espera 

que o destinatário 

faça algo de maneira 

específica através da 

leitura do 

enunciado, ou seja, 

objetiva “fazer 

fazer”. 

O enunciador espera 

que o destinatário 

saiba sobre um fato 

que ainda não 

conhece a partir da 

leitura do enunciado, 

ou seja, objetiva 

“fazer saber”. 

O enunciador 

espera que o 

destinatário 

acredite que o 

enunciado lido é 

verdadeiro, ou 

seja, objetiva 

“fazer crer”. 

O enunciador espera 

que o destinatário se 

emocione de alguma 

forma a partir da 

leitura do 

enunciado, ou seja, 

objetiva “fazer 

sentir”.  

 
Fonte: Elaboração do pesquisador com base nas considerações de Charaudeau (2013). 

 

 

A condição de propósito, por sua vez, é constituída por um resumo temático acerca do 

que o enunciado expõe, com o objetivo de indicar uma generalização na qual os enunciados 

que abordam diferentes objetos possam ser relacionados, levando em consideração que essa 

categoria se refere ao “[...] discurso dominante ao qual a troca deve reportar-se, uma espécie 

de macrotema” (CHARAUDEAU, 2013, p. 70). Com isso, a partir da leitura dos enunciados, 
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entende-se que eles abordam: particularidades de espécie; ou explicações para realização de 

procedimento; ou relatos de pesquisas científicas. Estas subcategorias são explicadas no 

Quadro 7, abaixo: 

 

 

Quadro 7 – Subcategorias da condição de propósito 

 

Condição de propósito 

Particularidades de espécie 
Explicações para realização 

de procedimento 

Relatos de pesquisas 

científicas 

Envolve a apresentação de 

características anatômicas, 

hábitos, qualidades e 

defeitos de um objeto 

empírico, seja animal ou 

planta, através de 

explicações oriundas de 

conhecimento científico. 

Envolve orientações sobre 

como realizar 

procedimentos para atingir 

um objetivo benéfico 

esperado, através da 

demonstração de etapas 

técnicas a serem cumpridas 

pelo destinatário. 

Envolve exposição sobre uma 

ou mais investigações 

científicas, através do relato 

argumentativo sobre a 

abordagem teórico-

metodológica adotada para a 

comprovação dos resultados 

da pesquisa. 

 
Fonte: Elaboração do pesquisador. 

 

 

É possível especificar cada propósito apreendido em afinidade ao objetivo que norteia 

o enunciado. Em um primeiro grupo de casos, os textos são guiados por considerações a 

respeito de características particulares a um objeto de estudo agropecuário, seja uma espécie 

animal ou vegetal, ao destinatário ideal; em um segundo, pela indicação e demonstração sobre 

como efetuar um procedimento técnico relacionado à agropecuária que promete bons 

resultados; e em um terceiro, pela exposição dos resultados de uma pesquisa da área e 

explicações sobre como ela foi realizada. Nesse sentido, é possível alinhar um escopo diverso 

de textos com diferentes variáveis em um mesmo tema. 

Enfim, a condição de dispositivo corresponde à particularidade material em que a 

situação comunicacional é desenvolvida. Dessa maneira, esta categoria se estabelece em todo 

o corpus analisado como Mídia impressa, sem deixar de considerar as especificidades de cada 

periódico, que já foram explanadas na seção 2.2. 

 Por meio dessas considerações, o Quadro 8, abaixo, evidencia a compilação de 

identificações dos dados externos que compõem o contrato de comunicação midiática de cada 

enunciado veiculado pelas publicações da ARCO e de La Propaganda Rural. 
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Quadro 8 – Dados externos dos enunciados 

(continua) 

 Dados Externos 

T Identidade Finalidade Propósito Dispositivo 

TA01 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Informativa 

Particularidades de 

espécie 
Mídia impressa 

TA02 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Prescritiva 

Explicações para 

realização de 

procedimento 

Mídia impressa 

TA03 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Inciativa 

Relatos de pesquisas 

científicas 
Mídia impressa 

TA04 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Inciativa 

Relatos de pesquisas 

científicas 
Mídia impressa 

TA05 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Informativa 

Particularidades de 

espécie 
Mídia impressa 

TA06 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Prescritiva 

Explicações para 

realização de 

procedimento 

Mídia impressa 

TA07 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Informativa 

Particularidades de 

espécie 
Mídia impressa 

TA08 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Inciativa 

Relatos de pesquisas 

científicas 
Mídia impressa 

TA09 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Prescritiva 

Explicações para 

realização de 

procedimento 

Mídia impressa 

TA10 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Informativa 

Particularidades de 

espécie 
Mídia impressa 

TA11 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Inciativa 

Relatos de pesquisas 

científicas 
Mídia impressa 

TA12 
Jornalista para leitor 

ideal especialista 
Informativa 

Particularidades de 

espécie 
Mídia impressa 

TA13 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Inciativa 

Relatos de pesquisas 

científicas 
Mídia impressa 

TA14 
Jornalista para leitor 

ideal especialista 
Informativa 

Relatos de pesquisas 

científicas 
Mídia impressa 

TA15 
Jornalista para leitor 

ideal especialista 
Informativa 

Relatos de pesquisas 

científicas 
Mídia impressa 

TP01 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Prescritiva 

Explicações para 

realização de 

procedimento 

Mídia impressa 

TP02 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Prescritiva 

Explicações para 

realização de 

procedimento 

Mídia impressa 

TP03 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Prescritiva 

Explicações para 

realização de 

procedimento 

Mídia impressa 

TP04 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Informativa 

Particularidades de 

espécie 
Mídia impressa 
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Quadro 8 – Dados externos dos enunciados 

(continuação) 

 Dados Externos 

T Identidade Finalidade Propósito Dispositivo 

TP05 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Informativa 

Particularidades de 

espécie 
Mídia impressa 

TP06 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Informativa 

Particularidades de 

espécie 
Mídia impressa 

TP07 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Prescritiva 

Explicações para 

realização de 

procedimento 

Mídia impressa 

TP08 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Prescritiva 

Explicações para 

realização de 

procedimento 

Mídia impressa 

TP09 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Prescritiva 

Explicações para 

realização de 

procedimento 

Mídia impressa 

TP10 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Prescritiva 

Explicações para 

realização de 

procedimento 

Mídia impressa 

TP11 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Prescritiva 

Explicações para 

realização de 

procedimento 

Mídia impressa 

TP12 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Prescritiva 

Explicações para 

realização de 

procedimento 

Mídia impressa 

TP13 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Inciativa 

Relatos de pesquisas 

científicas 
Mídia impressa 

TP14 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Informativa 

Particularidades de 

espécie 
Mídia impressa 

TP15 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Prescritiva 

Explicações para 

realização de 

procedimento 

Mídia impressa 

TP16 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Prescritiva 

Explicações para 

realização de 

procedimento 

Mídia impressa 

TP17 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Inciativa 

Relatos de pesquisas 

científicas 
Mídia impressa 

TP18 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Prescritiva 

Explicações para 

realização de 

procedimento 

Mídia impressa 

TP19 
Jornalista para leitor 

ideal especialista 
Informativa 

Relatos de pesquisas 

científicas 
Mídia impressa 

TP20 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Prescritiva 

Explicações para 

realização de 

procedimento 

Mídia impressa 

TP21 
Jornalista para leitor 

ideal especialista 
Informativa 

Particularidades de 

espécie 
Mídia impressa 
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Quadro 8 – Dados externos dos enunciados 

(conclusão) 

 Dados Externos 

T Identidade Finalidade Propósito Dispositivo 

TP22 
Jornalista para leitor 

ideal especialista 
Informativa 

Relatos de pesquisas 

científicas 
Mídia impressa 

TP23 
Jornalista para leitor 

ideal especialista 
Informativa 

Relatos de pesquisas 

científicas 
Mídia impressa 

TP24 
Jornalista para leitor 

ideal especialista 
Informativa 

Relatos de pesquisas 

científicas 
Mídia impressa 

TP25 
Jornalista para leitor 

ideal especialista 
Informativa 

Relatos de pesquisas 

científicas 
Mídia impressa 

TP26 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Inciativa 

Relatos de pesquisas 

científicas 
Mídia impressa 

TP27 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Informativa 

Particularidades de 

espécie 
Mídia impressa 

TP28 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Inciativa 

Relatos de pesquisas 

científicas 
Mídia impressa 

TP29 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Inciativa 

Relatos de pesquisas 

científicas 
Mídia impressa 

TP30 
Especialista para leitor 

ideal especialista 
Informativa 

Particularidades de 

espécie 
Mídia impressa 

 
Fonte: Elaboração do pesquisador. 

  

 

Os dados externos dos enunciados analisados das publicações da ARCO e de La 

Propaganda Rural demonstram, como pode ser constatado no Quadro 8, acima, diferentes 

finalidades e propósitos. Com isso, já se permite a percepção de que os textos apontam para a 

existência de diferentes contratos de comunicação. Para evidenciar tais contratos, é 

necessário, ainda, compreender os dados internos do discurso midiático. Detém-se, assim, à 

identificação das subcategorias de tais dados.  

Para observar como o discurso é dito nos enunciados selecionados, constituindo 

diferentes os diferentes gêneros discursivos que são analisados neste trabalho, propõem-se 

subcategorias relacionadas aos espaços de locução, de relação e de tematização propostos por 

Charaudeau (2013, p. 71), as quais são elencadas a seguir. 

 Ao compreender o espaço de locução, ou seja, a justificativa pela qual o enunciador 

tomou a palavra e se dirigiu a um leitor imaginado por meio da mídia impressa, encontraram-

se, durante a análise realizada, as subcategorias de visibilizar o conhecimento científico; ou o 

desenvolvimento de pesquisa; ou a aplicação técnica, compreendidas no Quadro 9, abaixo. 
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Quadro 9 – Subcategorias do espaço de locução 

 

Espaço de locução 

Visibilizar o conhecimento 

científico 

Visibilizar o 

desenvolvimento de pesquisa 

Visibilizar a aplicação 

técnica 

O enfoque da visibilidade 

sobre o conhecimento 

científico é produzido 

porque o enunciador quer 

dar a conhecer um 

panorama sobre os saberes, 

ao acreditar que importa ao 

destinatário ideal apreender 

o cenário sobre um assunto 

possibilitado pelo avanço 

de estudos. 

O enfoque da visibilidade 

sobre o desenvolvimento de 

pesquisa é produzido porque 

o enunciador quer explicar 

como uma investigação 

chegou a seus resultados 

utilizando uma abordagem 

teórico-metodológica, ao 

acreditar que importa ao 

destinatário ideal entender os 

procedimentos adotados. 

O enfoque da visibilidade 

sobre a aplicação técnica 

é produzido porque o 

enunciador quer auxiliar 

o destinatário ideal na 

obtenção de resultados 

satisfatórios, ao acreditar 

que importa a ele saber 

como deve proceder para 

alcançar resultados 

positivos.  

 
Fonte: Elaboração do pesquisador. 

 

 

A opção pela terminologia “visibilizar” indica a perspectiva de que, neste trabalho, em 

geral, acredita-se que existe uma interligação entre os motivos pelos quais um assunto é 

retratado na mídia: o efeito de visibilidade sobre o discurso. Isto é, um enunciado é divulgado 

no produto midiático, de antemão, porque um sujeito, ou um grupo de sujeitos (neste caso as 

respectivas equipes de redação das revistas), acredita e decide sobre a relevância do assunto 

tratado para os seus destinatários imaginados e, através da visibilidade midiática, ao tornar o 

discurso visível aos sujeitos por meio de uma mídia, tornando-o também público, possibilita 

alcançar um maior número de destinatários que interpretarão os textos.  

Nesse sentido, o enunciador toma a palavra com o objetivo de visibilizar um aspecto 

discursivo específico, dentre outros vários, sobre a temática agropecuária abordada. Com isso, 

entende-se que a justificativa pela qual o enunciador fala decorre do objetivo de atribuir certa 

amplitude social a um enfoque sobre a temática tratada, dando um caráter público ao discurso 

e interferindo diretamente no viés adotado para a construção enunciativa. 

No que se refere ao espaço de relação, que demonstra a interligação existente entre o 

enunciador e o destinatário na composição do contrato de comunicação midiático, nos textos 

analisados, evidenciou-se que ele se caracteriza em relações de curiosidade e aplicabilidade. 

Essas relações estão explicadas no Quadro 10, abaixo. 
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Quadro 10 – Subcategorias do espaço de relação 

 

Espaço de relação 

Curiosidade Aplicabilidade 

Observada quando o enunciado demonstra 

uma pressuposição sustentada pelo locutor 

referente ao interesse do destinatário em 

conhecer novas informações sobre saberes 

próprios à especialidade agropecuária. 

Observada quando o enunciado demonstra 

uma pressuposição sustentada pelo locutor 

referente ao interesse do destinatário em 

aplicar um conhecimento próprio à 

especialidade agropecuária. 

 
Fonte: Elaboração do pesquisador. 

  

 

Os enunciados possibilitam evidenciar que as relações se dão na medida em que o 

enunciador acredita que o leitor nutre uma vontade de saber sobre um assunto, 

compreendendo uma relação de Curiosidade; ou que o leitor quer, além de saber, aplicar o 

conhecimento, configurando-se numa relação de Aplicabilidade. É importante entender que a 

Aplicabilidade também indica um conhecimento sobre o qual o leitor pode nutrir uma vontade 

de saber, mas que ela difere da Curiosidade pela orientação ao destinatário, por meio da 

indicação sobre como ele deve agir e não somente expondo o conhecimento científico. 

No que se refere ao espaço de tematização, Charaudeau (2013, p. 71) explica que nele 

é onde se percebe como é organizado textualmente o domínio do saber, o tema proposto. Com 

isso, deve-se indicar o modo de organização discursivo do enunciado. Para tanto, o espaço de 

tematização será evidenciado entre as possibilidades indicadas por Charaudeau (2013, p.71): 

descritivo (quando o enunciado descreve um mundo estático, suas características, etc.); 

narrativo (quando aborda fazeres, ações, sequências de acontecimentos, etc.); ou 

argumentativo (quando apresenta um desencadeamento de raciocínios lógicos para a 

comprovação de um ponto de vista). 

 Dessa maneira, no Quadro 11, abaixo, demonstra-se a identificação dos dados internos 

que compõem o contrato de comunicação de cada enunciado. 

 

 

Quadro 11 – Dados internos dos enunciados 

(continua) 

 Dados Internos 

T Locução Relação Tematização 

TA01 
Visibilizar o conhecimento 

científico 
Curiosidade Modo de organização descritivo 

TA02 Visibilizar a aplicação técnica Aplicabilidade Modo de organização descritivo 
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Quadro 11 – Dados internos dos enunciados 

(continuação) 

 Dados Internos 

T Locução Relação Tematização 

TA03 
Visibilizar o desenvolvimento 

de pesquisa 
Curiosidade 

Modo de organização 

argumentativo 

TA04 
Visibilizar o desenvolvimento 

de pesquisa 
Curiosidade 

Modo de organização 

argumentativo 

TA05 
Visibilizar o conhecimento 

científico 
Curiosidade Modo de organização descritivo 

TA06 Visibilizar a aplicação técnica Aplicabilidade Modo de organização descritivo 

TA07 
Visibilizar o conhecimento 

científico 
Curiosidade Modo de organização descritivo 

TA08 
Visibilizar o desenvolvimento 

de pesquisa 
Curiosidade 

Modo de organização 

argumentativo 

TA09 Visibilizar a aplicação técnica Aplicabilidade Modo de organização descritivo 

TA10 
Visibilizar o conhecimento 

científico 
Curiosidade Modo de organização descritivo 

TA11 
Visibilizar o desenvolvimento 

de pesquisa 
Curiosidade 

Modo de organização 

argumentativo 

TA12 
Visibilizar o conhecimento 

científico 
Curiosidade Modo de organização descritivo 

TA13 
Visibilizar o desenvolvimento 

de pesquisa 
Curiosidade 

Modo de organização 

argumentativo 

TA14 
Visibilizar o conhecimento 

científico 
Curiosidade Modo de organização narrativo 

TA15 
Visibilizar o conhecimento 

científico 
Curiosidade Modo de organização narrativo 

TP01 Visibilizar a aplicação técnica Aplicabilidade Modo de organização descritivo 

TP02 Visibilizar a aplicação técnica Aplicabilidade Modo de organização descritivo 

TP03 Visibilizar a aplicação técnica Aplicabilidade Modo de organização descritivo 

TP04 
Visibilizar o conhecimento 

científico 
Curiosidade Modo de organização descritivo 

TP05 
Visibilizar o conhecimento 

científico 
Curiosidade Modo de organização descritivo 

TP06 
Visibilizar o conhecimento 

científico 
Curiosidade Modo de organização descritivo 

TP07 Visibilizar a aplicação técnica Aplicabilidade Modo de organização descritivo 

TP08 Visibilizar a aplicação técnica Aplicabilidade Modo de organização descritivo 

TP09 Visibilizar a aplicação técnica Aplicabilidade Modo de organização descritivo 

TP10 Visibilizar a aplicação técnica Aplicabilidade Modo de organização descritivo 

TP11 Visibilizar a aplicação técnica Aplicabilidade Modo de organização descritivo 

TP12 Visibilizar a aplicação técnica Aplicabilidade Modo de organização descritivo 

TP13 
Visibilizar o desenvolvimento 

de pesquisa 
Curiosidade 

Modo de organização 

argumentativo 

TP14 
Visibilizar o conhecimento 

científico 
Curiosidade Modo de organização descritivo 

TP15 Visibilizar a aplicação técnica Aplicabilidade Modo de organização descritivo 

TP16 Visibilizar a aplicação técnica Aplicabilidade Modo de organização descritivo 
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Quadro 11 – Dados internos dos enunciados 

(conclusão) 

 Dados Internos 

T Locução Relação Tematização 

TP17 
Visibilizar o desenvolvimento 

de pesquisa 
Curiosidade 

Modo de organização 

argumentativo 

TP18 Visibilizar a aplicação técnica Aplicabilidade Modo de organização descritivo 

TP19 
Visibilizar o conhecimento 

científico 
Curiosidade Modo de organização narrativo 

TP20 Visibilizar a aplicação técnica Aplicabilidade Modo de organização descritivo 

TP21 
Visibilizar o conhecimento 

científico 
Curiosidade Modo de organização descritivo 

TP22 
Visibilizar o conhecimento 

científico 
Curiosidade Modo de organização narrativo 

TP23 
Visibilizar o conhecimento 

científico 
Curiosidade Modo de organização narrativo 

TP24 
Visibilizar o conhecimento 

científico 
Curiosidade Modo de organização narrativo 

TP25 
Visibilizar o conhecimento 

científico 
Curiosidade Modo de organização narrativo 

TP26 
Visibilizar o desenvolvimento 

de pesquisa 
Curiosidade 

Modo de organização 

argumentativo 

TP27 
Visibilizar o conhecimento 

científico 
Curiosidade Modo de organização descritivo 

TP28 
Visibilizar o desenvolvimento 

de pesquisa 
Curiosidade 

Modo de organização 

argumentativo 

TP29 
Visibilizar o desenvolvimento 

de pesquisa 
Curiosidade 

Modo de organização 

argumentativo 

TP30 
Visibilizar o conhecimento 

científico 
Curiosidade Modo de organização descritivo 

 
Fonte: Elaboração do pesquisador. 

  

 

A identificação dos dados externos e internos que compõem o contrato de 

comunicação dos 45 enunciados analisados nesta investigação possibilita relacioná-los em 

quatro grupos de gêneros discursivos, categorizados em: qualificativo (TA01, TA05, TA07, 

TA10, TA12, TP04, TP05, TP06, TP14, TP21, TP27, TP30), prescritivo (TA02, TA06, TA09, 

TP01, TP02, TP03, TP07, TP08, TP09, TP10, TP11, TP12, TP15, TP16, TP20), técnico 

(TA03, TA04, TA08, TA11, TA13, TP13, TP17, TP26, TP28, TP29) e informativo-científico 

(TA14, TA15, TP18, TP19, TP22, TP23, TP24, TP25). As próximas quatro seções são 

reservadas à compreensão sobre os efeitos de sentido possibilitados por esses gêneros, 

enquanto a seção 3.6 se refere ao condicionamento dos enunciados às formações discursivas, 
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ao evidenciar as mudanças ocorridas no decorrer do século XX e se relacionar às discussões 

sobre as práticas discursivas exercidas pelas revistas. 

Quando necessário, na abordagem analítica dos gêneros, optou-se pela criação de 

visadas que evidenciam a regularidade discursiva que serve como base para a construção 

enunciativa e de sentido dos enunciados, possibilitando que eles sejam agrupados em uma 

mesma constatação. Tais efeitos de sentido possíveis constatados são exemplificados por 

trechos de alguns enunciados. Vale lembrar que os textos completos podem ser consultados 

nos anexos deste trabalho. 

 

3.2 GÊNERO QUALIFICATIVO 

  

Ao estruturar os enunciados em uma ordem discursiva de qualificação atribuída a um 

objeto de estudo agropecuário, detendo-se à descrição de suas peculiaridades, a análise 

apreendeu o gênero denominado qualificativo. Neste, 12 enunciados, sendo cinco da ARCO 

(TA01, TA05, TA07, TA10, TA12) e sete da La Propaganda Rural (TP04, TP05, TP06, 

TP14, TP21, TP27, TP30), obedecem a um jogo de relações que os condiciona às 

características do contrato de comunicação de acordo com o Quadro 12 abaixo: 

 

 

Quadro 12 – Contrato de comunicação do gênero qualificativo 

 

Gênero qualificativo 

Dados Externos 

Identidade Finalidade Propósito Dispositivo 

Especialista para 

leitor ideal 

especialista 

Informativa 
Particularidades de 

espécie 
Mídia impressa 

Dados Internos 

Locução Relação Tematização 

Visibilizar o conhecimento 

científico 
Curiosidade Modo de organização descritivo 

 
Fonte: Elaboração do pesquisador. 

  

 

O lugar de construção do produto dos enunciados pertencentes ao gênero qualificativo 

parte da premissa de que o destinatário ideal é curioso pelas especificidades de uma espécie 

animal ou vegetal. Com isso, o locutor desenvolve uma descrição do conhecimento que tem a 
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respeito do ser vivo retratado. Limita-se à apresentação da história da espécie, as suas 

qualidades e defeitos hormonais em relação às exigências do mercado agropecuário, a 

evolução de seu melhoramento genético, o melhor habitat para seu desenvolvimento, as 

necessidades básicas para sua sobrevivência de maneira saudável, entre outras 

particularidades acerca do objeto empírico. 

Além disso, os enunciados não se detêm a indicar e demonstrar como se realiza a 

aplicação de determinado procedimento em tais espécies, como poderia ocorrer no gênero 

prescritivo (ver seção 3.3); ou sequer centrar-se no relato argumentativo sobre o 

desenvolvimento de uma pesquisa científica com ênfase em uma espécie animal ou vegetal 

visando evidenciar os resultados obtidos, como o gênero técnico (ver seção 3.4); ou, ainda, 

informar e/ou discutir acerca de acontecimentos e avanços científicos relacionados à espécie, 

como poderia propor o gênero informativo-científico (ver seção 3.5).  

A peculiaridade do gênero qualificativo reside no objetivo de sanar a pretensa 

curiosidade que o destinatário ideal poderia nutrir pelo saber já existente acerca das 

características de um objeto empírico específico. Para findar tal curiosidade, o enunciado 

descreve o saber assimilado pela especialidade agropecuária sobre uma espécie por meio de 

observações e/ou investigações já realizadas que geralmente não são citadas. O enfoque dos 

textos, assim, está no saber oriundo de tais pesquisas e já assimilado pelo âmbito científico 

agropecuário sobre as características de um espécime. 

Constata-se o gênero qualificativo através da evidência sobre uma regularidade 

compreendida a partir da proposta de duas visadas interdependentes para a produção de 

sentido do discurso: 1) a visada descritiva de contextualizações através dos saberes; e 2) a 

visada individualizante de objeto empírico. Uma serve como base para a construção 

enunciativa e de sentido da outra, de maneira que se conforma tal relação de interdependência 

entre elas. 

A visada descritiva de contextualizações através dos saberes evidencia que os 

enunciados precisam obedecer à importância de inteirar o leitor por meio dos saberes oriundos 

de observações científicas já assimiladas pela especialidade agropecuária a partir de 

descrições contextualizadoras. Dessa forma, a estrutura enunciativa é construída com a 

finalidade de que o leitor conheça características já observadas e difundidas no âmbito 

científico. Entende-se que o destinatário ideal é carente de saberes agropecuários difundidos 

pela área e busca, com isso, diminuir a deficiência que uma parcela da comunidade 

agropecuarista sustenta, através da disponibilização descritiva de informações básicas que 

contextualizem a proposta temática do texto. Assim, os enunciados demonstram a tentativa de 



103 
 

dar a conhecer saberes científicos elementares da agropecuária por meio de uma descrição de 

contextualizações a sujeitos que são preconcebidos como leigos. Devido à amplitude de 

possibilidades temáticas que a especialidade agropecuária dispõe e ao gênero não se ater a 

relatos com base em acontecimentos científicos, propõe-se um recorte pelas elucidações no 

contexto de um objeto empírico da área. Esta condição origina a segunda visada. 

A visada individualizante de objeto empírico direciona-se à ênfase temática acerca da 

qual os enunciados se detêm, na medida em que apresenta a condição de escolha por um 

objeto estudado pela especialidade agropecuária que é contextualizado, entendido como uma 

espécie de animal ou planta. Para tanto, o panorama dos saberes científicos é reduzido à 

minuciosa descrição idiossincrática de características que conformam um ser vivo e o 

diferencia de outros tantos. Assim, os enunciados são estruturados na individualização do 

animal ou planta, que já foi amplamente estudado por especialistas agropecuários, para 

apresentar apontamentos sobre os seus respectivos atributos, explicando, por exemplo, o 

tamanho médio da cabeça, do corpo, das pernas, do caule, das folhas; as cores de uma amostra 

saudável; suas qualidades, defeitos e melhoramentos genéticos etc.  

Entende-se que para um animal ou planta ser individualizado com o objetivo de 

apontar suas respectivas peculiaridades é necessário que os enunciados se condicionem à 

proposta descrever os saberes oriundos de pesquisas científicas já realizadas, difundidas e 

assimiladas pelo âmbito agropecuário com a finalidade de contextualizar possíveis 

desconhecedores. Essa relação indica a interdependência entre as duas visadas para a 

construção de sentido do gênero qualificativo. 

A regularidade percebida na relação entre as duas visadas é compreendida por meio da 

condição de qualificar um objeto empírico ao leitor desconhecedor, de objetivar que ele 

conheça as características já estudadas e assimiladas pela especialidade científica 

agropecuária sobre uma espécie de planta ou animal.  Ao difundir o conhecimento científico 

por meio do gênero qualificativo, os enunciados são estruturados pelos locutores através da 

prerrogativa de que o destinatário deseja conhecer as particularidades de objetos empíricos 

agropecuários, possibilitados pelos saberes oriundos do avanço de estudos na área. 

Pode-se apreender a tentativa de incitar curiosidade sobre a particularidade de uma 

espécie em trechos introdutórios de alguns enunciados, explicitando a possibilidade de o leitor 

não conhecer algo referente ao objeto empírico e/ou ressaltando e justificando a importância 

de atentar para ele, como nos seguintes fragmentos: “Esta raça vêm dando margem, 

progressivamente, à crença generalizada no relêvo de seu futuro, em nosso estado” (TA01); 

“Duas razões justificam a publicação dêste artigo numa edição consagrada ao Merino 
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Australiano [...]” (TA07); “Todo o mundo conhece a trufa. É uma espécie de tubérculo 

rugoso, de cor escura [...]. Mas nem todas as trufas têm o mesmo valor” (TP04); “Existem 

muitas classes de moscas, mas à que temos que dedicar muito especialmente nossa atenção é à 

mosca comum” (TP05); “O Trigopiro é um verde invernal de características promissores” 

(TP21); “Hoje em dia, os criadores holandeses gozam de grande renome universal” (TP27); 

“Estas qualidades se encomendam não somente pelos produtores comerciais de carne, mas a 

um número crescente de pessoas encarregadas de preservar as linhas de sangue com uma 

visão mais competitiva em exposições pecuárias” (TP30). Entretanto, a estrutura do texto não 

é condicionada a essa introdução que justifica a importância de falar sobre a espécie, a 

exemplo de TA05, TA10, TA12 e TP06, que já partem da formulação de uma descrição. 

Ainda é importante ressaltar que a introdução realizada em TP14 evidencia extensa 

consideração sobre as vantagens e desvantagens do cruzamento como método de criação para, 

posteriormente, ater-se às características de alguns animais oriundos de cruzamentos. 

 O gênero qualificativo possibilita que relatos descritivos sejam organizados ora em 

textos corridos, como em TP04, TP05, TP06, TP21 e TP30, ora com o auxílio de tópicos, 

como em TA01, TA05, TA07, TA10, TA12, TP14 e TP27 (salientando que em todos os 

textos selecionados das publicações da ARCO pertencentes a este gênero é evidenciada a 

estrutura enunciativa com o uso de tópicos).  

Em alguns enunciados demonstra-se a preocupação pela contextualização das 

características também em uma perspectiva histórica sobre a origem e/ou evolução das 

espécies, como em: “A raça evoluiu muito, nos últimos tempos, principalmente em formas. 

Evoluiu de tal maneira que hoje o seu esqueleto e sua conformação são muito bem 

caracterizados” (TA01); “Origem – Os primeiros Merinos foram introduzidos na Austrália em 

1794 e provinham do Cabo, (África do Sul)” (TA05); “Em 1786 saía de Segovia na Espanha, 

uma tropa que daria origem à raça Merino Rambouillet” (TA07); “Foi no século XVIII, na 

Espanha, que surgiu a primeira raça que se tem notícia” (TA10); “Esta cria existia no 

condado, de que deriva seu nome, há mais de um século” (TP06); “Produto de cruzamento 

entre trigo e agropiro que foram iniciados pelo geneticista russo Tzintzin no princípio de 

1930” (TP21). 

 As características das espécies são apontadas tendo como pressuposto as 

determinações de qualidade indicadas pelo mercado agropecuário. Dessa maneira, as 

qualidades, defeitos e melhoramento genético estão essencialmente embasados no cenário 

econômico, explicitando as condições que proporcionam uma maior rentabilidade ao criador. 

Isso pode ser observado tacitamente em: “É pacífico, ademais, que deve ser evitada e 
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condenada sempre a finura Cruza 1, e a coloração branca deve ser procurada, ainda que se 

tolere a côr de pérola em véos de borregos” (TA01); “O padrão da lã dos animais existentes 

na cabanha é muito bom” (TA07); “As ovelhas são resistentes e engordam a um bom peso em 

uma idade muito precoce (TP06)”. 

Em outros casos, deixa-se explícita a relação direta com a economia: “Não há de temer 

que a abundância da trufa diminua seu valor porque seu perfume inimitável e delicioso fará 

dela sempre muito buscada. Seu preço baixará apenas para fazê-la acessível a todos os bolsos” 

(TP04); “O objetivo de criação da raça overa-negra conseguir um animal de alto rendimento” 

(TP27); “Hoje, essa combinação [...] é um chamativo para os consumidores de carne e para os 

criadores que comercializam a carne” (TP30). 

 Finalmente, os enunciados se detêm às elucidações sobre as diversas características de 

cada espécie, elencadas ora em texto corrido, ora em tópicos, conforme as duas possibilidades 

supracitadas de estrutura dos enunciados. Quando apresentadas em texto corrido, seguem os 

exemplos: “[...] o interior da trufa está formado por uma carne delicada e cheirosa de cor 

geralmente escura cercada de veias mais claras e entrecruzadas de mil maneiras” (TP04) “O 

ovo de uma mosca mede aproximadamente 1,20 polegadas, o qual em condições apropriadas 

se converte em larva no espaço de 8 a 10 horas” (TP05); “Seu porte é alegre, olhos vivos e 

bastante ação de movimento. O pescoço é forte sem ser demasiado largo, o peito largo e 

exposto, com as pernas bem afastadas, as costelas bem arqueadas e suficientemente 

continuadas até os ossos do curvejão [...]” (TP06); “O trigopiro se caracteriza por plantas 

muito perfilhadora, com folhagem tenra, palatável, similar a dos trigos; depois de um corte, as 

matas rebrotam com vigor [...] (TP21); “A referida pelagem compreende suas camadas, uma 

curta e suave mas densa, que o animal tem todo o ano e uma camada larga e peluda que faz 

sua aparição quando se aproxima o inverno [...]. (TP30). 

 No que se refere, por sua vez, aos textos organizados em tópicos, seguem os 

exemplos: “[...] A correção de posteriores, procurando-os abertos e bem aprumados, a boa 

inserção do pescoço, situando-o suavemente entre as paletas, sem reentrâncias, nem 

saliências, e a procura de lombos e troncos compridos [...]” (TA01); “Características raciais – 

Cabeça – Perfil convexo e larga, tamanho médio e proporcional ao corpo. Focinho forte, 

supranasais unidos em arco, com várias rugas transversais bem pronunciadas, na parte 

superior, sendo indício de masculinidade [...]” (TA05); “4 – Capacidade leiteira da ovelha – 

Um dos defeitos da raça Merino é a pouca capacidade leiteira das ovelhas o que provoca 

elevada mortandade dos cordeiros” (TA07); “TROCO E FLANCOS – Costelas profundas, 

bem abertas” (TA10); “TREM TRASEIRO – Garrões bem separados e baixos, terminando 
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uma perna ampla e bem cheia; anca excessivamente caída é um defeito” (TA12); “[...] Os 

principais defeitos do Merino em nosso ambiente são a falta de peso do velo e sua pouca 

resistência à humidade” (TP14); “* Graças a sua conduta calma, o novilho holandês recém 

nascido se faz apropriadíssimo para o engorde” (TP27). 

Pode-se entender que o gênero qualificativo sistematiza considerações a respeito de 

um objeto de estudo da especialidade agropecuária. Esses apontamentos visam contextualizar 

o leitor a respeito desses objetos, indicando suas características positivas e negativas. No 

entanto, este gênero não se preocupa com uma abordagem de construção de sentido que 

proponha reflexões e discussões sobre tais características, reservando-se à perspectiva de 

apenas apresentá-las por meio de descrições.  

 

3.3 GÊNERO PRESCRITIVO 

  

Ao estruturar os enunciados em uma ordem discursiva de prescrição de um 

procedimento proveniente da especialidade científica agropecuária, que promete resultados 

satisfatórios a quem o reproduz tal qual descrito, a análise apreendeu o gênero denominado 

prescritivo. Neste, 16 enunciados, sendo três da ARCO (TA02, TA06, TA09) e 13 da La 

Propaganda Rural (TP01, TP02, TP03, TP07, TP08, TP09, TP10, TP11, TP12, TP15, TP16, 

TP18, TP20), organizam-se num jogo de relações que os condiciona às características do 

contrato de comunicação de acordo com o Quadro 13 abaixo: 

 

 

Quadro 13 – Contrato de comunicação do gênero prescritivo 

 

Gênero prescritivo 

Dados Externos 

Identidade Finalidade Propósito Dispositivo 

Especialista para 

leitor ideal 

especialista 

Prescritiva 

Explicações para 

realização de 

procedimento 

Mídia impressa 

Dados Internos 

Locução Relação Tematização 

Visibilizar a aplicação 

técnica 
Aplicabilidade Modo de organização descritivo 

 
Fonte: Elaboração do pesquisador. 
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O lugar de construção do produto dos enunciados pertencentes ao gênero prescritivo 

parte da premissa de que o destinatário tem um problema que precisa de resolução. Dessa 

maneira, é desenvolvida uma descrição sobre a aplicação de método específico. Busca-se 

explicar o desenvolvimento de um procedimento técnico, destacando minuciosamente todas 

as fases necessárias para alcançar um objetivo pretendido.  

Os enunciados enquadrados neste gênero não se limitam apenas à descrição particular 

sobre um objeto empírico agropecuário, como ocorre no gênero qualificativo (ver seção 3.2), 

mesmo que em alguns casos também apresente essas características para posteriormente 

prescrever técnicas com o objetivo de aprimorá-lo. Também não são centrados na 

argumentação científica sobre o desenvolvimento de pesquisa que o utilizou e/ou descobriu 

sua eficácia, como poderia se evidenciar no gênero técnico (ver seção 3.4). Tampouco se 

propõe a informar e/ou discutir sobre acontecimentos e avanços científicos envolvendo o 

método em questão, como poderia se ater o gênero informativo-científico (ver seção 3.5).  

O gênero prescritivo se particulariza pelo objetivo de explicar como o destinatário 

ideal pode aplicar a técnica descrita. Para tanto, embasa-se em concepções científico-

tecnológicas para incidir no desenvolvimento do setor agropecuário, na medida em que se 

considera as técnicas relatadas como uma forma de melhoramento e superação de 

procedimentos ultrapassados, aconselhando, com isso, os destinatários a utilizá-las. Entretanto 

distanciam-se de reflexões a respeito desses procedimentos, detendo-se a relatos unilaterais, 

condicionados à exaltação dos benefícios viabilizados pelas técnicas em pauta.  

Constata-se o gênero prescritivo através da evidência de regularidade compreendida a 

partir de duas propostas de visadas interdependentes para a produção de sentido: 1) a visada 

utilitária dos conhecimentos científicos e tecnológicos; e 2) a visada processual de 

aplicabilidade regrada. Elas servem como base para a construção enunciativa e de sentido 

uma da outra, de maneira que emerge tal circunstância de interdependência. 

A visada utilitária dos conhecimentos científicos e tecnológicos demonstra que os 

enunciados obedecem ao reconhecimento de serem úteis ao destinatário; devem, assim, serem 

estruturados com vistas a que o leitor compreenda que tais informações podem ser praticadas 

em seu cotidiano. Objetivam uma prestação de serviço à comunidade agropecuarista, à qual 

são disponibilizadas informações científicas e técnicas que podem ser aproveitadas em 

benefício próprio. Os enunciados, dessa maneira, demonstram a tentativa de condicionar os 

sujeitos a efetuarem um procedimento de base científica, levando em consideração a 

qualidade deste, ao indicar que resultam em melhores benefícios quando relacionados à 

inferioridade de outras prováveis técnicas existentes. Com isso, percebe-se um eminente 
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esforço em prol da domesticação do leitor, que é conduzido a realizar um procedimento que 

encontra base no saber científico caso queira obter resultados mais satisfatórios. Essa 

perspectiva encontra base no panorama teórico (ver seção 1.2) que ressalta a legitimidade da 

ciência associada à invalidade de demais conhecimentos nas relações de poder. Para que a 

percepção da utilidade seja efetivada, a estrutura dos enunciados enfatiza a necessidade de 

que se descrevam os procedimentos para que eles possam ser aplicados. Disso se sugere a 

segunda visada. 

A visada processual de aplicabilidade regrada é direcionada a fazer com que o leitor 

obedeça a um caminho particular com o objetivo de alcançar o resultado desejado. Neste 

cenário, o conhecimento científico é reduzido às técnicas descritas ora com uma riqueza de 

detalhes, ora de maneira menos minuciosa. Assim, os textos são estruturados em explicações 

sobre como o leitor deve proceder, passo a passo, ao aplicar as técnicas. Expõe-se, por 

exemplo, aquilo que deve e o que não deve ser feito; o local adequado para realizar o 

procedimento; o material a ser utilizado, da mesma forma sobre como usá-lo; etc. Aponta-se, 

ainda, que o sistema, quando desenvolvido, deve ser obedecido tal qual descrito para que o 

resultado seja realmente satisfatório. 

Percebe-se que, para que o processo seja descrito, é necessário que o enunciado se 

condicione à perspectiva utilitária, permitindo que o leitor compreenda a possibilidade de se 

aproveitar de tal informação para seu próprio benefício. Isto demonstra a relação de 

interdependência entre as duas visadas para a sistematização do gênero prescritivo. 

A regularidade compreendida em torno das duas visadas é percebida pela condição de 

prescrição ao leitor, de objetivar que ele siga uma série de regras que se demonstra nos 

enunciados como a melhor solução para um problema que, presumidamente, ele tem. Ao 

difundir o conhecimento científico e tecnológico através de um gênero prescritivo, os 

enunciados dispõem de uma estrutura discursiva que demonstra a utilidade de informações 

para a aplicação de um procedimento. 

Em diversos enunciados (TA01, TA06, TP02, TP08, TP09 e TP12) pertencentes ao 

gênero prescritivo também se descreve o objeto empírico relacionado à aplicação do 

procedimento abordado, de maneira similar ao gênero qualificativo, mas no decorrer do texto 

se detém às explicações sobre como o método é efetuado. Assim, as descrições realizadas 

sobre o objeto empírico se conformam em uma estrutura de sentido relacionada à 

contextualização para, posteriormente, atribuir ênfase ao aspecto principal abordado no texto, 

que é o de orientar o destinatário sobre como efetuar o procedimento. 
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No gênero prescritivo, os enunciados são orientados por questões econômicas, 

objetivando direta ou indiretamente a maior rentabilidade ao criador, como pode ser percebido 

em: “A preparação da Fenotiazine, partindo da difelinamina, já é largamente feita no Brasil, 

em fábrica especializada, produzindo uma apreciável economia de divisas” (TA06); “[...] 

tanto para o criador quanto para o comprador; este pagará o preço mais alto possível, se tiver 

a segurança de obter um lote parelho, bem classificado, etc., qualidades que exige todo 

comprador” (TP01); “Damos em seguida a descrição de um novo sistema para obter rápida e 

economicamente bons enxertos, posto em prática com êxito completo pelo conhecido 

professor Lawaren” (TP02); “Se há algo que foi convertido em um axioma através dos 

cultivos e dos cultivos de pêssegos, é aquilo de que custa mais conservar um monte do que 

planta-lo” (TP10); “A inseminação artificial pode aumentar o número de descendentes por 

fêmea, em proporções que rentabilizam largamente os gastos de inseminação” (TP20).  

 Em alguns casos, evidencia-se explicitamente que a proposta dos enunciados se 

resume à descrição de uma técnica eficiente para ser realizada pelo destinatário, indicando 

que o respectivo enunciado se detém a tal explanação, a exemplo de: “[...] escrevemos estes 

apontamentos, que têm como finalidade a sua divulgação, através do anuário da ‘A.R.C.O’” 

(TA02); “Trataremos, pois, de expor em linhas gerais, as melhores épocas de tratamento para 

cada espécie de animal, bem como dosagens, maneiras de administração” (TA06); “Na 

Austrália se procede diretamente à classificação e esta se efetua como exponho à 

continuação” (TP01); “Damos em seguida a descrição de um novo sistema para obter [...]” 

(TP02) “[...] nada mais oportuno que dar algumas explicações referentes ao carvão dos cereais 

pois só assim será possível compreender e executar corretamente os procedimentos da cura” 

(TP08); “Só nos ocuparemos por este momento da fabricação do carvão em forno aberto [...] 

deixando para outra oportunidade a descrição do funcionamento dos demais fornos (TP11); 

“Nós vamos nos limitar a descrever o método” (TP20). 

 Os passos a serem tomados pelo leitor para a realização do procedimento são feitos, 

certas vezes, em texto corrido, como em TA02, TP01, TP02, TP08, TP09, TP10, TP12, TP15, 

TP16, TP18 e TP20 e em outros casos organizados em uma divisão por tópicos que indicam 

as fases adotadas para a realização do procedimento: TA06, TA09, TP03, TP07 e TP11. 

   As orientações, então, são descritas minuciosamente, indicando, por vezes, as 

posições em que devem estar alocados os sujeitos que realizam os respectivos procedimentos 

e/ou os objetos empíricos que são a eles submetidos: “A ovelha deve ser deitada de barriga 

para cima, em um côcho com inclinação de 45º mais ou menos, e a cabeça deve ficar na 

mesma linha do corpo [...]” (TA02); “1 – O lanar é suspenso firmemente entre os joelhos. 
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Apoia-se a pata dianteira do ovino sôbre a virilha esquerda (do esquilador)” (TA09); “Os 

classificadores, parados de cada lado da mesa [...]” (TP01); “Se reúnem os enxertos em 

molhos de 12 a 15 atando-os sem apertá-los [...]” (TP02); “[...] se ficará uma medida linear 

bem determinada que marque a distância mínima entre fruto e fruto” (TP10); “[...] se cavam 

quatro estacas ao longo da altura do forno em torno ao ‘piquete do centro’, distante desta uns 

15 a 18 cm” (TP11); “[...] espaçadas em trechos de 60 centímetros” (TP12); “[...] o operador 

deve manter o galo entre seus joelhos” (TP20). 

 Alguns enunciados indicam, ainda, o melhor momento para realizar o procedimento: 

“A época de dosificação é de início da primavera até outono, ou seja de setembro a maio” 

(TA06); “Desde abril se começa a preparar a terra [...]. Em maio se cortam a 5 centímetros do 

solo e se queimam [...]” (TP12); “Em pleno verão, as abelhas saem ao campo em maior 

número entre as oito e onze horas e desde às quinze até o entardecer. Em mudança, na 

primavera e outono, saem durante as horas do meio-dia [...]” (TP15); “A implantação do 

comprimido ou da injeção de ação retardada se deve praticar ao começo do período de 

engorde ou invernada” (TP18). 

 Também se dá atenção às dosagens e medidas exatas para a realização da técnica: 

“Diluir em 1.400 cc. de água e injetar de 15 a 20 cc. b) – Fenotiazina 100 grs. Água 700 cc. 

Injetar na traquéa 10cc.” (TA02); “DOSAGENS – Usualmente emprega-se a Fenotiazina em 

suspensão em água, na seguinte proporção: 1 quilo de Fenotiazina para 1,750 lts. (13/4) de 

água [...]” (TA06); “Cheia a caixa, que deve ser de regulares dimensões conterá facilmente de 

1.500 a 2.000 enxertos, e se cobrem estes com outra capa de musgo de 1 a 10 cm de 

espessura” (TP02); “A dose de tuberculina para uma vaca de tamanho médio é de 3 

centímetros cúbicos, ou seja 50 gotas. Esta quantidade pode variar segundo o tamanho do 

animal” (TP03); “Bicabornato de sódio, 20 a 30 gramas, e sulfato de sódio, 100 a 250 

gramas” (TP07); “[...] um quarto de quilo de uspulun dissolvido em um pote que contenha 

100 litros de água” (TP09); “[...] lascas ou pedaços de lenha seca de 7 a 8 cm. de 

comprimento por 4 ou 5 cm. de largura por 2 a 3 cm de espessura [...]” (TP11); “[...] 

recobrindo-a com 5 centímetros de terra de húmus” (TP12); “Na administração oral se 

aconselha dar uns 10 miligramas de estilbestrol diários [...]” (TP18); “Para as galinhas, 0,1 

centímetro cúbico por semana assegura uma boa fertilidade” (TP20). 

  A qualidade do procedimento prescrito no enunciado em detrimento da inferioridade 

de outros possíveis pode ser evidenciada explicitamente em: “Estudaremos unicamente o 

tratamento por injeções intraqueais, que é o mais eficiente por serem os outros de resultados 

duvidosos” (TA02); “Não resta dúvida que um grande passo foi dado, porém, mais esforços 
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são requeridos” (TA06); “Este método, de longos cortes verticais substitui aos cortes 

transversais de pouco comprimento, com a vantagem de obter um velo melhor, sem ‘segundos 

cortes nem talhos na pele do animal” (TA09); “[...] está provado que a tosquia mecânica dá 

melhores resultados enquanto à rapidez e eficácia no trabalho” (TP01); “Tal é, em toda sua 

simplicidade, o novo sistema de preparar os enxertos, que trará uma verdadeira revolução à 

esta importante parte do cultivo de vinha” (TP02); “Dos modernos procedimentos de cura, o 

que tem dado melhor resultado na prática é o ‘Uspulun’” (TP09); “Os resultados mais 

satisfatórios com o engorde e aproveitamento dos alimentos, tem sido logrados com a 

administração de produtos sintéticos de ação similar aos hormônios naturais, podendo se 

destacar entre eles o estilbestrol [...]” (TP28); “[...] descrever o método corretamente utilizado 

na atualidade” (TP20). 

 A demonstração dos passos que o destinatário deve seguir para a aplicação do 

procedimento é, finalmente, a ênfase dada aos enunciados. Conforme as estruturas 

supracitadas, quando organizados em tópicos, os enunciados podem apresentar tal formato 

para dividir o texto em etapas de diagnóstico e tratamento, como em: “Tratamento – Diminuir 

a comida dando-lhe somente sopas de farinha, agregando diariamente 100 a 250 gramas de 

sulfato de sódio, segundo idade e corpulência do animal” (TP07). Em outros casos, para 

demonstrar cada etapa a ser cumprida, a exemplo de: “6 – O esquilador suspende o ovino 

entre as pernas, com a cabeça entre seus joelhos. Depois de esquilar a região do chifre, orelha 

e cara, esquila diretamente para baixo até chegar à paleta, usando sua mão esquerda para 

distender as pregas da pele” (TA09); “3) Deve injetar-se a tuberculina sob o couro, com uma 

seringa hipodérmica higiénica” (TP03); “FUNCIONAMENTO DO FORNO [...] Alimentado 

o forno, se fecha a calota e se abre novamente as aberturas secundárias” (TP11). Ainda são 

estruturados em tópicos para demonstrar as diferentes formas de se aplicar os métodos: 

“AVES – Emprega-se a Fenotiazina em aves, associada às rações ou em capsulas gelatinosas. 

A dose é de meio grama (0,5) por 500 gramas de pêso vivo” (TA06). 

Por sua vez, quando os enunciados estão escritos em texto corrido, apresentam-se 

como nos seguintes exemplos: “O operador, segurando a traquéa com os dedos indicador e 

polegar da mão esquerda, introduz uma agulha de 2 a 3 cm. de comprimento, inclinando-a de 

cima para baixo, tendo o cuidado de evitar de atravessar a traquéa de lado a lado” (TA02); “É 

conveniente que tanto os classificadores como os que retiram as partes sujas trabalhem sob 

uma mesma direção, de maneira a fazer que a classificação seja uniforme” (TP01); “O 

operador corta ou faz cortar de antemão as plantas e os plectros e as coloca sobre uma mesa 

ao alcance da mão. Os cortes se farão à mão e por meio de faca” (TP02); “Logo se deixa 
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repousar as sementes uns 5 minutos, volta a removê-las com força durante alguns minutos e, 

se todavia subir algo à superfície, é retirado” (TP08); “[...] se deita lentamente o trigo e se 

mexe bem, para que em primeiro lugar subam à superfície todos os grãos enfermos” (TP09); 

“Como maneira de operar se deverá proibir em absoluto tocar a fruta que não será tirada e em 

caso de fazê-lo a eliminará também (TP10);; “Sobre o vértice se coloca o rizoma despregando 

bem as raízes e apoiando para que se adiram ao solo” (TP12); “Depois se tomam os panos do 

costado, se levantam verticalmente, com suavidade e se examinam atentamente um por vez” 

(TP15); “O método de exame consiste em apalpar os testículos suavemente. O animal normal 

apresenta os dois testículos iguais ou quase iguais, de tamanhos variáveis [...]” (TP16); “[...] 

implantação de comprimidos debaixo da pele (pellets), atrás da orelha, ou por meio da 

aplicação de uma suspensão de ação retardada, injetada nesse mesmo lugar” (TP18); “Com a 

mão esquerda, sustentará a cola e amassará a região dorso-lombar do galo, enquanto que com 

a mão direita [...]” (TP20).  

É importante observar que os enunciados TP08 e TP09 apresentam o mesmo texto no 

que se refere ao tratamento de cura dado a sementes de trigo, distinguindo-se, apenas, pela 

indicação feita em TP09 acerca de qual seria a melhor substância a se utilizar na adoção do 

procedimento relatado, a qual não é recomendada em TP08. 

O gênero prescritivo não se propõe a discutir os processos científico-técnicos; visa 

apenas descrevê-los, além de afirmar e exaltar suas respectivas eficácias. Os enunciados são 

estruturados numa condição positivista e unilateral de aplicações técnicas advindas das 

ciências agrárias ao demonstrar que é necessário apenas obedecer a um processo técnico com 

base científica de maneira gradual e correta para obter um resultado verdadeiramente 

satisfatório. 

  

3.4 GÊNERO TÉCNICO 

 

Ao estruturar os enunciados em uma ordem discursiva de argumentação teórico-

metodológica para comprovar resultados de pesquisas relatadas, a análise apreendeu o gênero 

denominado técnico. Neste, 10 enunciados, sendo cinco da ARCO (TA03, TA04, TA08, 

TA11, TA13) e cinco da La Propaganda Rural (TP13, TP17, TP26, TP28, TP29), organizam-

se num jogo de relações que os condiciona às características do contrato de comunicação de 

acordo com o Quadro 14 abaixo: 
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Quadro 14 – Contrato de comunicação do gênero técnico 

 

Gênero técnico 

Dados Externos 

Identidade Finalidade Propósito Dispositivo 

Especialista para 

leitor ideal 

especialista 

Inciativa 

Relatos de 

pesquisas 

científicas 

Mídia impressa 

Dados Internos 

Locução Relação Tematização 

Visibilizar o desenvolvimento 

de pesquisa 
Curiosidade 

Modo de organização 

argumentativo 

 
Fonte: Elaboração do pesquisador. 

  

 

O lugar de construção do produto dos enunciados que pertencem ao gênero técnico 

compreende o destinatário ideal como um especialista curioso pelos avanços científicos que 

podem ser corroborados através do acesso ao relato sobre uma produção específica. Percebe-

se isso tendo em vista os enunciados apresentarem uso de linguagem demasiadamente técnica, 

a inexistência de debates críticos e sócio-políticos sobre a produção e tampouco 

contextualizações para assimilação das informações por não-especialistas. Dessa maneira, o 

locutor desenvolve um texto argumentativo acerca dos procedimentos teórico-metodológicos 

adotados na sua pesquisa relatada, com o objetivo de comprovar os resultados obtidos. A 

estrutura organizacional dos textos é igual aos artigos científicos especializados publicados 

em Revistas Científicas (GOMES I., 2011), divididos em introdução, seções e considerações 

finais. 

 O gênero técnico se difere do qualificativo (ver item 3.2), pela estrutura textual deste 

se embasar em uma descrição sobre o saber já assimilado e reconhecido pelo campo científico 

agropecuário e não em um relato argumentativo sobre o desenvolvimento de uma 

investigação específica que apresenta novos avanços para a área. Em relação ao gênero 

prescritivo (ver seção 3.3), distingue-se por considerar o relato argumentativo como forma de 

comunicar os resultados de uma pesquisa e não com o objetivo de indicar ao destinatário o 

que fazer e descrever como ele deve realizar um procedimento. Ademais, a diferença entre o 

gênero técnico e o informativo-científico reside no modo de organização discursiva e no 

enfoque da visibilidade do enunciado: enquanto o primeiro se detém à argumentação técnica 

sobre o desenvolvimento de uma pesquisa, o segundo apresenta uma narrativa fluida acerca 
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de um acontecimento e/ou sobre diferentes acontecimentos que demonstram o avanço 

científico sobre um assunto pertinente à especialidade agropecuária. 

A particularidade do gênero técnico está na finalidade de evidenciar o 

desenvolvimento de uma pesquisa específica, indicando as etapas de sua realização, além de 

apontamentos teóricos, metodologia, técnicas e materiais utilizados para evidenciar os 

resultados obtidos. Para relatar a produção científica, os enunciados se estruturam no formato 

de artigos científicos especializados, demonstrando a forma como os próprios autores 

desenvolveram o trabalho. Assim, o enfoque dos textos está condicionado ao relato sobre a 

pesquisa produzida pelo respectivo autor, ou grupo de autores, ou representante do grupo de 

autores do enunciado, apresentando o cenário teórico-metodológico que embasa o estudo, os 

procedimentos realizados e os resultados. 

Constata-se o gênero técnico por meio do condicionamento dos enunciados a ele 

pertencentes à formação de comunicação científica já apresentada na seção 1.3 e amplamente 

discutida pelo campo de estudos em Comunicação Social. Sua estrutura é a mesma de tais 

publicações científicas e, devido às considerações já realizadas acerca da construção 

enunciativa e de sentido desses textos, avaliou-se como desnecessária a proposta de visadas 

que elucidem a regularidade da prática discursiva nesta etapa do trabalho, entendendo que as 

discussões já realizadas explicam devidamente a organização estrutural de tais textos. 

 Todos os enunciados são divididos em seções. Elas demonstram uma introdução, a 

abordagem teórico-metodológica adotada, o desenvolvimento do trabalho, os resultados 

obtidos com a análise e as conclusões. Para exemplificar as seções, escolheram-se as de 

alguns enunciados. Em TA03 a divisão é feita da seguinte maneira: “IDENTIFICAÇÃO DAS 

OVELHAS EM CIO [...] DURAÇÃO DO CICLO DIESTRAL [...] CONCLUSÕES”. Em 

TA04, por sua vez, as seções são elencadas em: “MATERIAL E MÉTODOS [...] 

DISCUSSÃO [...] CONCLUSÕES”. Em TP13: “OBSERVAÇÕES REALIZADAS EM 1941 

[...] CONCLUSÕES”. E em TP26: “O problema do câncer de olho [...] Altas temperaturas: e 

câncer [...] Equipamentos e tratamentos [...] Resultados”. 

 As introduções, por vezes, apresentam contextualizações gerais sobre a realização do 

trabalho apresentado, ora justificando-o, ora apresentando os objetivos pretendidos. A 

exemplo disso, justificam-se os trabalhos nos seguintes trechos: “Não existe muito, na 

literatura, acêrca do emprêgo do sêmen ovino, conservado” (TA04); “A percentagem de 

parições e a grande mortalidade de cordeiros tem sido apontadas, nos países de ovinocultura 

desenvolvida, como um dos fatores que limitam a produção ovina” (TA11). “Apesar das 

perspectivas que oferece a aplicação prática de hormônios na pecuária sejam prometedoras, o 
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problema está no entanto à produção sintética de substâncias [...] (TP17); “Aproximadamente 

80% desses tumores são malignos e muitos dos restantes se fazem malignos com o tempo 

(TP26); “É precisamente essa pequena porcentagem de ovelhas ‘retidas’ que repetem o cio, o 

que determina que todo o lote ‘retido’ se mantenha no rebanho de inseminação até o fim do 

trabalho, com os inconvenientes [...] (TP28). 

Os objetivos apresentados, exemplificam-se da seguinte maneira: “Tenho a intenção, 

portanto de limitar este artigo ao uso de hormônios para estimulação do aumento de pêso 

vivo” (TA08); “O objetivo do presente trabalho é revisar alguns conceitos básicos de genética 

de populações e de melhoramento genético animal” (TA13); “Neste trabalho fazemos 

conhecer nossas observações, que ratificam as esperanças do professor Menéndez Lees [...]” 

(TP13); “A investigação que realiza o departamento tem se centrado principalmente em 

aspectos relativos à reprodução na fêmea ovina, com o objetivo de incrementar o número de 

cordeiros conseguidos anualmente por ovelha” (TP29). Em TA03, observa-se como 

introdução observações que contextualizam o texto como sendo a parte de um trabalho maior 

e o local onde a pesquisa como um todo foi realizada: “No decorrer de nossos trabalhos de 

inseminação artificial de ovelhas tivemos oportunidade de fazer algumas observações sôbre a 

duração do ciclo diestral da raça Romney Marsh” (TA03).  

Torna-se possível apreender o relato acerca da rotina científica adotada para o 

desenvolvimento da pesquisa em alguns enunciados em trechos como: “Em nossos trabalhos 

fazíamos dois apartes das ovelhas em cio. O rebanho vinha à mangueira às 6 horas da manhã, 

momento em que fazíamos o primeiro aparte. O segundo era feito às 18 horas” (TA03); “O 

trabalho foi levado a efeito durante a estação de reprodução durante o ano de 1953, nos meses 

de fevereiro e março” (TA04); “[...] durante três semanas se deu 10g. de tiroproteína por dia 

[...]” (TP17); “Isso determina que aos 14 dias do início do trabalho, cada dia passem pelo tubo 

de aparte, quantidade de ovelhas gestadas [...]” (TP28). 

A caracterização dos objetos empíricos estudados, ou das condições territoriais e/ou 

ambientais em que o trabalho foi desenvolvido também é enfatizada detalhadamente em 

alguns enunciados, como em: “Êste estabelecimento encontra-se localizado no município de 

Uruguaiana, em uma região de campos férteis, planos e nos quais abundam as mais finas e 

nutritivas gramíneas e leguminosas” (TA03); “Foi utilizado, no presente trabalho, um total de 

2.063 ovelhas, de diferentes raças, puras de pedigree, puras por cruza, e, mesmo, de rebanhos 

gerais, localizados em diferentes estabelecimentos de criação, localizados: oito no município 

de Bagé [...]” (TA04); “O cordeiro comercializado a 70lbs (31,7 quilos) de peso vivo para dar 

uma carcaça de 35lbs (19,9 quilos) [...] (TA08); “No estado gaúcho a época mais usada para a 
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reprodução é o verão” (TA11); “Os plantios se assentam sobre o solo fortemente arenoso, 

com pastagem natural composta por pastos duros e forte invasão de carqueja” (TP13); “Nos 

Estados Unidos é mais comum ao Oeste e, particularmente na região das Montanha Rochosas, 

onde os raios ultravioletas pela altitude aparentemente incidem um maior desenvolvimento da 

enfermidade” (TP26); “A característica determinante do potencial reprodutivo é o número de 

óvulos que cada ovelha produz no momento de reproduzir-se” (TP29). 

Os pressupostos teóricos são observados através de revisão bibliográfica, com citações 

indiretas, a exemplo de: “DRY e GIL, investigadores do domínio da Nova Zelândia, e citados 

pelo Dr. E. Garcia Mata, fizeram observações com a raça Romney Marsh e encontraram uma 

média de 16,6 dias, o primeiro investigador, com variações de 15 a 18 dias em 90,9% dos 

casos” (TA03); “Diversas fórmulas de diluidores são conhecidas entre as quais cumpre citar a 

dos autores russos (Bonadonn, 1937; Lombert e Mckenzie, 1940), os meios compostos de 

solução tampão mais gemas de ovo [...]” (TA04); “Na Austrália, segundo Ferguson, a 

percentagem de cordeiros [...] (TA11); “Em uma publicação de julho de 1938 no diário ‘La 

Mafiana’, o professor Eng. Agr. Pedro Menéndez Lees [...]” (TP13); “O doutor C. W. Turner, 

professor na Universidade de Missouri e o doutor E. P. Reineke então em Missouri, 

atualmente veterinário no estado de Michigan, descobriram em 1938 [...]” (TP17); “Trabalhos 

nossos (Rev. de Med. Vet. 1959: Vol. 57, 29 e posteriores não publicadas) nos sinala [...]” 

(TP28).  

Por sua vez, TA08 não referencia os autores utilizados, indicando apenas: “Análises 

detalhadas de animais em todas as etapas da curva de crescimento, demonstraram que os 

animais [...]”. A proposta de TA13 é, de maneira geral, expor uma revisão de conceitos 

básicos utilizados na área, no entanto, também não se apresenta referências aos autores que os 

cunharam. Em TP26, sem citar nomes, indica-se que “Durante vários anos, cientistas e 

engenheiros de LASL (Los Alamos Scientific Laboratory) e da Faculdade de Medicina da 

Universidade do Novo México têm trabalhado em colaboração para avaliar [...]”. Ademais, 

TP29 apresenta um histórico de trabalhos propriamente desenvolvidos pelo departamento 

sobre o qual se refere o enunciado, sem indicar demais autores.  

Os resultados obtidos através da análise são, por vezes, sistematizados em 

porcentagens para posterior discussão e conclusões sobre o estudo: “Encontramos que o ciclo 

diestral oscilou entre 10 e 20 dias. Com um período de 10 dias, de um cio a outro, tivemos 

somente 1,56% dos casos, com 15 dias anotamos 32,64%” (TA03); “O melhor máximo de 

conservação regulando 12 horas: (61,7%). Além dos fatores inseminador e contrôle do 

rebanho, aparentemente houve uniformidade de tratamento. Não obstante, os resultados 
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variam de 0 a 41,5% (média de 27,4)” (TA04); “Na parte final do programa piloto, o índice de 

aparentes curas excederam em 90 por cento dos casos tratados em tumores de 2 mm a 2 cm de 

tamanho” (TP26); “Em quase todos os trabalhos assim realizados tal porcentagem variou 

entre 5% e 8% (TP28).  

TP17 não indica porcentagem dos dados, apenas apresentando-os: “Os melhores 

animais chegaram a 103 quilos com um alimento médio de peso por dia de 0,9 quilos”. TP29, 

entendido como um relatório de desenvolvimento de pesquisa, limita-se a apresentar 

resultados da eficácia das técnicas utilizadas no trabalho: “[...] pode registrar-se o número de 

fetos a partir do dia 50 de gestação com uma precisão próxima de 100%”.  TA08 e TA11, por 

se tratarem de pesquisas de caráter bibliográfico, apresentam uma compilação de dados 

obtidos em outros estudos; no caso de TA11, inclusive, alguns são sistematizados em quadro. 

TA13, que discute apontamentos teórico-conceituais pertinentes à agropecuária, apresenta 

alguns dados porcentuais de maneira hipotética.  

A partir disso, a interpretação dos dados é apresentada constatando as conclusões e, 

em alguns casos, apontando indicações, deficiências e qualidades do trabalho: “1.º) A raça 

Romney Marsh no município de Uruguaiana, Rio Grande do Sul, tem seu ciclo diestral mais 

frequente entre 15 a 18 dias” (TA03); “Certos resultados, totalmente negativos, em confronto 

com outros reputados discretos ou regulares sugerem fortemente falhas no controle de 

nascimentos, o qual não estava em nosso alcance” (TA04); “7 – Sob condições americanas, 

onde os cordeiros são comercializados a mais preços, pode esperar-se um aumento o de 

crescimento e carcaça mais negra. A tais pesos, está é provàvelmente uma boa proposição 

econômica.” (TA08); “3 – Encarneirar o rebanho no outono de maneira a obter os 

nascimentos a partir do início de setembro” (TA11); “Tendo em vista a classificação acima 

apresentada, seria conveniente revisar alguns dos conceitos atuais utilizados na seleção, 

especialmente na seleção subjetiva, quando não são utilizadas medidas laboratoriais ou no 

refugo prévio à seleção objetiva (TA13); “5) O cultivo de cana de açúcar, com fins 

forrageiros, é recomendável para a zona norte do país e sobre terrenos com boa drenagem” 

(TP13); “Ainda que o fornecimento de tiroproteína tenha tido êxito no engorde dos porcos, 

deve-se evitar seu uso em animais de cria [...]” (TP17); “Dado que várias indústrias têm 

mostrado seu interesse por fabricar este equipamento que aqui se descreve, estima-se que o 

mesmo pronto poderá ser utilizado por veterinários e estancieiros” (TP26); “O método de 

manejo que poderíamos denominar ‘manejo misto’ pareceria ser apropriado para substituir 

com vantagens o método tradicional” (TP28); “Nestes momentos precisamente se está 

procedendo à utilização da via laparoscópica para recuperar embriões sem necessidade de 
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recorrer à cirurgia, o que permite empregar mais vezes as ovelhas a programas deste tipo” 

(TP29). 

O gênero técnico estrutura uma organização discursiva que incide na tentativa de 

evidenciar a credibilidade acerca do estudo realizado, por meio da argumentação teórico-

metodológica que objetiva demonstrar a veracidade dos resultados obtidos pela investigação. 

Assim, o relato do desenvolvimento do trabalho científico é feito para comprovar as 

conclusões, estrutura que também pode ser observada em artigos especializados de Revistas 

Científicas (GOMES I., 2011). Dessa maneira, já é possível constatar que este gênero se 

detém à formação de comunicação científica, independentemente do período analisado, tendo 

em vista que os enunciados aqui agrupados não se orientam pelo dispositivo de popularização 

científica. 

 

3.5 GÊNERO INFORMATIVO-CIENTÍFICO 

 

Ao estruturar os enunciados em uma ordem discursiva de organização das informações 

por meio de uma narrativa que contempla o avanço científico através de acontecimentos sobre 

o assunto, a análise apreendeu o gênero denominado informativo-científico. Neste, sete 

enunciados, sendo dois da ARCO (TA14 e TA15) e cinco da La Propaganda Rural (TP19, 

TP22, TP23, TP24, TP25), organizam-se num jogo de relações que os condiciona às 

características do contrato de comunicação de acordo com o Quadro 15 abaixo: 

 

 

Quadro 15 – Contrato de comunicação do gênero informativo-científico 

 

Gênero informativo-científico 

Dados Externos 

Identidade Finalidade Propósito Dispositivo 

Jornalista para leitor 

ideal especialista 
Informativa 

Relatos de pesquisas 

científicas 
Mídia impressa 

Dados Internos 

Locução Relação Tematização 

Visibilizar o conhecimento 

científico 
Curiosidade Modo de organização narrativo 

  
Fonte: Elaboração do pesquisador. 
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O lugar de construção do produto dos enunciados pertencentes ao gênero informativo-

científico parte da premissa que o destinatário ideal quer conhecer o avanço científico 

agropecuário por meio de informações acerca de uma ou mais pesquisas. Com isso, o locutor 

desenvolve uma narrativa na qual apresenta um ou mais acontecimentos relacionados à 

temática abordada, desenvolvendo um enredo com personagens especialistas direta ou 

indiretamente ligados a tais ocorridos, que são chamados a falar. 

 Os enunciados deste gênero não são limitados apenas à descrição de um objeto 

empírico agropecuário, como os do gênero qualificativo (ver seção 3.2). Tampouco têm 

enfoque na demonstração de como se realiza um procedimento específico com o objetivo de 

indicar sua utilização aos leitores, como se detém o gênero prescritivo (ver seção 3.3). Além 

disso, a abordagem dada aos relatos sobre pesquisas científicas não se assemelha a de 

publicações de artigos científicos, que desenvolvem uma argumentação teórico-metodológica 

para, posteriormente, apresentar as conclusões de um estudo, como no gênero técnico (ver 

seção 3.4). 

 Por outro viés, o gênero informativo-científico se particulariza pelo objetivo de 

desenvolver uma narrativa fluida, com a qual se contextualize um ou mais acontecimentos 

que têm chances de incidir no âmbito social agropecuário, já que se conformam como avanços 

da área. Para isso, os locutores embasam-se em produções científicas, apresentando 

afirmações de sujeitos especialistas sobre uma ou mais pesquisas realizadas, construindo 

enunciados com citações diretas e indiretas que auxiliam no desenvolvimento narrativo do 

enredo.  

 O gênero informativo-científico pode ser constatado por meio da evidência de 

regularidade relacionada à proposta de duas visadas interdependentes para a produção de 

sentido: 1) visada de incidência no âmbito social e 2) visada narrativa de conhecimento 

científico. As duas visadas são a base uma da outra para a construção enunciativa e de sentido 

do gênero, por isso são consideradas como interdependentes. 

 A visada de incidência no âmbito social demonstra a necessidade de os enunciados 

estarem relacionados a um ou mais acontecimentos científicos que demonstram o avanço 

agropecuário. Assim, devem ser estruturados atentando para a atualidade e relevância do 

assunto abordado. Objetivam informar a comunidade agropecuarista sobre a produção de 

novas investigações científicas concluídas ou em desenvolvimento, que possam interessar aos 

leitores pela probabilidade de incidirem no âmbito social, acarretando em benefícios ou 

alertas à população. Os enunciados demonstram a tentativa de condicionar os leitores a se 

informarem sobre as atualidades do cenário científico-tecnológico agropecuário. Para que os 
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acontecimentos sejam relatados, a organização enunciativa se embasa em uma narração sobre 

o conhecimento, o que prospecta a necessidade da segunda visada. 

 A visada narrativa de conhecimento científico direciona-se à produção enunciativa a 

partir de uma estrutura narrativa sobre o acontecimento científico, com o objetivo de tornar o 

texto mais fluido e atrativo aos destinatários. Neste cenário, o conhecimento é apresentado 

nos apontamentos de fontes acompanhados da contextualização do autor sobre considerações 

da pesquisa desenvolvida. Assim, a estrutura dos enunciados é intermediada por informações 

concedidas por especialistas à equipe de redação dos periódicos, que são citadas direta ou 

indiretamente não com o objetivo de argumentar a abordagem teórico-metodológica utilizada 

na investigação, mas de explicá-la e para auxiliar na construção narrativa sobre os 

acontecimentos que ilustram o avanço científico da área. 

Entende-se, assim, que para os acontecimentos serem apresentados aos destinatários, 

condicionam-se os enunciados a uma estrutura narrativa que torne a leitura fluida e exponha a 

atualidade e relevância do assunto para o avanço científico da área. Essa constatação 

demonstra a interdependência entre as visadas para a compreensão do gênero informativo-

científico. 

A regularidade entre as visadas é apreendida pela condição de informar o leitor sobre 

assuntos científicos atuais, de objetivar que ele conheça os avanços propiciados pelas 

pesquisas de especialistas agropecuários. Ao divulgar conhecimento científico e tecnológico 

por meio do gênero informativo-científico, os enunciados apresentam a estrutura discursiva de 

um encadeamento narrativo para apresentar atualidades ao destinatário. 

 Na tentativa de contextualizar o destinatário sobre o panorama existente até a 

evidência do acontecimento narrado, apresentam-se em alguns textos abordagens acerca dos 

problemas até então enfrentados, geralmente nos primeiros parágrafos: “Na realidade, em 

termos de pesquisa, não se tem muita coisa, quando se quer saber das causas da mortalidade 

dos cordeiros” (TA15); “A preocupação constante de todo pecuarista progressista, tem sido a 

de produzir mais carne, de melhor qualidade, em menor tempo” (TP19); “Os fertilizantes têm 

se transformado na chave do êxito para obter maior produção nas colheitas. Todos os anos se 

aplicam milhões de toneladas obtendo-se resultados crescentes. As doses por hectare têm 

aumentado vertiginosamente e hoje os agricultores se perguntam onde acabará esta corrida” 

(TP22); “Os invernadores eficientes sabem perfeitamente que uma vez chegados os novilhos a 

certo peso 350-380 kg se torna mais difícil fazê-los ganhar quilos.” (TP23); “Ao término de 

cada temporada de esquila, nosso país perde por ano desnecessariamente entre 6 e 8 por cento 

de seus rebanhos” (TP25). 
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A tentativa de chamar a atenção do destinatário sobre a atualidade e/ou relevância do 

acontecimento narrado nos enunciados pode ser evidenciada como uma apresentação sucinta 

e, por vezes, exaltante do acontecimento, apresentando-o como a solução dos problemas 

enfrentados ou explicações científicas sobre tal dificuldade: “A criação de ovinos através do 

sistema de semi-confinamento aumenta sobremaneira a produção de carnes” (TA14); “Hoje 

contamos com outro valioso agente para chegar a essa meta de maior e menor produção, se 

trata dos implantes hormonais para o gado” (TP19); “Agora bem, este feito que os produtores 

conhecem por experiência, tem alguma explicação científica?” (TP23); “Dois laboratórios 

científicos da Grã-Bretanha tem dado a conhecer achados de considerável interesse para os 

pecuaristas” (TP24).  

Em TP22 e TP25 utilizam-se das contextualizações supracitadas para chamar a 

atenção do destinatário no que se refere à relevância do assunto que será abordado, indicando 

a mudança propiciada na conjuntura científica. Em TA15, utiliza-se no primeiro parágrafo da 

contextualização sobre o cenário agropecuário existente para atrair o leitor e indicar a 

atualidade do assunto discutido: “A mortalidade perinatal é um dos principais fatores que 

influenciam a diminuição da rentabilidade da ovinocultura gaúcha. É estimado em cerca de 

900.000 o número de cordeiros mortos cada ano no Rio Grande do Sul, representando este 

número, aproximadamente 25% do total [...]”. 

 Tem-se o cuidado de apresentar as fontes dos enunciados antes ou depois de sua 

primeira consideração ou, ainda, relacionando-o ao próprio acontecimento, indicando seus 

nomes e/ou instituições onde trabalham: “A afirmação é do pesquisador chileno, David 

Rodriguez, do Instituto de Investigações Agropecuárias [...]”; “A questão é de manejo, 

segundo Ronaldo da Costa, mas nunca esquecendo a alimentação, conforme opina um outro 

especialista, Vidal Faria Correia:” (TP15); “Os investigadores dos Laboratórios Squibb-

Mathieson, preocupados com esse apaixonante e transcendental tema, desenvolveram um 

novo produto hormonal chamado SYNOVEX [...]” (TP19); “Investigadores da Universidade 

de Iowa, situada em plena zona macieira dos EUA [...]” (TP22); “É o que trata de aclarar um 

trabalho preparado pelo Eng. Agr. J. Josifovich, técnico da Sessão de Forrageiras e Pastagens 

da Estação Experimental de Pergamino” (TP23); “Os biólogos do Instituto de Fisiologia 

Animal de Cambridge, ao leste da Inglaterra [...]. Por outra parte, os cientistas do Instituto de 

Investigação de Pastagens [...]” (TP24); “[...] na Secretaria Uruguaia da Lã, vanguarda na 

investigação e assistência aos produtores, se obteve informação e assessoramento, 

consultando outros países produtores, e buscando informações sobre o tema na literatura 

especializada” (TP25). 
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 Com isso, em diversos trechos, alguns enunciados apresentam os apontamentos dos 

especialistas consultados de maneira direta e indireta: “O pesquisador David Rodriguez 

informa que a raça usada é [...]” (TA14); “Daltro Almeida, por exemplo, é o único 

pesquisador que no momento, busca alguma solução para o problema, tentando identificar as 

causas mais profundas dessa mortalidade, conforme explica: - Em 87 nós tramalhamos [...]” 

(TA15); “‘A teoria de «se um pouco é bom, muito é melhor» não resulta certa quando se 

aplica os fertilizantes’, afirma o Dr. John Webb da Universidade de Jowa” (TP22); “Sinala a 

respeito que a gordura ou terminação de um animal se deve a dois fatores, um ao volume das 

massas musculares [...]” (TP23); “A equipe de Cambridge, dirigida pelo Dr. S. M. Willadsen, 

demonstrou a possibilidade de dividir os óvulos fecundados [...]” (TP24). 

É importante observar que TP19, TP23 e TP25, mesmo que referindo as informações 

contidas no enunciado a uma ou mais fontes, não apresentam uma estrutura enunciativa que 

indique as suas falas, dando a entender que a narrativa é desenvolvida pelo autor a partir das 

informações coletadas, ou que todo o restante do texto é de autoria do próprio especialista. No 

entanto, o que distingue estes enunciados e possibilitam que sejam enquadrados no gênero 

informativo-científico é a referência de que as informações foram concedidas à equipe de 

redação por especialistas que não são os locutores dos textos, além da indicação de atualidade 

e relevância do acontecimento. 

Em alguns textos como TA15, TP22 e TP24, percebe-se a preocupação em apresentar 

uma diversidade de estudos e/ou opiniões especializadas sobre o assunto abordado, 

evidenciando a tentativa de apresentar certa pluralidade de investigações realizadas acerca de 

um mesmo tema, não condicionando o avanço científico a uma perspectiva unilateral e 

determinista. 

Os enunciados ainda apresentam os benefícios ou alertas, geralmente relacionados a 

fatores econômicos, que o acontecimento científico relatado proporcionará aos agropecuários, 

evidenciando a contribuição para o avanço da área e a relevância do estudo desenvolvido: “A 

tipificação de carcaças deverá favorecer a muitos produtores, pois com o atual método [...]” 

(TA14); “[...] as conclusões a que se tem chegado foram de que SYNOVEX é capaz de 

proporcionar aumentos extras muito significativos nos animais submetidos a este processo de 

engorde” (TP19); “As análises de solo e de folhas constituem o melhor procedimento para 

verificar anualmente os níveis de fertilidade” (TP22); “Todo o dito até agora tem sua 

implicância econômica. Mais tempo para engordar uma determinada quantidade de quilos ou 

mais alimento necessário se traduz em maior quantidade de forragem consumida” (TP23). 
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Os enunciados apresentam, com o desdobramento da narrativa, detalhes acerca dos 

acontecimentos em forma de resultados de análises ou discussões iniciais de pesquisas em 

desenvolvimento que incidem ou poderão eclodir diretamente no âmbito social agropecuário: 

“De acordo com o técnico que esteve visitando a EMBRAPA e a ARCO, a criação semi-

intensiva faz com que a produtividade de carne ovina, no mínimo, quadruplique e que em suas 

pesquisas passasse de 19 para 78 quilos por hectare” (TA14); “‘A verdade é que a mortalidade 

de cordeiros tem várias causas. Nós, nas pesquisas observamos lesão no sistema nervoso, ou 

pelo frio, às vezes causadas pela fome, a gente observa que o animal está de estômago vazio. 

Dependendo do grau de lesão o animal poderá sobreviver ou não’” (TA15); “O término médio 

das experiências realizadas acusavam um incremento diário na produção de carne que 

oscilava na proporção de 220 g. a mais que aqueles que não haviam sido submetidos ao 

processo” (TP19); “‘As doses mais elevadas de nitrogênio reduziram a população e baixaram 

em uma unidade a acidez do solo no lapso de dois anos’” (TP22); “Isto nos leva à conclusão 

de que para um mesmo aumento de um quilo, por exemplo, um animal de 250 kg. Necessitará 

ao redor de 7 a 8 kg de matéria seca, segundo a qualidade da mesma” (TP23); “Os trabalhos 

efetuados no Instituto de Investigação de Pastagens de Hurley, Berkshire, indicaram que se 

pode evitar tal problema incluindo tanino no regime alimentício dos animais, porque essa 

substância reage com as proteínas das leguminosas [...]” (TP24); “Se comprovou que, aqueles 

6 ou 8 por cento de mortalidade pós-esquila por razões climáticas, desceu a níveis 

insignificantes, nos ovinos protegidos com as Termocapas EDASSA” (TP25). 

O gênero informativo-científico visa, nesse sentido, informar os leitores sobre o 

cenário atual do âmbito científico agropecuário, apresentando a produção de novas pesquisas 

realizadas ou em desenvolvimento, por meio de informações concedidas pelos especialistas às 

equipes de redação. Os enunciados são estruturados em uma narrativa fluida sobre um assunto 

que tem chances de incidir no contexto social agropecuário.  

 

3.6 DISCUSSÕES ALINHADAS ÀS FORMAÇÕES DISCURSIVAS 

 

 Ao relacionar os enunciados que apresentam os mesmos dados externos e internos 

para definir o contrato de comunicação dos periódicos da ARCO e de La Propaganda Rural, 

encontraram-se quatro diferentes regularidades categorizadas em gêneros discursivos. Os 

gêneros qualificativo, prescritivo, técnico e informativo-científico, preocupados em difundir 

os saberes científicos sobre agropecuária, apresentaram enunciados em ambas as revistas, 

demonstrando similaridades na produção das publicações ao longo das décadas. Tais 
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semelhanças demonstram a opção por visibilizar uma prática discursiva embasada no contexto 

sócio-econômico-cultural e histórico comum, relacionado à agropecuária, da região Platina.  

Assim, evidencia-se que a produção de gêneros discursivos ultrapassa as fronteiras 

entre as nações, ressaltando a permeabilidade dessas zonas limítrofes, por meio da histórica 

formação comum do espaço platino. É importante lembrar que os periódicos não se pautam 

unicamente pela temática científica, mas por assuntos agrários de maneira geral, sendo que os 

gêneros encontrados se apresentam exclusivamente quando o conhecimento científico é a 

temática geral abordada. 

 Observa-se que a produção discursiva frequentemente apresenta uma relação com 

fatores que incidem em aspectos econômicos. Em todos os gêneros fica evidente o forte 

vínculo com o cenário de informações que contextualizam e podem auxiliar ou serem usadas 

em favor da rentabilidade dos leitores, seja na observação de características de animais ou 

vegetais mais procuradas pelo mercado agropecuário, ou na indicação de técnicas 

provavelmente rentáveis aos sujeitos do campo, ou no relato sobre o desenvolvimento de 

pesquisas que demonstraram como obter melhores resultados em aspectos econômicos, ou na 

apresentação de informações atuais e relevantes sobre o avanço do conhecimento relacionado 

às exigências do mercado.  

Percebe-se, com isso, que o lugar das condições de produção das revistas acredita que 

seus leitores ideais se interessam e/ou têm a necessidade de se informar sobre o prisma do 

mercado financeiro voltado à agropecuária. Essa abordagem dada aos textos coaduna com o 

panorama teórico que apresenta a perspectiva, na seção 1.5, de que a ciência se estabelece e se 

desenvolve na região Platina a serviço do sistema econômico, sendo um antecedente da 

cultura científica ainda presente nos discursos produzidos no século XX. 

Os efeitos de sentido possibilitados pelos quatro gêneros comuns às duas publicações, 

corroboram a indicação de antecedência discursiva entre La Propaganda Rural e os 

periódicos da ARCO. A análise apreendida permite constatar que tais efeitos, quando 

veiculados pela ARCO, também já haviam sido anteriormente produzidos pela La 

Propaganda Rural em uma visão cronológica. O gênero prescritivo é evidenciado nesta a 

partir da década de 1900, o qualificativo desde os anos de 1910, o técnico em 1943 e o 

informativo-científico em 1960. Naquela, os gêneros prescritivo, qualificativo e técnico são 

percebidos desde a primeira década de veiculação dos anuários, 1940, enquanto o 

informativo-científico em 1980. Vale constar que o gênero informativo-científico está 

condicionado à produção enunciativa pela equipe editorial de jornalistas, a qual toma a frente 

de La Propaganda Rural na década de 1960 e das publicações da ARCO em 1970. 
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É importante levar em consideração o recorte de três textos por década e a opção 

metodológica de seleção de enunciados de maneira aleatória, o que possibilita entender que 

esses gêneros poderiam já ter sido produzidos anteriormente em ambas as publicações e, além 

disso, também em outras revistas. Mesmo assim, a compreensão de La Propaganda Rural 

como um antecedente discursivo da ARCO ainda se faz possível, tendo em vista as suas 

quatro primeiras décadas antecedentes de existência. 

Optou-se por utilizar as subcategorias da condição de finalidade dos dados externos 

propostas por Charaudeau (2013). A subcategoria de visada do páthos (fazer sentir) não foi 

identificada em nenhum enunciado, ainda que alguns textos pertencentes ao gênero 

informativo-científico apresentassem, no decorrer da narrativa, uma abordagem que pudesse 

causar a sensação aos leitores de que seus problemas estariam solucionados pelo 

acontecimento científico abordado. Entretanto, entende-se que a principal finalidade desses 

enunciados se delineia em informar os leitores, utilizando a visada do páthos apenas em 

poucos momentos para tornar as narrativas mais atrativas.  

As subcategorias da condição de identidade, por outra via, foram cunhadas num 

horizonte ideal de possibilidades que poderiam ser constatadas durante a análise, 

considerando a inteligibilidade dos enunciados a sujeitos especialistas e não-especialistas 

através da presença de 1) explicações sobre as terminologias técnicas presentes; 2) 

contextualização do cenário teórico-metodológico utilizado pelo pesquisador ao cotidiano de 

não-especialistas; e 3) debate crítico e sócio-político sobre as informações científicas. No 

entanto, não se considerou pertinente atribuir a nenhum dos enunciados analisados a 

compreensão de direcionamento das informações para leitores gerais, nem mesmo aos 

produzidos por jornalistas, tendo em vista a prática discursiva adotada não obedecer 

necessariamente aos três eixos fundamentais propostos para o alinhamento ao “modelo de 

experiência leiga” (CALDAS, 2010, p. 300). 

 Outra observação relevante, mesmo que não sendo o enfoque desta pesquisa, no que 

concerne à condição de identidade que pôde ser constatada nos 45 enunciados analisados é 

que os locutores são todos homens. Isso ressalta aspectos de uma sociedade patriarcal na qual 

o gênero masculino exerce um estado de dominação e é percebido como superior ao feminino, 

na medida em que este não tem voz na produção discursiva. Tal perspectiva decorre por todo 

o século XX no corpus analisado, indicando a dificuldade de mudanças no estado de 

dominação nas relações de poder (FOUCAULT, 1979). Compreende-se, por conta dessa 

inexistência, a representação de um sistema hierárquico de gêneros em tais relações, no que se 

refere ao âmbito do saber científico agropecuário, o qual favorece os homens e oprime as 
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mulheres, inviabilizando a igualdade de gêneros. Acredita-se na importância de 

desenvolvimento de outras pesquisas que visem apreender e discutir tal condição no cenário 

histórico da comunicação pública sobre ciência nas diversas áreas de conhecimento. 

A mesma dificuldade de mudanças no estado de dominação é constatada nas relações 

de poder entre especialistas e não-especialistas. Conforme entendido no quadro teórico deste 

trabalho (ver seções 1.2 e 1.3), as três formações discursivas relacionadas à difusão de 

informações sobre ciência e tecnologia, comunicação científica, divulgação científica e 

jornalismo científico, estão condicionadas à formação ideológica de vontade de saber. Na 

medida em que a primeira formação se direciona a especialistas e as outras duas a leitores 

gerais, todos os possíveis destinatários de La Propaganda Rural e das publicações da ARCO, 

especialistas ou não, são orientados por tal interesse pelo saber para exercício do poder. No 

entanto, conforme entendido na seção 1.4, é apenas por meio do dispositivo de popularização 

científica que os sujeitos não-especialistas podem participar de tais relações de poder no 

âmbito dos saberes científicos. Vale lembrar que para tal popularização ser efetivada, os não-

especialistas precisam ter condições, propiciadas pelos discursos, de compreender e refletir 

criticamente acerca das informações científicas às quais têm acesso. 

Compreende-se que os três eixos propostos para evidenciar a inteligibilidade dos 

enunciados, referentes à condição de identidade dos dados externos, permitem apreender se 

essa compreensão e reflexão crítica é possibilitada aos destinatários não-especialistas. Já foi 

constatado nesta pesquisa, através da análise dos contratos de comunicação, que os 

enunciados não são direcionados a leitores gerais, logo, entende-se que eles não se utilizam 

totalmente do dispositivo de popularização científica. No entanto, puderam-se perceber 

algumas mudanças na prática discursiva adotada na estrutura de enunciados a partir do 

momento em que as revistas passaram a ser produzidas pelas equipes editoriais de jornalistas, 

com aparecimento do gênero informativo-científico.  

Por isso, optou-se por entender, através de uma reflexão sobre os efeitos de sentido 

alinhados à proposta teórica das formações discursivas, a prática discursiva adotada nos 

enunciados em dois momentos: o período de produção por especialistas e o de produção por 

jornalistas. Nesse viés, acredita-se que mudanças no espaço externo da situação de 

comunicação, na personificação dos locutores especialistas ou jornalistas, podem indicar os 

primórdios do uso do dispositivo de popularização científica, evidenciando algumas 

transformações na discursividade textual dos enunciados e destacando seus antecedentes. Tal 

abordagem se justifica tendo em vista o pressuposto teórico de que os jornalistas são membros 

de uma comunidade com práticas, interesses, repertórios e conhecimentos diferentes aos dos 
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especialistas, como discute Gomes I. (2011), e, por isso, preocupar-se-iam com a produção 

discursiva de maneira distinta. 

 Dessa maneira, propõe-se discutir sobre a presença ou não de tais propostas de eixos 

de inteligibilidade a não-especialistas na discursividade textual, objetivando perceber as 

mudanças ocorridas nas práticas discursivas adotadas pelos periódicos. É importante observar 

que os enunciados que compõem o gênero técnico já foram previamente condicionados à 

formação de comunicação científica, por serem artigos produzidos e direcionados a 

especialistas, entendendo-se que não apresentam nenhum eixo de inteligibilidade a não-

especialistas. Com isso, esta etapa da análise não se preocupou em retomar os textos 

pertencentes a este gênero. 

No período que vai de 1901 a 1960 e posteriormente de 1985 a 1999 em La 

Propaganda Rural (TP01 a TP18; TP27 a TP30) e de 1942 a 1970 nas publicações da ARCO 

(TA01 a TA09), a produção enunciativa era feita por especialistas. Ademais, além do gênero 

técnico, consta-se que os enunciados pertencentes aos gêneros qualificativo e prescritivo eram 

produzidos por especialistas, durante todo o século XX, exceto um enunciado do qualificativo 

(TP21), que não apresenta assinatura e foi produzido no período em que a equipe editorial de 

La Propaganda Rural era composta por jornalistas.  

Os enunciados veiculados nessas temporadas e enquadrados em tais gêneros 

apresentam uma linguagem, por vezes, demasiadamente técnica, sem contextualizações sobre 

a abordagem teórico-metodológica aos sujeitos não-especialistas, e, principalmente, sem uma 

reflexão crítica e sócio-política acerca da ciência, o que dificulta sobremaneira a compreensão 

do discurso, tornando os textos dificilmente inteligíveis a estes sujeitos.  

O gênero qualificativo não é restrito ao uso de linguagem técnica. Isso ocorre por 

conta da pretensa compreensão do destinatário como um sujeito que nutre interesse em 

conhecer as características já amplamente difundidas no âmbito científico sobre as espécies. 

Logo, se ele ainda não as conhece, seria possível apreendê-lo como um leitor ideal não-

especialista. Como se tratam de características fisiológicas e de comportamento, geralmente 

elas são simplesmente indicadas e condicionadas à descrição. 

 Em alguns casos, no entanto, apresenta-se o uso de terminologias dificilmente 

assimiladas por tais sujeitos ou por aqueles que não são da área agropecuária, por exemplo: 

“[...] finuras Prima B, Prima A ou Amerinada” (TA01); “Tipo Extra Fino, acima de 74’s; 

Fino, de 68’s a 74’s” (TA05). Opta-se, nesses casos, em apresentar os tipos de lãs sem as 

necessárias explicações sobre as peculiaridades que as fazem pertencer a tais grupos ou sobre 

o significado das referidas numerações. Em alguns enunciados do gênero qualificativo, 
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descrevem-se os animais, entretanto, a atribuição de algumas características é feita com o uso 

de termos técnicos próprios à especialidade científica. 

O gênero qualificativo não está preocupado em apresentar contextualizações sobre as 

respectivas abordagens teórico-metodológicas que permitiram evidenciar as peculiaridades 

dos animais e vegetais, além de não propor reflexões críticas e sócio-políticas sobre o enfoque 

científico adotado. Por outro lado, o discurso deste gênero se restringe unicamente à descrição 

das espécies sem possibilidade de variações. 

A regularidade percebida na construção de sentido dos textos não oferece 

oportunidades para leitores que não conhecem de antemão o contexto científico agropecuário 

se apropriarem desses saberes para exercício do poder. Isto ocorre porque os enunciados são 

estratificados em uma exclusiva condição de apontar as características que particularizam um 

objeto empírico de maneira generalizada, exata e unilateralmente ideal, não se detendo a 

explicações sobre como tal objeto foi analisado a fim de indicar possíveis variações de 

peculiaridades da respectiva espécie em outros contextos, além daqueles apresentados no 

texto, nos quais as informações poderiam ser úteis ao leitor. Ou seja, os enunciados 

apresentam um espécime ao destinatário, mas não dá condições para que ele reflita a respeito 

deste, tendo em vista a produção de uma estrutura enunciativa acrítica. 

Por sua vez, apesar de o gênero prescritivo partir da premissa de que seu leitor ideal 

precisa resolver um problema, as construções enunciativas dos enunciados a ele pertencentes 

apresentam uma linguagem demasiadamente técnica. As descrições sobre a realização do 

respectivo procedimento são feitas de maneira minuciosa, mas alinhadas ao contexto cultural 

da especialidade científica. Não se objetiva, por meio dele, explicar os termos técnicos 

referentes ao espécime ou local em que será aplicado o procedimento e, tampouco, às 

condições técnicas, metodológicas e sobre os equipamentos utilizados.  

Tal abordagem que apresenta maneiras de chegar a um resultado satisfatório em um 

panorama essencialmente tecnicista condiciona-se apenas, portanto, à resolução de problemas 

por parte dos especialistas. A tentativa de incidência no setor agropecuário, por meio do 

desenvolvimento das técnicas relatadas, continua restrita a sujeitos que compreendam de 

antemão o contexto da ciência e tecnologia, ainda sem dar condições de inteligibilidade para 

que não-especialistas desenvolvam aquilo que é indicado. 

Conforme já explicitado anteriormente como uma característica peculiar do gênero 

prescritivo, existe uma despreocupação com a reflexão acerca dos procedimentos indicados. A 

estrutura enunciativa é construída no entendimento unilateralmente positivista sobre a técnica 

descrita, com o objetivo de destacar sua eficácia em detrimento da ineficiência de outras 
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existentes. Dessa maneira, a prática discursiva adotada não apresenta reflexões críticas e 

sócio-políticas sobre a ciência ou os procedimentos, apenas exaltam as suas qualidades na 

tentativa de convencer os leitores a realizarem as aplicações tais quais descritas. 

Além disso, as prescrições também não estão preocupadas em contextualizar o 

panorama teórico-metodológico ao cotidiano dos sujeitos não-especialistas. Isso pode ser 

percebido na medida em que os preceitos teórico-metodológicos que embasam a técnica 

relatada, quando apresentados, não são discutidos. A perspectiva prioritariamente utilitária do 

gênero condiciona os enunciados à pretensa desnecessidade de explicar os estudos que 

conjecturam os procedimentos, privando os leitores não-especialistas de mecanismos para 

refletirem sobre a real eficácia da prescrição no contexto em que vivem.  

A regularidade de construção enunciativa e de sentido do gênero prescritivo não 

apresenta o uso do dispositivo de popularização científica. Esse viés pode ser constatado pelo 

entendimento de que os textos produzidos são ininteligíveis aos não-especialistas, 

considerando que apresentam terminologias técnicas próprias da especialidade científica 

agropecuária, não atentam para a contextualização da abordagem teórico metodológica ao 

cotidiano de sujeitos que não pertencem à conjuntura de tal especialidade e não promovem 

debates críticos e sócio-políticos sobre as prescrições difundidas. Por outro lado, esses 

enunciados são estruturados a partir de uma condição que pretende exaltar as aplicações 

descritas para convencer o leitor a realizá-las. 

Pode-se constatar, através dos apontamentos acerca dos gêneros qualificativo e 

prescritivo, em conjunto às considerações já realizadas na seção 3.4 sobre o gênero técnico, 

que durante o período em que as revistas eram exclusivamente produzidas por especialistas, 

elas se enquadravam nas chamadas Revistas Científicas (GOMES I., 2011), tendo em vista a 

finalidade dos enunciados de apresentarem os avanços do panorama científico agropecuário, 

mas impossibilitando que não-especialistas compreendessem e refletissem sobre os discursos. 

Assim, durante a década de 1900 a 1960 em La Propaganda Rural e de 1940 a 1970 nas 

publicações da ARCO, percebe-se um condicionamento à formação de comunicação 

científica. 

Permite-se, com tal discussão, evidenciar que esses enunciados não se condicionam ao 

dispositivo de popularização científica. Assim, impossibilitam que os não-especialistas 

participem das relações de poder no âmbito da ciência e tecnologia. Disso decorre que o 

exercício das relações de poder no âmbito do saber científico fica restrito à comunidade de 

cientistas, tendo em vista que os enunciados dos gêneros qualificativo, prescritivo e técnico 
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obedecem à ordem da formação de comunicação científica, importando-se com uma produção 

discursiva dirigida apenas aos sujeitos especialistas. 

No recorte temporal da análise aqui empreendida, em La Propaganda Rural os 

jornalistas começaram a produzi-la em 1960 até 1985, enquanto que as publicações da ARCO 

contaram com a equipe editorial de jornalistas de 1970 até 1989. Nestes momentos percebe-se 

a insurgência do gênero informativo-científico, que apresenta uma estrutura enunciativa mais 

fluida por meio da organização textual narrativa e mediação feita por jornalistas das 

informações concedidas pelos especialistas.  

Os enunciados do gênero informativo-científico analisados por vezes apresentam o uso 

de terminologias técnicas, fruto das informações cedidas pelos especialistas. No entanto é 

possível, em alguns casos, perceber tentativas de explicações com o uso gramatical de apostos 

ou indicação de seus respectivos significados, a exemplo de: “[...] por exposição e inanição, 

que dizer, ele nasce e não consegue sobreviver [...]” (TA15). Em alguns momentos, então, 

constata-se que existe a preocupação em explicar tal abordagem linguística demasiadamente 

técnica, porém, os enunciados não se restringem a essa condição.  

Por outro lado, verifica-se a tentativa de apresentar o complexo desenvolvimento de 

pesquisas em produções textuais menos densas, a partir de uma construção narrativa que 

também tenta explicar a abordagem teórico-metodológica ao contexto de não-especialistas. 

Isso pode ser percebido no enunciado TP19, por exemplo, quando apresenta o questionamento 

“o que é hormonização?”. Tal método de produção agropecuária amplamente difundido no 

âmbito da especialidade dispensa explicações básicas a especialistas e, por isso, entende-se 

que o propósito da resposta dada à pergunta é a tentativa de explicá-lo aos sujeitos não-

especialistas. Acredita-se no objetivo de construir um discurso inteligível a tais indivíduos, 

entretanto, esbarra-se no obstáculo de continuar apresentando uma linguagem técnica de 

difícil assimilação por quem não entende previamente os conceitos ali apontados, o que 

dificulta a efetivação da inteligibilidade por não-especialistas. 

Também é possível perceber a tentativa de promoção do debate crítico acerca dos 

avanços científico-técnicos e questões sócio-políticas em alguns enunciados, apresentando 

mais de uma fonte especializada para abordar o mesmo tema em alguns enunciados, ora 

complementando as informações com outras investigações realizadas, ora apresentando vieses 

diferentes através de opiniões corroboradas pelo conhecimento especializado que se tem. As 

diferentes visões e/ou trabalhos sobre um mesmo tema são apresentados como uma maneira 

de evidenciar a pluralidade de formas de encarar um problema típico da agropecuária, 
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demonstrando que não existe apenas um direcionamento com o objetivo de responder aos 

questionamentos próprios da especialidade científica. 

É importante notar que nas décadas em que os jornalistas compõem a equipe editorial 

das revistas, além da produção do gênero informativo-científico por eles, os gêneros 

qualificativo, prescritivo e técnico ainda continuam sendo produzidos por especialistas. Isso 

permite constatar que, nesses momentos, os periódicos se conformam na categoria proposta 

por Gomes I. (2011) de Revistas Híbridas, já que veiculam textos produzidos por jornalistas e 

por especialistas.  

O gênero informativo-científico é próprio à formação discursiva de jornalismo 

científico, ao considerar que ele se atém à necessidade de informar sobre acontecimentos com 

probabilidade de incidirem diretamente no contexto social dos sujeitos do campo. Entretanto, 

a sua regularidade de construção enunciativa e de sentido do gênero não se condiciona ao 

dispositivo de popularização científica, tendo em vista não cumprir totalmente os requisitos 

aqui propostos para promover um discurso inteligível aos não-especialistas.  

Em diversos textos do gênero informativo-científico, pode-se entender que há 

preocupação e esforço na tentativa de produzir um discurso mais inteligível a esses sujeitos, a 

partir de algumas explicações de terminologias técnicas, de propostas de contextualização da 

abordagem teórico-metodológica ao cotidiano não-especializado e de debates críticos e sócio-

políticos sobre o âmbito da ciência. Ressalta-se, no entanto, que a presença dos eixos de 

inteligibilidade não foi evidenciada na completude de nenhum enunciado, o que acarretou no 

direcionamento dos textos a sujeitos especialistas.  

O que se pode compreender é que o período analisado, no qual os jornalistas assumem 

a produção de La Propaganda Rural e das publicações da ARCO, configura-se como um 

momento de mudanças não apenas do corpo editorial, passando de especialistas a jornalistas, 

mas também na prática discursiva das revistas. Não se pode considerar que esses discursos 

apropriam-se devidamente e em suas totalidades do dispositivo de popularização científica, 

tendo em vista os enunciados ainda apresentarem certo direcionamento a especialistas. No 

entanto, percebe-se um cuidado com a produção enunciativa por parte da equipe editorial 

jornalística, que apresenta textos mais fluidos através de estrutura organizacional narrativa. 

Tal momento, portanto, é encarado, nesta pesquisa, como uma fase de transição, um período 

em que o uso do dispositivo de popularização científica começa a ser evidenciado na prática 

discursiva adotada pelas revistas analisadas, visando contribuir para o exercício democrático 

das relações de poder no âmbito da comunicação pública da ciência por especialistas e não-

especialistas. Logo, em La Propaganda Rural no período que vai de 1960 até 1985 e nas 
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publicações da ARCO entre 1970 e 1989, percebe-se um condicionamento duplo à formação 

de jornalismo científico e de comunicação científica, tendo em vista a produção dos quatro 

gêneros evidenciados e considerando suas respectivas particularidades de efeitos de sentido. 

Explicita-se que nesse momento de transição os enunciados do gênero informativo-

científico demonstram uma tentativa de adaptação do discurso a um novo cenário objetivado. 

Apesar de alguns termos técnicos estarem dispostos nos enunciados, tornando-os ainda 

complexos, fica evidente uma tentativa de explicá-los, mesmo que minimamente, através de 

alguns recursos gramaticais, como o uso de apostos. Entende-se que nesse período, e 

principalmente no que concerne ao gênero informativo-científico, a discursividade textual está 

condicionada à formação de jornalismo científico, visando uma promoção da popularização 

do conhecimento, mas sem efetivamente proporcioná-la, considerando que não se produz 

enunciados completamente inteligíveis a não-especialistas. 

No viés adotado por esta investigação, portanto, entende-se que tal momento é crucial 

para a percepção de novas possibilidades de exercício das relações de poder. As mudanças 

ocorridas na prática discursiva estão diretamente associadas às condições identitárias dos 

sujeitos que compõem os espaços externos da situação de comunicação. Acredita-se nisso, 

tendo em vista que é a partir da mudança no corpo editorial das revistas, passando de 

exclusivamente especialistas para jornalistas, que o dispositivo de popularização científica 

começa a ser utilizado, mesmo que não em sua totalidade.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A busca por evidências acerca dos sentidos e mudanças ocorridas no discurso sobre 

ciência concernente à especialidade agropecuária, produzido por revistas do Brasil e do 

Uruguai no decorrer do século XX, para abranger os antecedentes da popularização do 

conhecimento científico, foi a diretriz traçada para a realização desta pesquisa. Ela propiciou a 

construção um viés teórico-metodológico de Análise do Discurso que permite entender como 

as mudanças na discursividade textual demonstram os primórdios das transformações no 

estado de dominação das relações de poder entre especialistas e não-especialistas, visando o 

exercício do poder também por estes sujeitos no âmbito dos saberes científicos. 

O viés adotado no trabalho indicou que essas transformações podem ser viabilizadas 

ao perceber quais diferentes regularidades discursivas foram adotadas no decorrer das décadas 

do século XX, por meio do condicionamento das construções enunciativas e de sentidos dos 

gêneros às formações discursivas. Compreender, em consequência, a popularização científica 

como um dispositivo estratégico que atribui inteligibilidade a sujeitos não-especialistas sobre 

enunciados que abordam a temática científico-técnica possibilitou constatar que esse cenário 

está diretamente associado ao empenho social de libertar as relações entre sujeitos de um 

estado de dominação. Tal dispositivo possibilita que os não-especialistas também exerçam o 

poder no âmbito dos saberes científicos através do acesso a discursos orientados pelas 

formações discursivas de divulgação científica e de jornalismo científico. 

 A análise realizada apreendeu que o discurso sobre ciência e tecnologia veiculado 

pelas publicações da ARCO e de La Propaganda Rural obedecem à produção de quatro 

gêneros discursivos: 1) o qualificativo, que se limita a descrever particularidades de espécies; 

2) o prescritivo, que indica e descreve como realizar um procedimento; 3) o técnico, que se 

utiliza de argumentos teórico-metodológicos para explicar como uma pesquisa foi 

desenvolvida; e 4) o informativo-científico, que estrutura uma narrativa para informar sobre 

acontecimentos que podem incidir diretamente no cotidiano dos sujeitos do campo. 

 Foi possível constatar que as mudanças ocorridas nas construções enunciativas e de 

sentidos, que vislumbram os primórdios do uso do dispositivo de popularização científica, 

mesmo que minimamente, estão diretamente relacionadas às novas equipes editoriais 

compostas por jornalistas, as quais passam a produzir a La Propaganda Rural em 1960 e as 

publicações da ARCO em 1970.  

Com esse novo cenário, a prática discursiva também sofre transformações, passando 

de um antigo condicionamento dos enunciados à formação de comunicação científica para um 
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viés de condicionamento duplo às formações de comunicação científica e de jornalismo 

científico. Nesse período, pode-se notar certa preocupação em tornar os enunciados 

inteligíveis por meio do gênero informativo-científico, próprio da produção jornalística, com 

algumas tentativas de explicações de terminologias técnicas, de contextualizações da 

abordagem teórico-metodológica ao cotidiano de não-especialistas e de promoções de debates 

críticos e sócio-político sobre as produções científicas. Essa conjuntura é compreendida como 

uma gama de esforços das equipes editoriais de jornalistas que visam transformações no 

estado de dominação evidente no âmbito dos saberes científicos entre especialistas e não-

especialistas para um exercício democrático das relações de poder, por meio do uso do 

dispositivo de popularização científica. 

A tentativa de apresentar um panorama livre de preconceitos acerca da compreensão 

de especialistas e de não-especialistas sobre os saberes foi um norte que guiou a escrita desta 

dissertação desde seu início. Tal perspectiva coaduna com a crença de que os sujeitos não 

devem ser subestimados e sequer entendidos como mitos no que se refere à atribuição do 

caráter de verdade à produção discursiva, conforme também provoca a epígrafe deste 

trabalho, para que as relações de poder sejam exercidas de maneira democrática e libertas de 

estados de dominação. 

Durante o desenvolvimento do estudo, algumas problemáticas se apresentaram tanto 

referidas à abordagem teórico-metodológica adotada, quanto relativas ao objeto empírico, as 

quais acabaram por conformar a estrutura apresentada. Ao início da pesquisa, por exemplo, 

nutria-se o receio de que o viés de Análise de Discurso que fundamenta esta dissertação, 

originado na França e com alicerce em autores que observaram principalmente o contexto 

europeu, não fosse apropriado para investigar objetos empíricos tão particulares e conexos à 

conjuntura sócio-econômico-cultural e histórica platina, porém, a adoção de conceitos e 

reflexões cunhados por tais referências mostravam-se como uma base sustentável para atingir 

os objetivos propostos. Com isso, destacou-se na necessidade de suprir a possível deficiência 

que essa escolha teórico-metodológica poderia causar através de uma contextualização sobre 

o cenário platino. A consistência das relações de poder em consonância às práticas discursivas 

foi essencial para entrelaçar os sentidos possibilitados pelos gêneros e as mudanças na 

regularidade dos discursos veiculados pelos periódicos durante o século XX. 

O acesso aos periódicos analisados foi um fator dificultoso, haja vista a 

indisponibilidade do acervo digitalizado, o estado deteriorado de diversas edições das 

publicações e os deslocamentos para realizar as coletas de dados. Além disso, vale constar 

que os objetos empíricos e o contexto agropecuário que os envolve eram desconhecidos no 



135 
 

início da investigação pelo autor, o que demandou a necessidade de familiarização com a 

temática. A complexidade em lidar com um amplo corpus para analisar o discurso midiático 

foi um desafio a ser vencido. A delimitação de 45 enunciados que constituíram a análise, 

ainda que não-estatística, comportou verificar qualitativamente os sentidos propiciados pelos 

gêneros e as mudanças nas regularidades discursivas. A sistematização de procedimentos 

analíticos em quadros definiu-se como um esforço para apresentação de uma organização 

analítica que demonstrasse as similaridades entre os enunciados que determinaram seus 

respectivos agrupamentos. Ademais, a criação de subcategorias dos dados externos e internos 

ao contrato de comunicação midiático, de gêneros discursivos e de visadas para evidenciar as 

diferentes regularidades e efeitos de sentido foi um recurso que permitiu alinhar a abordagem 

teórico-metodológica ao contexto dos objetos empíricos. 

 Entende-se que o aporte teórico-metodológico da Análise do Discurso adotado 

viabilizou atingir os objetivos pretendidos e responder aos problemas que conduzem esta 

investigação. Apreendendo os gêneros discursivos através da análise dos contratos de 

comunicação dos enunciados foi viável assimilar os possíveis efeitos de sentido dos discursos 

sobre a especialidade científica agropecuária veiculados por revistas do Brasil e do Uruguai. 

Entendendo, por outra via, as construções enunciativas e de sentido de tais gêneros, permitiu-

se perceber as mudanças ocorridas durante o século XX nas regularidades do discurso, 

abrangendo as formações de comunicação científica e jornalismo científico. Isso se tornou 

possível ao indicar como e quando as produções textuais começam a utilizar, ainda que 

minimamente, o dispositivo de popularização científica, visando oportunizar o exercício das 

relações de poder por sujeitos não-especialistas no âmbito do saber científico. Abrange-se, 

dessa maneira, os antecedentes do dispositivo de popularização científica de La Propaganda 

Rural e das publicações da ARCO como os enunciados veiculados no decorrer do século XX, 

os quais passam de propostas voltadas essencialmente a especialistas para os primórdios da 

produção jornalística sobre ciência e tecnologia que visam certa inteligibilidade a sujeitos 

não-especialistas. 

 Tem-se claro, com o desfecho dessa pesquisa, que os sentidos propiciados pelos 

enunciados não são óbvios, nem findam em si próprios, mas se associam uns aos outros e são 

condicionados intrinsecamente a uma abordagem ideológica bem definida que os agrupam em 

diferentes práticas discursivas, permitindo um exercício específico das relações de poder. Ao 

mesmo tempo em que este trabalho aqui se encerra, com o anseio de que contribua para o 

avanço do campo epistemológico da Comunicação Social e que instigue questionamentos para 

outras pesquisas, também traça novos horizontes para dar sequência à trajetória acadêmica. 
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ANEXO C – TA03 – DURAÇÃO DO CICLO DIESTRAL NA RAÇA ROMNEY 
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ANEXO D – TA04 – RESULTADOS OBTIDOS COM O SEMÊN CONSERVADO, 

SUBMETIDO A DIFERENTES FORMAS DE USO PARA EMPRÊGO NA 

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL, EM OVINOS 

 

 



148 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



149 
 

ANEXO E – TA05 – MERINO AUSTRALIANO 
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ANEXO F – TA06 – FENOTIAZINE 
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ANEXO G – TA07 – O MERINO RAMBOUILLET 
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ANEXO H – TA08 – OS HORMONIOS NA PRODUÇÃO OVINA 
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ANEXO I – TA09 – MÉTODO DE ESQUILA “TALLY-HI” 
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ANEXO J – TA10 – A OVELHA ATRAVÉS DOS TEMPOS 
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ANEXO L – TA12 – CORRIEDALE UMA RAÇA EM EVOLUÇÃO 
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ANEXO M – TA13 – CONCEITOS GENÉTICOS NA SELEÇÃO OVINA 
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ANEXO N – TA14 – CONFINAMENTO FAZ CRESCER PRODUTIVIDADE 
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ANEXO O – TA15 – MORTALIDADE DE CORDEIRO: AFINAL, DE QUE 
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ANEXO Q – TP02 – NOVO PROCEDIMENTO PARA ENXERTAR 
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ANEXO R – TP03 – A TUBERCULINIZAÇÃO – COMO SE EFETUA 
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ANEXO S – TP04 – A TRUFA 
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ANEXO T – TP05 – AS MOSCAS SÃO A CAUSA DE MUITAS ENFERMIDADES 
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ANEXO U – TP06 – RAÇAS INGLESAS 
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ANEXO V – TP07 – PRIMEIROS AUXÍLIOS VETERINÁRIOS 

 

 



179 
 

 



180 

 

ANEXO W – TP08 – O CARVÃO DO TRIGO 
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ANEXO X – TP09 – A SEMEADURA DO TRIGO E OS TRATAMENTOS DA 
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ANEXO Y – TP10 – CUIDADOS CULTURAIS DO PESSEGUEIRO 
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ANEXO Z – TP11 – FABRIQUE VOCÊ O CARVÃO EM SEU PRÓPRIO MONTE 
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ANEXO AA – TP12 – CONHECIMENTOS SOBRE O ASPARGO 
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ANEXO AB – TP13 – OBSERVAÇÕES SOBRE O CULTIVO DA CANA DE AÇÚCAR 
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ANEXO AC – TP14 – O CRUZAMENTO COMO MÉTODO DE CRIAÇÃO 
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ANEXO AD – TP15 – MODO DE BUSCAR A RAINHA DAS ABELHAS NA 
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ANEXO AE – TP16 – FATORES QUE AFETAM A FERTILIDADE DOS OVINOS 
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ANEXO AF – TP17 – MAIOR RENDIMENTO APLICANDO HORMÔNIOS NOS 
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ANEXO AG – TP18 – COM HORMÔNIOS E ANTIBIÓTICOS SE ESTIMULA O 
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ANEXO AH – TP19 – A HORMONIZAÇÃO DO GADO: UMA NOVA TÉCNICA 
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ANEXO AI – TP20 – A INSEMINAÇÃO EM AVICULTURA 
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ANEXO AJ – TP21 – TRIGOPIRO – UMA FORRAGEM QUE PODE MUDAR TODO 
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ANEXO AK – TP22 – QUANTO É MUITO FERTILIZANTE? 
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ANEXO AL – TP23 – PREPARAÇÃO DE NOVILHOS 
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ANEXO AM – TP24 – DESCOBERTAS QUE AJUDAM OS PECUARISTAS 
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ANEXO AN – TP25 – TERMOCAPAS DE “PLASTILLERA”: UMA SOLUÇÃO 
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ANEXO AO – TP26 – TRATAMENTO ELETROTÉRMICO DO CÂNCER DE OLHO 

EM BOVINOS 

 

 



207 
 

ANEXO AP – TP27 – O GADO NOS PAÍSES BAIXOS 
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ANEXO AQ – TP28 – MANEJO NÃO TRADICIONAL DO REBANHO DE 
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ANEXO AR – TP29 – PRINCIPAIS OBJETIVOS DA INVESTIGAÇÃO NA ÁREA DA 
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ANEXO AS – TP30 – BELTED GALLOWAY 

 

 


